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Blumenau

Vista dG majestoso pavilhão de exposiçoes da COEB (Comissão Organizadora
ÍI:! J,'xpoüçõlfs em Blumenau), onde. serlÍ realizada: a V FAkfOSC (F e i r a de

Amostras de Santa Catarina). O Parque de Exposições, de 65 até aqui, sofreu
gral!de ampliação, apresentando-se hoje muita maior

A imponente tõrre da Igreja-Matriz de São Paulo Apóstolo,
notdvel tumplo C(lfÓlico, cujas Unhas arquitetõnicas e oco/h ,­

dor interior são pimtos marcantes de turismo, difundidos e

admirados em todo o Brasil
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A cidade de Blumenau é novamente o centro das atenções catarinenses,
·motivando a realização da V FAMOSC (Feira de Amostras de Santa Catarina)
·0 incremente da "indústria sem chaminé", o turismo. Situada num vale de verdes
de diferentes tonalidades, com suas casas no estilo arquitetônico germânico (as
mais antigas), com suas indústrias, seus inegáveis pontos. turísticos, 'sua configura­
ção geográfica, sua privilegiada localização, Blumenau conc1ama o turismo e sa­

tisfaz 11 curiosidade dos visitantes. A majestosa e rica em originalidade Igreja-Ma­
triz de São Paulo.Apóstolo; o maravilhoso "Aípi Berg". (Morro do Aipirn) ; o

típico Restaurante "Frohsin" (no Morro do Aipirn, obra em fase de conclusão);
'0 soberbo templo Evangélico da Rua Amazonas; o acolhedor Parque Botânico
(fundos da Biblioteca); o Museu e a Biblioteca "Fritz Mueller" (na tradicional
Rua das Palmeiras, hoje Alarnêda Duque de Caxias); o impressionante Parque de
Exposições da COEB (onde se realiza a FAMOSC); a pitoresca Caixa d'Aguu
(alto da Estrada de Ferro); o curioso "Spitz Kopf" (Pico da Cabeça, no Bairro
do Garcia Jordão); a interessante Estrada Minas de Prata; o imponente Grande
Hotel Blumenau; os clubes esportivos Tabajara, Belá Vista, AABB, Caça e Tiro,
Ipiranga; a facilidade de alcançar a Serra de Tirnbó, a Serra de Jaraguá, o Horto
Florestal de Indaial, o Jardim Zoológico .de Pornerode; são detalhes turísticos
palpáveis que situam Blurnenau num plano privilegiado em Santa Catarina. Alia­
.�C a i5:';0 a fidalguia do povo, a implantação de uma mentalidade arejada em Iun­

çâo do. turismo, no que a atuação da Comissão Municipal de Turismo é valíosa..
Isso tudo dá margem a que se vaticine para Blumenau, de 3 a 17 do corrente.
por ccasião da realização da V FAMOSC, a mostra da pujança industrial
catarinense, um sucesso sem preceden tes>

Outro ângulo da maravilhosa Igreja-Matriz de São Paulo Apóstolo, o maior

ponto de atração, turística de Blumenau, visitado diàriamente por centenas de

pessoas, fotografado por milhares de turistas e que mais uma vez 'deverá ser al."o
de atenção das turistas
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r'rograma dos Festejos da v Flllllost
,Terá 15 Dias de Grandes fllra�ões'
O programa oficial. dos festejos da V FAMOSC (Feira. de Amos­

tras de Santa. 'Catarina) apresenta. várias atrações) desdo­
brando-se num lapso de tempo de 15 dias. Afol'a a mostra industrial
eatarlnense, ponto alto da programação, outros atratfvos serão ore­
recídos aos visitantes, numa seqüência feliz. Eis, os pontes do progra-
ma de festas da V F.A,M:OSC: '

p�A :3 (Domingo)
,

'. 9 h -, Desfile CÍvico-militar c

esportivo (Rua 15 de Novembro) ;
101115m - Revoada de pombos (Par­
que de Exposições da V FAMOSC);
10h30m � Abertura oficial da V

]iAMosc, seguida de visita aos paví­
Ihões A e 13; abertura do stand da

p(;itrohráS' (entre os pavünões A e

13"5,. illàuguração de agência do rxrr
com telex, '('!"'"da central telefônica da

Cia
,
Tel�fônica Catarínense (am­

bas no recinto da V FAMOSC); 20
11 - Retreta. de bandas militares

{rà.ique· de Expooições); 2011.·
Eartqu,ete ofiGl,al da V FAMOSC, da

,

Prefeitura' e' COEB (Tabajara Tê-
nis� Clube) ,

"

-

DIA 4 (2a. Feilí'a)
17 h - Abertura da Feira de

9ências (Pavilhão da 1l,GROFEC,
anexo ao. Parque de. Exposigões); '20

li."';:__:- �Retieta de bandas mílítares e

G�Xis ,(Parque de ExP), ,

•

D'IA 5 (3a. teirtc)
17 11 - InaUguràção do Museu

da Família Colonial e da Exposição
de Antigüiqades (Biblioteca Pública

Municipal); 19 11 - Jantar dançan­
te (Clube Blumenaucnse <1e-' Caça e

Tiro) ,

DIA IS {4a. fe;-irG}
20 h - Futebol de Salão (can­

cha da Assocíaçâo Atlética Banco do

Brasíl) , 21 11 - Danças na .. buate do

Tabajara Tênis Clube.

DIA 7 (50. Feira)
20 h - Jogos de volibol e bas­

quete, masculíno e feminino (cancha
da Sociedade Desporth'a Vasto Ver­

de),

DIA 8 (ôa. Feira)
20 11 - Encenação de teatro

amador (Sociedade,Dramático Mu­
sical Carlos Gomesl ,

D!A 9 (Sébcdc)
10 11 - Inauguração da Exposi­

ç'üo de orquídeas e Plantas Orna­

mentais, pelo Circulo Orquidófilo
(Pavill:"iào da AGnOPEC, no Parque
de Exposições); 16 11 - Tarde de

autógraros de "Turismo a Dois",
pC1:1 autora, Profa. Alaíde de 8ar­
dá de Amorim tstand da COEB, pa­
vilhão A); 17. 11 :- Encerramento da

ExpOSição de Antigt!ii:Íades <Biblio­
teca Pública Municipal); 20 11
Retretas de bandas militares e cí-
.V!s (Parque .de. Exposições); 20 h -

Baile oficial <de gala) da V FAMOSC
,�,.üocs da ::sociedade Dramático Mu­
sical Carlos Gomes).

. \
D,IA 10 (Domingo)

91130m - Regata, promovida pe­
lo Clube Náutico América, no Rio

rtajaí (Cllegada em frente ã sede do

promotor), competindo: Clube de

Regatas Tietê·. (São Paulo), Clube
de Regatas Aldo Luz (Florianópolis)
Clube Náutico Cachoeira ' e Clube
Náutico Atlântico eJoinville) e Clu­
be Náutico América (Blumenau); 15

h - Demonstração de aeromodelismo
(campo atrás do Parque de nxposi­
ções) ; 18 h. - Apresentação de ban,

cünhas tipicas (Parque de Exposi­
ções); 20h30m - Ccncerto músico­
vocal e bailado (Sociedade Dramáti­
co Musical Carlos Gomcs),

DIA 11 (2a. Feira)
20 11 - Teatro amador, no Tea­

tro Carlos Gomes.

DIA 12 (3a. Feira)
20 li - Retreta de bandas mi­

litares e civis (Parque de Exposi­
ções) ,

DiA 13 (40. Feiro}
20 11 - Encerramento do tor­

neio de Futebol de Salão (cancha
da AABB),

D'IA 14 (50. FEIRA)
20 11 - Festival da Jovem Guar-

UM BELO ASPECTO DE BLUMENAU

GINÁSIO SAGRADA FAMíLIA

da (Parque de Exposições): 21 h
Jantar-dançante (Bela Vista

Country Clube) ,

DIA 15 (6a. Feire)
9 11 -'"- Provas de natação e 5a1-

too ornamentais, masculina e femi­
nina (Guarany Esporte Clube); 15h
30m - Partida de futebol entre

Olúnpico e Palmeiras, amístosa, em

disputa da Taça V FAMOSC.; 19 h
- Jantar típico alemão (Socieda­
de 25 de Julho); 20h30m - Apre­
sentação do Ceral da Univ'eisídade
de Santa Catarina (Teatro Carlos

Gomes); 21 11 - Festa da Jovem
Guarda (Clube Blumenauense de
Caça e Tiro).

DIA 16 (Sábado)
20 h - Retreta de bandas mili­

tares e civis (Pa'rque de Exposições),
23 h - Baile do Chope (Sociedade
Recreativa e Esportiva. IpÍranga).

DIA 17 (Domingo)
.

9 h - Prova cíclístíca, 30 km,
saída e chegada em frente ao Parque
de Expcsíções: 20 11 - Retreta de
bandas militares e civis (Parque de

ExpOSições}; 21 h - Queima de fo­
gos de artifícios (Parque de Expo­
sições); 23 h - Encerramento ofi­
cial da. V FAMOSC (Parque de Ex­

posições) ,

INFORMAÇÕES
A V FA.1Vl:OSC estará aberta à

visitação das 13 às 23 11 (dias úteis)
e das 9 às 23 11 (sábados, domingos
e feriados), A Banda de Música do
13" Batalhão de Caçadores (Joinvil�
leI estará presente em todos os dias
de festejos, Os céus de Blumenau,
à noite, serão iluminados pelos po­
tentes holototes do Forte Marechal
L�z (São Francisco do Sul). Gi­
gantescos balões e flâmulas (mais
de 5 metros de altura)' ornamenta­
râo a cidade, 25 bonitas recepcio­
nistas (selecionadas pelas sorontt­
mistas) funcionarão no recinto da
V FAMOSC. A esquadrilha da Fu­

maça, da FAB, fará evoluções.
Junto aos pavilhões da V FA­

MoSe funcionará (dia e noite) o

Grande Parque de Diversões Alvora­
da, Funcionará, também, o Parque
do Trem Elétrico da V F'AMOSC,�
Diàriamente haverá desfiles de mo­
das e outras promoções (no Auot-

.PÁGINA 2 - CIDADE DE BLUMENAU

tório da V FAMOSC, pavilhão B),
organízados pelos expositores" Pra­
tos típicos, churrascos, petiscos, be­
bídas, oferecerá o Restaura.nte a
Churrascaria da COEB bem como
as barracas do Parque de Expooições.
Funcionará no local uma lojinl1!,l. de.
souvenírs, Do desfile militar parbl­
cípará o colégio Militar de Ourltl­
ba.

A PUJANTE • • •

(Continuação da 7a. página)
ge Leitner (Diretor-presidente), Jor­
ge Luiz Buechler (Diretor-Superin­
tendente), -Johan Hans Elsen· <:D1-­
retor) e WOlfgang Alfredo NierlÍnch
(Diretor), Entre membros efetivos e

suplentes do Conselho Consultivo e
do Conselho Fiscal conta. 'com 34
pessõas, tendo 9 procuradores num

inteligente sistema de descentralíza ...

ção de operações e de aproveitamen­
to de valores humanos, no que, a­
liás, é bem servida. � firtna..

A sua linha de produção com­

preende guarnições de mes!!>, de ca­
ma e de banho (felpudos), numa
variedade enorme, em padrões mo­

dernos, de desenhos sempre atuali­
zados, renovado siatemâticamente
sao artigos de alta qualidade,· d�
e�m�rado acabamento, cuja prefe­
rencía ao mercado nacional é um
atestado eloqüente da capacídads fa­
bril blumenauense, detalhe orgulho­
so para a nOSSa cidade e para a

.

nossa gente, sabida a exigência 'do
mercado brasneíro neste setor e a
concorrência que se registra. n� mes­
mo,

Concluindo, representa a cente­
nária Empresã IndusU'ial, Garcia
S,'A U111a legenda na vida industrial
e comercial bíumenauensa sendo. de
justiça a sua presença n�te suple­
mento jornalístico evídencíadoj- da
beleza intestina de parte do parque
fabril local. §ua partiCipação na
vida econômica da cidade; as fren­
tes de trabalho que oferece.; os pro­
gramas de assistência social; a con­

tribUição aos cofres públteoa; as pra­
ças com que mercadeja; os produ­
tos que saem' de suas fábricas' a
SUa expressão empresarial i São' de­
talhes valiosos. que substànciam a
pujança industrial blumenauensa e

que dão validade e autenticidade à
V FAMOSC, mostra do progresso
catarínense.
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Hntendlmento Entre Capital e Trabalho· é .Gratif�
Realidade· na In.dústria Têxtil Vo panbia Bering

Obras Sccicis, PtU'Hdpüçõo &�OS Lucres e '�:;mo6Cit�zoçãa do
Pelos Colcbon�doíl'es Desta Emprêsa

.",-

•
.

A Pioneira da IndiíshÊa de Motihcs; rahJr:íH%"àCiJense, em
scti.Gi de Vulto· Ia que Org.uH�a BlumenCtli

Á iniem:ão de cmtár m"11 suplemento jornalíStico .eom substân-
,.;A 'ma blumenauense à V lrAMOSC, agrupando parte' tlo expres­

sivo p�l"que hdustl'Ía! da..
,.Capit"il Econrnníca. (l.o Vaie da Ita.jaí", en­

sejou ao "G>pórter conhecer ângu.lc.l ...marcantes da.. aiuaHd!'-ãe. (la in­
du�ttiabza.çiio de .�!�ünemlU. A cemeear pelu jmlllau!.:u;;:.IJ. de uma.

111entat���d� _-C!iipt�u.;rh�1-··�Clh-;:_-�De a re�íIn�oza� entre as, c-t,lulas:. caI�it�l
e trabalho é uma: grata .:;:C1tUú;'ide. '(!daihe el�! (11m se atinha com: �il.i��
ritt)s a n;!1celtuada Jlidustúa.. 'J'·j!1i't41 Companhia. Hermg, a' pioneÍl'u,
d�:.iah)·.ico de m�ühas em Hlmnzlúm, ."

.

A existência da Indústria .Têxtil
Companhia Hering remonta aÓ3 pr1,
rnóruios da colonízacão de Blumcnuu.,
i:il,o é, ao longínqilo ano di:

..

isso;
qÍlando os imigrantes . alemães' (ir"
mãos) Bruno Herlrm e -HermnnrrHe­

ring a fundaram. Com um tear mu-
. .nual e um caixote de fios importa­
dos, êstcs pioneiros. deram início à

hoje notável industrialização blumc­

nauense, com a fábrica caseira. "Gc­
brucder Hering" (Irmãos Hcring J,

produzindo malhas. A "Frcguezia de

São Paulo Apóstolo de Blumenuu'
era então um pacato vilarejo, onde

se .ernremcavarn uns engenhos de açú­
car; de mandioca, e (Iõgicamentc)
alg�mas cervejarias. Nascia, assim, do
gênio empreendedor dêstes sonhado­
res 'industriais, uma organização f["'':
atualmente é evidência palpável da

capacidade, de trabalho, que se en-

��, quadra com justiça na realidade In­

dustrial cntarincnse, no que Blumenuu
se inclui.

ENTENDIMENTO

Leva a- cabo a Indústria Tcx.il
· Companhia Bering uma salutar plllí­
" tica de entendimento entre o capital
� e o trabalho, proporcionando aos seus

·

.colaboradores diversos benefícios,
; mentalidade empresarial que resulta
-

em clima, ambiente e convivência per­
·

feitamente identificada entre patrões c
·

.emprcgadcs. Traduz-se esta louvável
'.

meta em obras sociais de grande va-

lia e alcance, como: Participação .dos
· empregados e operários nos lucros
.' da emprêsa; Democratização do cu­

.pital; Cooperativa: de Crédito; Coope­
• rativa de Consumo; Secção Florest"l;

· Secção Agrícola; Fundação "Hermann
· Hering" (serviços assistenciais em

geral). Ascendem a muitos milhares
J -;�_,

de cruzeiros nOVt,S .as drliériçõ::� des­
ta cmprêsa cm função do urnpuro, �IS"

sístência c melhoria econômica de
seus .colaborudcres.

.

A.Fundação "Hermàrln I Icrii-g",
mantida -pela firma desde lY3:.; l1':Or­
tanto há 33 anos) presta rclevau.es

serviços assistenciais, sem ônus aos

beneficiários, a saber: assistência rué­
dica, hospitalar e furmacêutica, em

urnbulutório próprio e extra-umbulu­
tório; creche; refeitório; adicional ü

aposentadoria concedida pelo INPS;
senuro de _vida em grupo; vila ope­
ní�:ia; escola primária lP�il:<1 os filhos
dos empregados, localizada no Bairro
Bom Retiro, com capacidade para
1:.'.0 alunos por turno). No ano pas­
sado a cmprêsa dispcndeu cêrca de
110.UOO cruzeiros novos com a Fun­
dncáo "'lfcrmann Hering", 0- que diz.
bem do volume de seus benefícios
em favor dos empregados em geral.

.

Embora a aridez da leitura nurne­

rica seja cansativa, comportam cita­

ções as seguintes cifras, representati­
vas do parte da ação da Indústria
Têxtil' Companhia Hering em função
do amparo de seus colaboradores, no

ano passado: Financiamento de 753
compras de terrenos e construções de

casas; 476 reformas e acabamentos de

casas; Centenas de financiamentos de

compra de bens de consumo durávei3,
tudo através da Cooperativa de Cn�·
dito. Movimcnto mensal de mais de

100.000 cruzeiros novos faz a Coope­
rativa de Consumo, onde os preços
são módicos. Chega a quase 200.nOn
cruzeiros nGVOS o montante das ações
dos empregados. A participação do�

empregados rios lucros da firma, na

·C.apitaa São Benefícies

Comp!exo Empre-Seus 8S AriOS de lutas, Tornou-se um

Aspecto' inferno da Indústria Têxtil Companhia Hering, em que aparecem vuriQ:5' de
seus modernos teares circulares, que compõem uma maquinaria atualizada e-de ;alla
produtividade, de onde saem os [aniosos artigos da marca dos "dois peixinhos";

conhecida em todo o Brasil

último exercício, alcançou 395.000
cruzeiros novos (116.0UO indiretamen­
te, para a Fundação, e 279.000 distri­
buídos diretamente). É de caráter es­

tatutúrio e chega até 7% do lucro lí­

quido. Mantém 'a firma, ainda, uma

Secção Agrícola!lo Município de

Ilhota, objetivando a pecuária (raça
Nelore ) , gado de cor!e, fornecendo
carne verde a preço de custo, atra­

vês da Cooperativa de Consumo. O
rebanho beira 400 cabeças e as ter­

ras cêrca de dois milhões de metros

quadrados,. tendo a emprêsa grandes
planos de incremento a êstes dois se­

tores' de suas atividades extras.

COMPLEXO

dandiu-sc muito. J á em 1910 dispu­
nha' de u\na fiação modesta; de 2.600
fusos). Em 1914 tinha 10 espuladei­
ras, 90 teares· circulares e 100 .má­
quinas de costura. Em. 1929, . trans­
formada em

. sociedade anônima, ti­
nha todos os setores ccnsidcràvelmcn-
te ampliados. Hoje, seu parque fabril,
atualizado e de alta produtividade,
cornnreende fiação, alvejaria, mali\o:-:�:
ria, -tinturaria, beneficiamento, teceia- ,\
gem e confecção, tudo em instalações>
soberbas, onde a racionalização .

do "'.'
trabalho é .ponto fundamental e 5a-.�
rantia de custos reais. As "Malhas

'.

Heríng" são apresentadas hoje em ::.
inúmeros tipos, como: camisetas pa-
ra ambos os sexos, camisas, cuecas,
pijamas, blusas, vestidos, calças, ma- :;:
cacõcs e pijarninhas para crianças e'"
bebês, tudo em padronagens e dese- ":;:.
nhos atualizados; para citar-se, re,u- ;.
midamente, a sua vasta linha de pro- ,

dução, que desfruta de um mercado
-.,

francamente nacional.

'INTEGRADA

lntegru,a Indústria Têxtil' Compa- ;.
nhia Hering, com justiça,'a realidade. �.•
da' ifidustiializàção· bltlmênauense, per- �'.:
.cepiÍvel consubstanciação do desenvoI- �:.
vimento catarinense, d�talhe que .:::
amiudadamente déve' ser müstrado, pa--';.
ra evidenciação da çapacidade de tra- :.'
balho da nossa gente.. Especialmente }
quanuo se prepara Santa Ca�arina, e �
especialmente Blumenau, para mos- :�
trar a pujança industrial barriga-verde, <
na imprcssionante V FAMOSC (Fei-

'.

ra de AmOslr:lS de Santa Catarini!),
entendemos seja válido e autêntica
ês:c trabalho jornalístico, mostrador
de parie do que realiza Blumcnau em

iêrmos de industrialização. E maÍ'l ..

ainda quando encerram aspectos so­

chi'; do Dorie dêstes apresentados pe­
la Indústria Têxtil Companhia Hering,

.

argumentos valiosos e exemplares na
eterna luta dos homens, o reconheci- '.

mento recíproco de que os direitos e,�
deveres de uns vão exatamente até on..

c

de começam os dircitos e deveres ôe :,
outros, mentalidade há muito busca�

".

da e felizmente j;i alcançada por al-
'

guns, como é o caso desta tradicional
em!'lr�s,., de 88 anos de proveitosa
existência.

BLUMENAU, 2/11/68

Os sonhos industriais dos irmãos
Hennann e Bruno. redundaram num

,complexo empresarial de vulto, que
em gS anos de existência passou pur
grandes transformações, até alcançar
.a condicão de maior malharia da
América:' Latina, produzindo mais d:;:
6.000 dúzias de artigos confecciona­
dos, diàriamente, oferecendo um cres­
cente mercado de trabalho, que hoje "
acolhe ao redor de 2.000 pessoas..

Começou na Rua XV de Novs-:mbio
e desde 1893 estú localizada li lndús­
.tria Têxtil Companhia Hering no

Bairro de Bom Retiro, cnglooanw.>,
suas instalações centrais área COlls"

truídn. úe 24.000 metros quadrados e

terrenos de 3.800.UOO metros quadra­
pos, Dc�de outubro de 1967 tcm cs[a

firnn o "Certificado Je Sociedade
Anõnima de Capilal Aberto por tem­

po jndeicrri1Ín�\dotJa 'Seu capital regis­
trado, pre�,cnlcmentc, ê de NCr$ ....
(Í. 33'". DOO,OO, dividido enlre' I. 100
f4Cionistas. São seus diretores, conlan­
dantes de uma equipe volumosa, coe-

s'a e iJc:1micaua em direitos e deve­
res, o,: seguiiJtes cidn.dãós; 1ngo He­
ring (Diretor-Geral), Walter Werner
(Diretor), Hans Prayon (Diretor) e

NC:>iwr Seara Heusi' (Diretor-Adjun-
to) . . .'-c: .ii-;:!fiÊ[ i

De 1880 aos dias de hoie a In­
dustria Têxtil Companhia Herin� alll-

,;.�' .pliou a sua linha de produção e ex· ,.
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,Está em Blumenau a Pioneira da Âmérica do Sul
.. .

em Atadura, Gaze e Algodão Medicinal: (REMER

(

i
<�
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•• Â Fábrica de Gazes ,Medicinais Cremer SIA Tem 35.

Ap.reseritando Produtos de Alta Quali'dade
..

A realizaÇãQ da V FAMOSQ novamente por Blumenau {deis
. anos seguidos) le,vou a reportagem a ãesenvcãver esforços no

sentido de editar um suplemento jornalístico. contador de parte da
pujança induStrial b,lumenauense, como subsidio a. êste magnífico
certame. Um punhado de emprêsas compõem êste trabalho especial,
dtmt.re elas situando,se com justiça.' a Fábrica de Gazes Medicinais
Çremer SIA, a pioneira da América do Sul na produção de atadura,

. faze e algodão medicinal, cuja existência é um atestado da eapaeí-
dade de BIUtlJenau.

PIONEIRA boradores, que se revesam diurna. e

noturnamente, desdobramento flue
se faz necessário em face da de­
manda dos .seus conceituados pro­
dutos, . os quais destrutam de um

mercado francamsnte nacional, do
extremo Norte ao Sul.

A Fá.brica. de Gazes Medicin&ls·.
Cremei' SjA.fundada em 30 de mar-

.

Ço de 1935, é· ii. primeira fábrica de

material de penso na América do
Sul traduzíndo a sua existência. o

pre�nchlmentô de uma. grande la­

cuna na industrialização nacional.
1:

.
lima' emprêsa de capital aberto

(620 :a.eionistas!, cujo capital regis�.
tlado é de 'NCr$ 2.250.000,00. El1�

globam . as suas inStalações fabris.
'10.000 .metros quadrados de terre­

nos é 16.000 metros quadradas de

área; edificada., que se situam na.

Rua Iguaçu, 391}363.

Sua diretoria (com manda.to �

té 1970) é integrada por: "Heinz
Schrader (Diretor-Pl'esiden�e), Ar­

tur Fouquet (Diretor-'Vice-Pre.si.den­
te)· Al!rédo rten <Diretor-Gerente,}
Rã�l Laux (Dlretor-de-Vendas) e

Alfted Zinkhabn (Diretor-Fmancei­
ro.) Trabalham em seu parque ta­

bril cêrea de 1.000 dedicados cola.- .

PRODUÇ,ÃO
A linha de produção da -cse­

mer" compreende material de pen­
so (para hospitais e farmácias), a

saber: ataduras de gaze hidrófila,
ataduras de crepom, ataduras elás­
ticas. ataduras ortopédicas, gaze hi­
drófila em rolos e bobinas, gaze hí­
drõfíla em caixinhas, gaze íodotor­

mada, compressas de gaze hidrófila,
algod� hidrófilo, algodãi> ortopé­
dico, malhas de tricô tubular e pu­
nhos cirúrgicos: artigos para bebês

(fraldas, ataduras umbilicãí.s e toa­

lhasj.: artigos para senhoras e se­

nhoritas (absorvente higiênico); ar­

tigos para banho e cozinha. (toa­
lhas de felpa � rosto e banho);

1968.·é O a·no do Chevrolet-OPALA

'. 1968 é oon,o'da V FAMOSC

Ajudamos a indústria a

crescer, distribuindo
os caminhões que, trens­

portam o progresso, as
.

riquezas. Periséo, das
efusões� da V FAMOSC
támbé·m partic:ipamos.

CASA ROYAL S.A.

Indústria c Comércio

.(uma família para lhe servir)

"
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Anos e Compete Galhardamente no Me·rcado Nadona1r"

Visiíu punoranuca (em [oto aérea) das insiataçõcs da Fábrica de (Jazes Mcaicmais
C;?EMER SIA, u primeira a surgir na América do Sul e uma das quatro

existentes em todo o território nacional

pisos para banheiros; toalhas de
mão e panos de copa; tudo alta.-·
mente absorvente, graças ao trata­
mento especial de hídrofütdade ,

Dispõe a Cremer de maquinaria
atualizada, de alta produtividade e

capacidade, Produz cêrca de 75 to­

neladas de fios mensalmente ., •. '_

'(10,748 fusos); tem 304 teares (mais
de 1.400.000 metros ao mêsj.;: tin­
turaria. com capacidade de 30 tone­
ladas ao mês; tipografia; etc.

E11quadra-se a Cremar, sem

exagêro, na realidade da industriali­
zação catarrnense, -ensejando orgu­
lho a sua condição de pioneira na

América do Sul na fabricação de

material de penso _
Ta.l detalhe jus­

tifica a sua presença num trabalho

jornalístico dedicado a
. Blumenau,

como elemento válido ao cunh& de

legitimidade que caracteríza a V

FAlVIOSC, a nossa grande exposí-
ção.

CRISTAIS BERING SíA
BLUMENAU - se

Somos parle inte9ronte
da pujança industrie!
c·afarinense. Sendo assim,
as alegrias da V FAMOSC
também sêo nesses. Da!
Ievnrmos nosso aplauso e·

estímulo aos expositores.

GARANTIlVIOS
A REPOSIÇÃO
DURANTE 30 ANOS

S'UP:LEMENTO ESPECIAL BLUMENAU, 2/11j6g.
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Vista aérea das instalações da AR1EX SIA - Fabrica de Artefatos Texieis

t
Em 23 de maio de 1936, aqui em 'Blumenau, se reuniram em Assem­

hl';'� ",""''''1 <"" subscritores da soeíed -1"" l'..,;; ... i"",,� -r<'n"''''"'''' .....� ......... '!'.�­
FATOS '1'EXTEIS AR'!'EX S.A., para conetítuíção d.efinitiva de socieda­
de. Eram êles os Srs, Tco.fHo Bernardo Zadrozny, oto Huber, Dr. Al­
fredo Heess, Dr. Henrique Zmmiermann, d'UllUS .l'Io.aeser, WaHer Kae-

Naquela época nasceu a agora
ARTEX S.A. - FÁBRICA DE AR­
TEFATOS TEXTEIS, que há 32anos
vem se destacando entre as indús-

.

trías de tecidos felpudos do País pela
alta qualidade e bom acabamento de
seus produtos. E o nome ARTEX não
é só conhecido no Brasil: as exporta­
ções regulares de toalhas para osmer­

cados mais exigentes do mundo vêm
se processando já há algum tempo,
em proporções cada vez maiores,
principalmente para os Estados Unidos.

Hoje, a ARTEX S.A. pode se

considerar uma indústria ver­

ticalmente completa, pois ope­
ra desde a fabricação do fio de

algodão até a confecção final
de tecidos felpudos. Sua área

fabril é de 565.166 ro2, dos

quais 26.801 m2 correspondem
il área construída.

Sala de aula da ARTEX, onde seus colaboradores aperieiçoam conhecimentos

Artex
Uma
Fãbrica
Enxuta

ser, lIenrique Grevsmuehl, Antônio Zahler, IUoa.rüo Peiter, H� Leo
�Iaar, HEnrique Rischbieter, .Jobst Raven, oto Sonnesmann, Paulo
Heineck.e, DD. Joana Schlemm, Frieda Heimenn Sehlemm, Roberto
Nage.t, ilites tris :últimos neste ato representados pelo seu bastante
pr"c1U'ador �.ofIlo Bernarüo Zadrozny.

,.�,:;.�-:;:-·��""f'f�J_t:;:������l����'.".. �

...

ti; .....

.� cantina e o magnífico salão de festas da ARTEX, ambiente acolhedor

A Artex S.A. mantém-se; como símbolo da. técnica têxtil super­
desenvolvída. Guardá uma tradição de bons serviços que a obriga a

renovar constantemente seus desenhos e pa.dr5ea, modernizando
.
e

ampliando regularmente suas seções de :F1ação, Teeela.sem, T1ntUl"f/.­

ria, conreecão e Acabamento, o que a faz apresentar um. dos maís al­
tos índices de produtividade no País.

Para a Artex . fazer toalhas é fazer a· moda, e nesse
I

ponto é sempre preciso fa%er o melhoe, colhendo o má-
ximo em qualidade.-
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Transport.adora Blumenauense Ievass 8rcBslfabris
de Blumenau e JoinviUe a uitas Partes o Brasil
• Tem Esta J::m'prêSi�' de Tlrqnspol'tes' a Seu Crédii'9,,:Q rir�:$tÍli�i.a d�' �m SZ:f\·i;:ol V�Uç�p f'"�r.E:i $stZl$ D��s G'r{il,m:!�$;

Centros 1"4us"trigi� r( ,
'. '.. . .J

• Há Mai� d,� 2.P Àrlçs a Transport(l.fl�rg :"bfm,��'���m�� t.td�� e�n��� g ��t:AUdg'z!1i h�t!ll!,1fi.h'i�i �elSt�5. Ci,d����t
Com Prest�zCl, e �pid��1 ContClm4�,C�ffl;:AM�tri� effl i t��!im�� ª fm�is, �m JQhrvme/S e . P��i;):�,B�lo:H�l'b;;ºlij;l'e",:;

Ponto caPi�al nasistemática do d���nV.91Vi�rit�' é '�"!l��t§,IL{!�
". :.' .

.. .

. c'. '.:"" '..

transporte. SeJ�,. no �ett;ll'" il1dus�..jil!! . ��jll
'

AA
. ª:,lffÍçnfª" : 1;!Í�Ii��

PQrt!! é ,me(Íid!i..aferUloJ;ft c1� progresso, ..pª,(.I s� f,!q.np�pel1!fº·.prl:!S�i:mfm�
1:0 .quan<lQ as ri,que�as (lll produç�() mw ':ppqem

.

fier. trn-n..sJ.l9J't�Hlª!Jr
:Naste :ml,rticulal" os dois màíores cent:r�

.

iml�!���i;lis é(l,t,ªrl�lel1�e:(i/
:J:Uü�eilri.1i é J()�vi1le, estão bem serví4(ls,� 4e�mtl!:' !i�� l!l!n��'Jl, ll,'. F{!,

,

PQrfagem_ cop.�ecer nos seus c?n�cto�. :re�fttiv��el1t� �'.V . �}!"1l:1t�9�8� ..

em
..
fUllcac deste suplemento Jornal1sj.�eº. Q �pin �la§!t�. B:ilrtl.cl;J!!!ll'��

dad,; é 'a Transportadora I�!'umenauC1l,s� :Mfb., �H��s �tivi�J<l-4e$ ài}o
sobremodo úteis a estas (luas grandes �h!íUlesi mer�Pentlo ,referfln.,
da a sl!a partãoípação>

. . . ..'

.,', !.'\';';.;�;.;I\��tt1' ,.
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'YINT(! ANOS
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S!lmpr� '''!!n1jr P(:f!l ;s;ío ifllP6z::aljr.os q ,

PDÍ1tpS� j!llllJcc!�vell;.
..

-Á. Transportadora Blumenuuense
Ltda. tem mais de 20 <1no� de ativi­
dades e se inclui com méritos no pa-
norama desenvolvimentista de Blu- "Para sustentar um plano de tru-

menau e Joínville. Resulta esta con- balho realista e prático, a Transpor-
ceituada organização de transporte de tadora Blumenauense Lida. tem II

carga por via rodoviária da conjuga- sua adrninístraçfio descentralizada, A

ção'de esforços de uma equipe coesa, casa matriz, que fica cm Blurnenuu,
formada por 4 cidadãos, que reuni- é gerida pelos cotistas Gil A, BaB-

ram conhecimentos e capital num em-
,

chauer � Ernst Lange, enquanto' que
'pr'e�!ldtmentó vitorioso e promissor. os depósitos de Joinville e São Paulo

, Emprêsa de sociedade' por :.ições têm como mandantes Mário Zendron
·�té junho de 1966, de lá para cá, e Astrogrldo T Pinto, resrecti�amen-
'trarisformada em sociedade por cotas, . ,

te,
.

que também sfro coüstàs doi. orga-
a Transportadora Blurnenauense Ltda. nização, cujo capital' registrado, · ... tual-
experimenta fase consolídadora, inte- mente, é de 66.000 cruzeiros novos.

grando-se perfeitamente na conceítua- Orienta-se a atividade da Trans-

cão desenvolvímentísta sentida por portadora Blumenauense LIda. num

Blumenau e JoinviIle. Os responsáveis sentido empresarial planejado e de

por tal sucesso são Mário Zendron bases sólidas. Abraçando um setor de
(Joinville) , Astrogildo Joaquim Pin- atividade difícil 'por natureza, estu

j.Q\' (�1ílr:J�lJ)li�� ;,'�il 'A',-P1rl�h!lt!!!r 'e, :,g;:jdi!>iomIJ,eI!lw�sa qjl transportes im-

:!:Íitnilt '-f;;fttlg�' "'OR1!P1!!l1flP.) , c.�(jtistfl� ''ti€! ·:P.l'i1l1c . 4 ':S�l!l :�líp:Wn ·{i()� ..
de cons-

,
.

'-:.'. -.� 'ç�nil.íit9t� ;4(:)$ ',piP'll!:lS 'l.lfl ·-éj�m�i�cÍJm�i.$�i_�ll.:.jk.��tii.�qÍ'(Jlprfeit�t-
�,�[�,p_nh�ç�dpfe� dp ·-.ram��_·::ex�c._�_

','
;mçnh� .. famlh�n?:qrlp..- -çp;rn .:-Q�_ 'rJ?fob1e-

. �'t�s��·��.��),'St�ª#9�- .·�H.rim. -:·'�?��:�?Ü$_ ..��.:
..

':_,�_P�·· ��� �9tq: �c ,--rHi?sp-qFt�_S.�.::�,�1:fl. sa­
,i 'fl}i�hj'!FJJll!mtf'}� Y9'J:I�iH��

.

�j':o .. !mll;.llho ,�.: " qlá, npentaçaÇl tP111' J:eflC4..o� .

PQS!lIVOS
': iI.ç;i6: 'i:!4r$T'-Mj9, a TfílnsporfapQfa )]a& ;:Jtivida!ics da TFlI\�iil'lt.tndQ�� 131u-
'JUmri�miAAÍl��" tt��, \nn (içtalhe' im- men:mcnsp' Lt�la,; :stj:H�i,qú�'Wa al�tflna.
·pº�íy�t qf;: s!!r',;Wsyjné�llq�()' ll!15 ·vi'"

'.·A...·�._...,'A.'' •...
·
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. Màntéfl1;il ,tran!iPQrt�cJárq B!�,"e·
"

,
... , ..' ..... ':;·o��ié1!se;l..t;la. � G9i'!1<lrciq e ��Hre-

'.:.+�Wpqnªq ,FIe 'lltl�4m:les ,bljnd(!i:l� :�.::, !?l'!Itt[içPe!i �tividades Cl11 ,qlJ�t(q: im­
Pa,rll' "::0:; tt�rlsPºne de :merc<iClorias'� '.p!:rti!ntes Praç<j$, SlJ<i .l,l1iltr1z �

..
�m

f1lr��S' ·Y�41�,eis. e '"ii� v4rips .camiI1h�s:;·, '. �!Iirr!ellillJ . {I(IS? 1· q� $Jt�mb.r8 1 �96)
· �Rmi!!1S,

"

.�'
-

Ttm1sport",Qor<l, 'Bh,m�� :' ::c-.��mpreel1?e IIlsta'ª�Bes.�rpp!as, pa­
l�i!ueI1&.!;) pi,l�, t\'!1l1 S!;)U IiPme estr�Hfl� :l:.,·f!!l el(prtmll�p: .eRm. t:lePRsltp para
lI\e�te' ligàdo .aos' parque� indllStriais ·gj.Ji'm:Jª pe mer.c;���mil� cI? cerca de
dê ,Hlumena� ;.; }Qlnvi!le, ,Áiende�dQ .!:!lQ metn3s qUÃdrad!l�,"SIHldo intenso
no s�i.qr"Qe tral1�ppites AS neces&jd;�" [lo m�yime'rlt� cli��i9... .

des de in�rn�ra.& i::mnr��a� il1cl�lS!ri:lj� 'O ��Pc)!;.lt�· �e JOiovlUe tlca na

de ·Blumenau e de Joinville, pode-se Avenida Procoplo Gomes 448 ; sua

dizer sem exagêro que a Transporlll- capacidacla de armazen':lmeni'o ao car-

dora"Blumenauense Lida. 'é quem .con- ga. �stá ao ;ecl?r, de 61!,.0 metrf!'> �U51-
duz as qualidades fabris deslas/dÍIas drados �e. aeposlto, Sa� Pa�',o �I:'cidades aos rincões brasileiros. ,seu depo!ato na Rua i almlro, . 1�

Com Uma rêdc de depósitos em (VHa Maria) e compreende "proxl-
, , . . madamente 600.metros quackados.CIdades cha.VeS e estrategicamente ope- C I �

-

d T� nsp�.t�"'c�-.
.. rmp. eta·se a açao a .a ""', c.a I-

rando em conexa? com outras y?ns� r3 B!umenauense Ltda. com um depó.
p.ortadoras, mediante um eflclCnte sito 0"1 Be!o Horizonte na RUiI Sete
sIstema de redespachos, a Transporta- 530 {�squina com Avenida Pet:lrn 11'.
dor.a B!umenauense Ltda, alcan�a. ?S de mais ou menes SOO metros quadra-

_ maJ� dl�tantes :pontps 90 tC:Fltorm dos também.
.... nªç!Qllal. Inejependentemfente diSSO a

.

.
I

'. sua açí,ío em têrmos J:I�giónais é \Icçn�

.-1!la4:l; cobrin(jo as suas ativirl:ldc�
,

.

�lma, faixa expressiva da - terr(l. catarh·

nense ..E tudo 4entro de 'um programà
de trabalho onde. a rapidez, a eficiên�
da, a presteza, o zêlo, o desejo de

Acompanhando as exigências do

setor, a Transportadora Blumenauen­
se Ltda., não se descuida em suas ati­
vidades. Dispõe de vários caminhõcs
blindados para o transporte de cal'­

ga�, sabendo que a tendência na:u­
ral do setor é para êste ângulo. Lu­
tando contra os custos, comércio e in­
'dústria em geral 'tem preferência por
:cmbal:lgens mais práticas, pesprezan­
do as onerosas, de madeira, caixões,
etc., até cerio ponto tinticcConôinici!s;
além de difíciT manejo' e deslocação.

Fachada da tnatri; da Transportadora Blumenaucnse Ltda., que se. localiza lia
Rua Sele de Setembro, 195fi

Sendo assim. fi Transportadora
Blumenauense Ijdn. vem. se especta­
Iizando paulatinamente, oferecendo
aos seus inúmeros clientes unidades
blindadas cada vez em maior núme­
ro, Cresce a tendência do setor para
o sistema de embalagens Frágeis, es­

pecialmente no ramo de produtos fi­
nos, no que 03 .parqucs fabris. de Blu­
menau e Ioinville são clcstac�!(!o,;. ce·

i:, CTn felpud_?s, li!:ger��� tccido�� Pld­
]nas, confccçoes, elc., forte r�izafl p::­
ra que a Tmnsportr1dora Blumenaucn·
se Ltda. estcj:1 tJtent�l no d�:albe.

INTEGRADA

Está a Transpo!'taqora nlur,lcmm·
'cnse Llda_, sem favor, íntc.c!!';\Ól no

panorama dcscnvol-,-il)lcnli"la de Bill'
menau e JClÍnvilJc. r: pane aiiv!l de
um complexo fabril de vllÍlo e íem !l

seu crédito o bonito p:lpd de lmir
duas importantes ,cidades enl �uas nti-

viclndes, transportando riquezas e Te­
vando a marca da qualidade e da ca­

pacidade industrial de Blurncnau e

Jcinville a muitas partes dêste imen­
so Brasil, completando uma realida­
de palpáve! e promissora onde c

transporte é sinônimo de progresso,
é sinal de desenvolvimento, é marca
de pujança e de. crescimento.
.,DaÍ porque, quando se npresta

nhllTICnaU_ para levar a c��b�J- f1 V FI\­
�"l()SC (Feira -de f\nl0stras ele Sanla
Cllarina), demonstraç;"ío da pujança
�rHin�;trial c;1tarinense enl

-

Que' se -an'lal­
g:·m:lm diversos TImnicípiós, entende·
mos ser justa a presença da Transpcr­
{;,dora Ehwlenaucnse Ltda. neste su­

plemento c�pcciaJ, pela si�niflcacão
do seu serviço em função do p�rqlle
f::h:-il lmTiga-vcrde, no qu:íl BlllDle­
nau e Joinviilc dcspontarn como all­

têntiC:l3 cidades líderes, identificandú­
�e S()bcj�lll1ente c;n tqbalho. prog'rps-
50, fazendo justiça ao reconhecimento
dos catarinenses.

ACESSO FOI

MELJIOIlADO
Blumenau vive momentos de.

,gi'ande emoção, cam fi Rlkoximnção
qa V FAMosa c- Feil'a de .Amos­
tras de Sn.rltP. Catarina. Serào mais
de 200 expositores catarillenses (me
111101a área de fi

.

miÍ metr()s qu�q�a­
dos, irão expor seus pro'tlntos.- A
Prefeitura :Mtrnicipal' de

..

Blu01enau,
g.través o seu dinânlieo prefeito, Dr.
Carlps Curt Zadrozny, prevendo o

.llucessQ que na certa será a V FA­
MOSa, 'lll!llldoll alJl'ir o prÇllolJlíga�
lllento da Rua 7 de Setembro, que
terá, tllna variante até os Pavilhões
da COlilEi. Devido tio sucesso·' alcan�
çado em '1965. Ç!9111 "(l, rir FMfOSC.
que recopeu ::Lproximadamente 150
mil visitantes cspera�se êste ano
em BIumenau: q'ue 300 mil pessáils
visitem a maior Feira Industrial elo'
Sul elo País.

m

rd,UITO .Jo/IAIOR·
.

A V FAMOSC
A V F.c'iMOSC será por t;udo

maior que a.s anterior!'!s.- Sarão
576 stp.nds ca!1i;truídos nos' ci�is
Pn:vilhÇie!l, que receoeram as .sigias
de. "Pavilhão "A" e. "f'avilhão
"E", A área eOl:/erla s!'Jl'á' ele :6::000
m2, Alép:l dos st,ands déntro dos .' P!lo­
vill1ôes, di.versas firma:;. ir[io ·e}{pQr
seus ;lrodutos nos páteos '40' comPle­
xo da COElE. A ,PETROBR,4S 'cóns­
truiu TIm enorme stancl, de ,200 ,dIn2
qHfi liga os dois Pavilhões,� E&t�­
..ão sendousacl(ls os 4 PaVilhões C(lm
2.070 m2, que scrviraIl'\ cj.ê pàlb)

".
ii

lU AOROPEC. Haverá um audi.tó­
rio com' capacidaqe para 300 iu,ga­
res, onele serão apresentad.oll "S�10wS"
artísticos, df!sfil�s ele moda,;' etc.. Ao

. todQ, serão QCUPlJ.ç!ós durailte a rea­

lização da V FAM:OSC, 1'1-:411 m2 de
área coberta, () que. mostrará a pu­
jança da indústria barriga-verde.
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1l",Puiante e.Centenária'"Garcia" é Sinôôima)"
d.Mailr Mercado de Trabalho em Blumenau
.: �hl C"ft'C�itUQdâ e. Trodi�ionol E,,:"prêsoi' de Cem Anos de Atividades, Acolhe e Proporciona Trabalho a Mais

'

...

d.• 2.000. Pessóast �u'mo posiçao Privilegiadb .

.

.' ASsistênt.c Iodá!'; Dêmócratizaçio do Capital Redp roca Entre o Co'pital e o Trabalho são Detclhes Reais na
.? EmptisáJndustriál Ga,reia SIÂ

'

,.

C�)\h�dó-Se ..

� íúdicé d� .mdüstnaiizáÇão âe Blumeiián, COmo

. ,.�.: n6s. 'Conhecem'Os, s.�ria.�npérfluá. � :hitrrati�a, . ap,rofundada do

�arqQ� industri�J Õhlítt��aué-hse:. p'ara a nossa. puptllação. Oporbiúi­
dadQ * tatos) todavia, ê �üe iiotteialÜ. um ti"àbalh<l< assim. E isso te­

:Qltps. pn8êntemente. qua.údÔ se apresta Blíuuenail para, o maior eer­

tame industJ'b\l�atatiuense; a V,FAMOSC. O gUt ê um forte argu­
nl�lIltO. liaÍ'â que se reúna jlllrte da história da industriaiiia!;ji.n blume­
nauéil!io�. �Wfi sllplertlettfu especial, se mais nli'o sêJIl para, mostrar
.�s eatatinenses 'é'Ol geral do 'IIue é capaz o trábalhó, o empresariado.

,Á exlstê'ndâ da hoje püjahtê e

oomplexll. Eihtlresa IndUstrial Oat;'
da S/A tem lances de autêntica'
hisWria-, . que se ligath estreitamente
Ms ptl!MrdIos da. ê(}lonização bíu­

ménâueh5e. Remonta. ao ano de

1�;
.

i)ficiàlmente, os primeiros. pas­
SI.ll'I desta emprêsa, com a chegadá.
do 1migtànte alemão Henrique
GrevstfiUéliL Acalentando sonhos

einpreiíatÍalS. êste modesto 1mlgi"an-
i te adquiriu a taixâ de terra ilhe bO-­

i ja. • constitUi aeêtvo patriihahlai da.
, "Garcia". ®meçíuido ii. história. da
; :fitma.. todaviá, em 1861i

,1 -

ttltciou ê$t-e ifuig'rante SUas ati..r.
i 'VItiMes com uma serraria, até que;
em lJ$8; aprovei�ando a rorçt!. ní­

dráUl!ca, ínstalou um prinlltiVQs
. -teareà-mánuats, de madeira, sob orí­

entàçªo dó, teêe�ão· Lippmann • Da�
tI!- daI a existência oficial dá "Gar­
eía", 'que neste mês completa um

centenário de atividades, um século
de trabalho, de tradição de pro­
gresso . afirmação da capacidade de

.

um P0VO que deve ser "mostrada de

quando 'em quando, não por vaida­
de; por baírrísmo, mas Sim pela sa­

tisfação íntíma que detalhes assim
desencadeam em todos nós; já que
é sempre conrortador saber que gen­
te nossa, que coísas da' nOSSa eída­

de, encerram realízações brilhantes.
'-.-'

H'ISTóRICÀ
Constitui a eamínhada da "Gar­

cia", sem" dúvida, nestes seus cem

�' arios de atividades, história legiti-

ma merecendo relato, pelos exem­

plOl! que reúne'etn ·tilrno de si, '­
Transformando-se. pàulatínamente, a
"'Garcia" eomeeou a experimentar
maior couslstênciá em �8B3. Chega­
va. então, o imigrante asemão GUstav
Roeder, Instalando no Bail'tó Gar­
cia mnquinafia de Uma pequena tê­
eelagem, ou seja. 4 teares mecânicos
e uma caldeira a vapor de :l BP.

Sentindo a faim de financiadores
à cultura do =ramí", do qual era en­

tusiasta. abalado com o falecimen­
to de sua. consorte, tolhido pelo pfo­
blema da obtenção regular de fios
de algodão, Gustàv Roeder fêz pon-
00 filial de seus 'empreendimentos
fabris em 1900, Iíquídando a sua fil'­
ma

..

smgúlar, müs deixando lançada,
em terra fértil, a semente' de uma.
grande meta.

REERGUIMENTO

Assumiu a.' responsabüídads da

firma, então, um grupo de entusias­
tas industriais, destacando-se Ni­
colau Malburg, Frederico Busch,
Hermann Sachtleben. e Heinrich
Probst. Surgia, assim, em 1906, com
Júlio Probst. assumindo as rédeas do

negócio a firma "Probst & Sach­

tleben", retirando-se o sócio 'Frede­
rico Busch

Crescendo, estruturando-se, já
defendendo o salutar princípio das
sociedades por ações, em 19 de fe­
vereiro. de 1914 transforma-se esta

fi.rma em soeíedaâe anônima' BOP a

razão social de "Empresa Industrial
Garcia-Probst", com o capital de
"510 contos de réis". Em 1916 JúlIo

Aspecto da Avenida Beira Rio

,•.�" ..............� .. -
..,., O ' ." ,:>,............ .•

Vista aérea das soberbas instalações da Emprêsa Industrial GARCIA SIA, o/lde
mourejam 2.150 pessoas, 110 maior mercado de trabalho de Blumenau, num faia
comprovador do crescimento desta centenária organização fabril.

Probst deixava o comando, sêIlão
constituída uma nova sociedade,
reunindo capitais de Blumenau e

Curitiba já'com a denominação de

Empresa Industrial Garcia S/A, que
persiste até hoje quando a firma
comemora um século de atividades.

PUJANTE

No lapso de tempo que vai de

novembro de 1868' a novembro de

1968, dos simplistas tearesmanuais de
madeira instalados pelo Sr. Lípp­
mann, a "Garcia" transformou-se

ímpressionantemente, a ponto de

ser hoje o maior mercado de traba­
lho no expressivo parque fabril blu­
menauense ,

São 3.150 pessoas aco­

lhidas por esta firma, o que dá uma

média estatística de cêrea de 10.000
blumenauenses direta ou indireta­
mente dependentes da mesma, po­
sição marcante e 'querpcr si sô

.

diz
do que seja o papel desta fírma .

Hoje a Empresa, Industrial Gar­

.cla S/A é um complexo empresa­
rial de vulto, que se traduz em ci­

ftas empolgantes, cOiuo: .8.400,000
metros quadrados .de terrenos; .... "' ..

50.000 metros quadrados' de área

construída;, mais de 600 acionistas;
capita1 registrado de NCr$' .

14.904.000,00;· mais de cinC{} milhões

de cruzeiros novos em impostos e ta­

xas (Muniéípio, Estado e União);
produção de 2.657.000 quilos de fios

(que são transformados em 6.578.823
I

metros lineares ou em 10 ,993 .957
metros quadradOS de tecidos men­

salmente); é um mercaâo francamen
te nacional, do Amazonas ao Rio

Grànde do Sul, 110 qual muito do

bOm nome industrial de BlUll1enau
devé-se à "Garcià".

ASSIST�NC:IÀ
Reunindo o maior efetivo de

mão-de-obra em Blumenau e sen­

do o maior parque de trabalho na

cidade; a Empresa Industrial Garcia.
SIA 'leva a ..

cabo metas assistenciais

louváveis tendo conIO·· resultante
uma recíproca saudável.de.afinidade .

e de entend:im.ento entre .1lS· céluIa.s·
"capital" e "trabálho". 'Chefes' .;e

;,.,k,.,;
subordinados, patrões e empregados,
na Garcia caminham de mãos da­
das num: clima 'otimista e de' inteira

compreensão, amalgando-se os ob­

jetivos de
, .todos, tendo por escopo

o desenvolvímento ,geral da emprê-
.

SR.

Destina' a Garcia quantias' vul­
tosas em assistência social, manten­
do uma vila operária tmais de' 200
casas), onde. os seus colaboradores
pagam o aluguel simbólico de NCr$
0,45. Moderno ambulatórío, gabi­
nete dentárto, consultório médico,
creche (para os filhos de .seus em­

pregados) farmácia, bonita praça de
esportes, cooperattva de consumo,
etc. são pontos das metas assísten­
dais desta centenária emprêsa, que
proporciona a seus colaboradores
benefícios reais, resultado de uma

mentalidade louvável,

INSTALAÇÕES
As instalações fabris da ,Garcia

situam-se no Bairro Garcia' <Rua
Amà2onas, a margem direita do Rio
Garcia (de onde prov:ém o nome da

firma); aglutinando um complexo
empresarllil impressionante. Ope­
rando dentro de rígidos conceitos de

esquematização, de planejamento, de
rltciouali.zação, eom mé.todos ádianta­
dos de funcionamento alCànça a Gár­
eia uma produtividade marcàl1te, que
se complementa com uma ll1aquinll,­
ria atualizada e eficiente.

Dispõe ue fiação (cardado, pen­
teado, liuper�pelltéado e de resíduos.
caiu cêrca de 19;000 fusos e 3.51J0
fUEos -'-- retorsão); tinturaria (alve"
jaria, engOn1ádeira, tingimento e á­
cabamento).; .tecelagem (automàtica
e mecânica,. com cêrca de 400 tea­
res); costura (aproximadaménte 100

máquinas especiaiS); oficihas rn:Êlcâ..;
nicas; carpintaria; ma:rcenarlà; oi:!­
dna elétrica; turbina!' térmo-'elétri- \
ca, etc., para citar-se resumidamen-
te o seu complexo :fabril.

DIREIÇÃO
: \ .�:?

fJ
.

A atwtl, diretoria da Empresa Ih­
dustrial.·Q-arcia S/A é, 'comp'osta pe­
los. s,e�jiintÇ;; ci�ádã9s: Dr': Ràlf Jo.r­

. .'

.(çónt}nu·a na,la. página)
.

.
.
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BaY8shi & Cia. Ltda.
(TO'pografiG, Urbanismo, Terraplenagem,
Construção Civil)

Rua XV de Novembro, 550

Kenta'ro Hayoshi (engo. resp.)
CREA 10a. R. 1083 - Cart 43 D

"

200 EMPR�SAS E 26 MUNICíPIOS
(Continuação da ,16a. página)

DIVERSOS
.

Completarão o quaõro de exposito­
res da V FAMOSC: Balanças Rinnert
Ltda. (Braço Trombudo), Moinhos
Vigor SIA (Criciúma), Soe. Vinhos
Catarínenses Ltda, (Videira), Distilu­
ria Doble Ltda. (Pôrto União), SO­
TELCA (Tubarão) , Olinkraít Celu­
lose e Papel Ltda. (Lages), Cerâmica
Urussanga S/A' (Urussanga) , Ferra-

-

mentas. Santa Catarina Ltda, (Itupo­
ranga) e Firmino Franzoi & Irmãos
Nova Trent-o).

OIlGA'NIZAÇÁO

I

A organização da V FAMOSC ca­

be à Comissão Organizadora de Ex­

posições ,em Blumenau
'

(COEB),
cujos membros são os se�uintes: Dr.
'Ruy Carlos "Meyenber, Ingo Hering,
Ralf OUe, Edgar Paulo Mueller, AI·
fredo Otto .Flatau, Jorge Luiz Buech­

ler, José Marques Vieira, Evandro
Luiz Raimundi, Osmar Bruno Weís­

sheímer, 'Arno Buerger, Marcos Hen­

rique Buechler, Dr. Norberto Ingo Za­
drozny e Augusto Reichov � O órgão
executivo para a V FAMOSC é in­

tegrado por: Ingo Hering (Presiden­
te), Jorge Luiz Buechler (Vice-Presi­
dente), Edgar Paulo Mueller (Secre­
tário), Amo Buerger (Suplente), Ralf
Otte ,(Tesoureiro) e José Marques
Vieira (Suplente), A 'administração
da V FAMOSC cabe a: Sebastião Mi­
randa . da Cruz (coordenador geral),
Darcy Moura Garcez (expediente),

,

Walmor Ente (datilógrafo}, Wilson
Irineu Custódio (auxiliar), Altair Fa­
rias (zelador), Frederico Kretschmar
(bilheterias) e Beno Bruno Carlos
Guenther ' (arrendamento). O órgão
executivo da V FAMOSC conta com

sete !llb-comiss5es, as seguintes, com

seus presidentes: de Construções (AtI­
gusto Reichow), de 'l"urismo c 'Pro-

,

i"aganda: (Dr. Róland 1'{orben 1Y):ue��
ler Heríng'). de Stands (MarClOJS, H�
tique �). de Riel� PBbIi:

��.

• • •

cae (Edgar Paulo MueIler), de Fes­
tas e Promoções (José, Marques Viei­
ra), de Cultura (Dr. Dieter Hering ) ,

de Hospedagem (Benjamin Marga­
rida,

ATRAÇÃO'
o Ponto alto da V FAMOSC dever-i

ser o pavilhão da Petrobrás, especial­
'mente construído por esta organiza­
ç.ão; entre, os pavilhões A e B. Deta­
lhes maravilhosos e de muita origi­
nalidade terá 6 pavilhão da Petro­

brás, desde já chamando a atenção.
Estávamos com esta reportagem

pronta quando novas inscrições de
, expositores aconteceram, ao que -sabe ..

mos as seguintes: Comissão do Cen­
tenário de Timbó; Prolec (Itaiaí l:
Fábrica de Sabão Cruz Azul, Maquí­
fio de Elisabeth Mueller (ambos de
Blumenau) ; Calçados Digle Ltda ..
Calçados Márcia' Ltda. e Linésio J osé
Mafra Lilian (todos .de São João ]):1-
tista), sendo possível outras inscrições,

BENVINDO AMIGOS!
Olhe para onde quiser! Verá flôres e campos de coloridos

,contrastantes e de urna beleza que você jamais esquecerá!
Os costumes tradicionais, as construções, o Rio Itajaí-Açu

a correr mansamente entre as margens de verdes diferentes,
dão-nos idéia de que estamos sonhando uma realidade. ,

Eis Blumenau l Um pedacinho do bom que há em tudo,
formando um retrato de uma Europa em pleno coração do
Brasil!

.

,

Cidade pitoresca, repleta de histórias que estão contidas
no estilo zermânico das suas casas, nas cortinas rendadas das

janelas modestas, nas igrejas e monumentos, nos seus jardins
públicos e até mesmo nos cabelos loiros da Sua gente môça,

A poesia está sempre presente nas noites enluaradas, nas
danças típicas e nos tílburis que nos trazem o enlêvo das re­

cordações dos bons tempos de outrora.

Mas Blumenau não é só isto! f: uma cidade aparentemente
pequena, mas tem aquela vida de trabalho agitado e os recur­

sos das grandes capitais, dada a sua grandeza industrial e o seu

comércio em constante desenvolvimento.
Seu parque industrial tem raízes profundas pela decorrên

cia de um esfôrço fecundo de apresentar no mercado nacional
e internacional, a qualidade inigualável dos seus produtos. E
suas fábricas aí estão como exemplos de organização e dover­
dadciro Sentido de responsabilidade que a todos coube no er­

guer êsse monumento de trabalho que se chama - Blumenau !
-

Hoje. ela está em festa! f: palco da V FEIRA DE AMOS-
TRAS DE SANTA CATARINA, que de 3 a 17 de .Novernbro dirá
a 'todos com verdades incontestáveis, dagrande potencialidade
Industrial dos catarinenses, do que são capazes em querendo
vê!' êsse Brasil caminhar para o destino certa que lhe reserva

o futuro.
'

Durante êsse acontecimento, você terá oportunidade de
sentir o carinho dêste povo, de participar de programas espe­
cialmente elaborados, para seu entretenimento, pr9piç1�J}ª9 n

você e a sua família dias alegres e de felicidade!
"

(Exertos elo Guia da IV'F�.L\.MOSC, gentileza do §Al\1AE)

o TRENZINHO
DA V FAMOSC
Já eatá terminada a construção

do TRENZINHO DA FAMOSC. que
é o seguinte: é um complexo ferro­
viário em míníatura, com mais de
50 metros de trilhos oompreenden­
do 14 desvios - 3 pontes - 6 "tú­
neis - trechos em planícies e tre­
chos em serras. '� o maior cornpíe­
xo ferroviário' em miniatura já
montado em Santa Catarina, Ocu­
pa êste parque ferroviário um pavi­
lhão de 90 metros quadrados, mon­
tado sõbre uma enorme mesa Pe­
lo que pudemos constatar, será. urna
das maiores atrações da V FÃMOSC
- Feira de Amostras de Santa Ca­
tarína Segundo ainda o seu ídealt-
2ador, ilerá ume atração para

:

as

eríanças, e um dívertímento sem:
"

p!'iice(ientSi p,ara OS adultos.
,

.
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t· JWô"o llbaslerimenlo_ de Agoa de Blumenau'ê
Uma Realidade, Cumprindo o Sf\MflE Soas Melas
• Ascende a NCI'$ 3.810.000,00 o Montante do Acôrd� de Fh1andamento, 'Qu� Prevê Captagiio, Adutor�s, Esto­

,ção de Trotamentor Cinc·o Novos Reservatórios e 160 Quilômetros de Rêde. O :DNOS Tem Q Seu Cargo a Cons-
trução da EstaçáQ de Tratamento, Que a Doaró co SAMAE

. ".i,�,:;�'i�
, ":A marcha desenzoívímentísta de Bíumenau Iíga-se ago.l'a. uma

"

' nova. etapa, a implantaçao de Uma. melhor rede 'dIStribui-
dora de água .e suas unidades éomp!'Cmentares., : importante ;tarefl'\
afeta ao SAMAE, (Serviço. Autônomo Municipal de Agua e Esgêto),
O<TganljS:nio' Qdminp.stra;ti'v� rreb FIU'ndação SESP" (Fundação Serv.iç.o
J!;speciaL de Saúde Pública). Experimentando Blumenau Incremento
turístico acen.tuado, que se renova agora com' a realização da V FA­
MOSe, a. constatação de metas diste porte é alvissareira, por serem

estas'anuncíàdoras de uma' nova realidade no dia-a-dia blnmenauen­
se, 'eomportando referências e aplausos, por se integrarem na palpá­
vel atualidade progressista de nossa cidade.

CRIAÇJ.�O

;..:
, ,

o SAMAE, conforme' já diz seu

nome, é um orgão 3:utônomo, criad�
pela Prefeitura MunIcipal de Blume-

_
nau Lei 1.370, de 11 de. agôsto de

1966, que iniciou suas atividades em,

janeiro do ano passado. 11: adminis­
trado pela, Fundação SESP, orgãO
do Minilitério da Saúde, tendo suas

atividades subordinadas ao -Conse­
lho Municipal de Engenharia, com­

.posto de oito membros, representan­
tes da municipalidade, edilidade,
SAMAE, FSESP, DNOS; ACIB, AB-'

5O:Cill.ção, Médica e Associação dos

.engenheíros."
'

"

As obras encetadas pelo SAMAE
compreendem 'assentamento de 160

quilômetros de tubulação (de varía­
:OH.<! bítolas .:_ 50 a 800 mm) e cons­

trução de' cinco reservatórios além
,

Qe captação e adutoras. Para tanto
conta-com um programa de investi-
mento no montante de NCr$ .

3 810.000,00 fruto de aeôrdo f1rlna.;­
do

.

com o Sistema Financeiro do

Saneamento, órgão do BNH (subs-
"

tituto do Fundo' Nacional de Finan­
ciamento Para, Abastecimento de

Agua - GEF.) Dêste acôrdo cabe
8.0 agente, financiador desembolsar
NCRS 2.540.00e,00. A Prefeitura e

SAMAE, junt{)'l. NCr$ 3'100ilO,00. E
a.o DNOS (Departamento Nacional
de Obras de Saneament.o) cêrca de

NCr$ 900.000,00 (construção da es­

tli.çãO de tratamento de ágtj.S.).

EXECUÇÃO
A previsão financeira. destas

ooras deu-se em 1965, de forma. que
a realidade do inyestimento está
alterada. Estãil estas obras orçadas,
&gora, ..

em NCr$ 5. 560.000,00 haveii��
ão neeessídade de, um têrmo aditivo
daJl.l1anciamento, já equacionado.-:­
No .eu primeiro lUlO de atiVidades; �
SAM:AE procedeu pesquisas e toma-

da de posíção, elaborando projeto
cuja execução vem sendo feita pau­
latinamente, apresentando já agora
ritmo acelerado.

Foi terminado o levantamento
planí-altímétríeo e cadastral da ci­
dade, englobando área de 25.738 qui­
lômetros quadrados. Seu. custo foi de
NCrS 237.577,50 sendo executor, por
concorrência pública, a firma espe­
cializada Hayashi & Cia. Ltda. Dis­
põe o SAMAE de um "Projeto Téc­
nico de Reservação e Distribuição",
cujo custo foi de NCr$ 45.000,00 sen­
do executado por Vaine-Engenharia,
Construções Ltda., e de um "Proje­
to de Captação, Adução, tratamento
e Recalque", da. firma,Walter San­
ches 'e Associados.

Flagrante da chegada 'de um carregamento de tubos de concreto para tl adutora t.!é
água brnta do projeto dó nô\'o sistema de abastecimento de água, meta do SA!I.I:ui

�

APLICAÇOES Ltda estando o se u térmíno pre­
visto para meados de 1969.

ETAPA úTIL

Objetivando apressar 'os traba­
lho:il do nôvo sistema 'de, abasteci­
mento de água da cidade. o SAMAE
pôs em prática uma programação de
obras denominada Etapa útn: Con­
siste a mesma na construção dê,
Unidade de Captação, Adutora de
água bruta, Adutora de água trata­

da, Reservatório da Itoupava Sêca<
e Ligação dêste com a rêde exísten-:
te (constante do projeto).

Para execução da' Etapa, Util
o SAM_U: adquiriu, por eoncorrên­
cia., a tubulação e ferragens, sendo
de NCr$ 368.304,40 o custo. Repre­
sentam tais materiais cêrca de 120
caminhões lotauos, sendo os seguín­
tes os vendedores: SIA Tubos Bra­
silit (NCrs 320.993,97), Geibesul S/A
(NCI$ 20.676,14), Comércio e IndÚS­
tria Walter Schmidt S/A NCr$ ..... ;.
11.568,80), António Vogg &

.

Cía ,

Ltda, (NCr$ �.004,OO) e cía. �eta�,
lúrgica Barbará (NCrS 6.72l.w.)­
�tes materiais estiãosendo'entregueS",
e já foíaberta aconcorrêrreía publi­
ca {la1'a construção da Etapa 'utll
(encerra dia 19 do corrente).

,0 riôvo sístema de abastecimen­
to de água de Blumenau, em execu­

ção pelo, SAMAE, é englobado, pelo
"F'iojeto de., caPtação, AduçãO. Tr�­
tamento e ReCalque" e pelo "Pl'O�

,.jeta 'de Rese..ryação �;., Distribuição"
El,s ·alg� pontos do Projeto: a to­
mada de água será construída a

partir dó CanaL de Pressão da Usi-
'\
na Hidro-Elétrica do Salto (da CE­
LESC); a adutora de água bruta
compor�se-á de tubos de concreto
armado centrifugado, protendido, de
800 mm. de diâmetro \ extensão de
1.320 'metros, sendo a adução por
gravidade; a estação de tratamen­
to terá tratamento químico' com­
pleto, composto de coagUlação, de-
cantação, filtração e desinfecção,
Terá a estação de tratamento

misturador rápido, floculadores, de­
eantadores e filtros rápidOS de areia;
a. primeira. etapa compreenderá a

capaeidade de 280 litros por segun­
do (() total será de 451 litros segun­
do), sendo flexível a sua ampliação:
03 decantàdore.s não terão aparelha­
gem mecânica de remoção do lodo
(será por dêscarga hidráulica.); a

e�tação de tratamento de água es­

tá sen:do con:õtruída pelo DNOS, a­
través da firma Remo-Engenharia.

/

___
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FQsc: da constHlçtio da .dtaçiJo de tratamento de água, obra dó} DNOS C!Jjo térn:inp
. eS;(i pn;)1iSl0 para meados de 1969, e que sed 10ada ao SAMAE

\

f>.té agora foram liberados pe­
lo or.�ão financiador recursos no' va­
lor de NCr$ 650.880,90 (NCl'$ ...•
237.577,50 pari o levantamento to­
pográfico l! NCr$ 413.303,40 para a

Etapa Util e Projeto de Reservação
e Dístríbuíçàe) . Dêste total 1/3 COllM
be ao SAMAE. A par destas obras
o SAMAE vem desenvolvendo ou­

tras, correlatas, dentre elas a recu-'
peração de eêrca de 2.500 hidrô­
metros. Foi ínstalado um laboratô­
rio para análises ffsic<l-quúnlcas e

um equípamento de rluoretação
Recuperou o SAMAE ainda a

maquinaria e instalaçõe� da Ésta-'
ção de Tratamento de Agua,'da Re­
servação e Recalque melhorando
considerávelmébe (I ;'elho sistema
de abastecimento de água de Blume­
nau. Vem procedendo análises bac­
teriológicas .mensaís dos terminais
da rêde, assegurando á. qualidade da
água. que o blumenauense bebe. En­
saios de coagulação, cloração, etc

.•

são outros pontos positivos da exis­
tência: do SAJ.\1:AE em funeão da ci­
dade, que já agora afastim o tan­
tasnla da falta de ligua.

O SISTEMA

DISTRIBUI'ÇÃO
O sistema de distribuição C'01l�

sístírá numa linha. de recalque de
água. tratada, que atravessará & ci­
dade e aJimentar� quatro reservató­
rios. Os reservatpríos estarão si­
tuados na. Itoupll.Va. Sêca., Centro,
Morro do Aipim e Bairro do Garcia,
além de um quinto reservatórío no
J:aracumbach (zona. de a.lta. pressão)
Os cinco reservatórios terão a' ca­
pacidade global de 13.000 metros
cúbicos, A rêde de distribuição exís­
tente será aproveitada (Oêrea de
40 km) ., sendo abandonados 30 km,
totalizando a nova rêde 200 km de
tubos (maior extensão para os tlf-
boa de 50 mílímefros) ,

'

O órgão financiador dos tl'&blt..
lhos do SAMAE;, como já díssemos,
é o Fundo Naclonàl de Financla-,
mento para. Abastecimento de Agua, \

organismo resultante do convênio
entre o Govêrno dos Estados Uni�
dos da. América do Norte e o Q<:J­
vêrno do Brasil, através da Agên:.
cm para o Desenvolvimento Inter­
nacional (AID) e' o Departamento
Nacional de' Obras de 'Saneamento
(DNOs), .respectívemente cujo fun­
do ê,agora gerido pelo BNH.

REALlDAD<E'
ID.clui"se o,8AMAE na realidade'

desenvolvimentist� blumenaUe!l86,,;,CD
mo organismo e.xecutQr .de metaS va­
li0a1! para a· cidade� :R$>lvend�
um dos mais cruciantes : problerilas
dap-maiória das comunIda.des brasi­
leiras, o�bastecimento 'de. água, ,',o

, SAMAE' desempenha em' função, ,da.
conceituação comunitária. e turística.
de Blumenau um papel relevante,
sendo suas atividades oJiíadas com
carinho pela 'população 'em �r8.1,
por traduzirem 'uma melhoria dme-
jada.-

'"

E �n.do-se em conta que Blll­
IllEIJ,:..U sediará; novamente, de. 3 ii;

17 do oorrente a: ma.gnifica V FA­
MC::..C, a notá.vfll demonstl'1l� �
pujanç.a. empresarial e fabril atarl­
nonse, ell'l cujo quadio situa-se ,'o
parque fabril bltimenauense ea�
inegáveis méritos, entencj.emos ser

justa a presença do SAMAE neste
suplemento jornalístico, como prova
de que Blumenau progride e não se

'de.3cuida de importantes setores, co­

mo é o caso da água' encanada, tr�­
tada, e' distribuída fartamente 'a

morador�: e visitantes., :

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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RECIFE, lB (UPI) :- A Rainha Elizabeth Segunda

da Inglaterra. seu espõsn; o Duque de Edimburgo e a

'. comitiva já são hóspedes do Brasil, tendo chegado a

. esta capital no ·horári� previsto pelo protocolo, às 16,40
horas. A Soberana brftâníea foi homenageada pejo Gn­
vernador Nilo Coelho. no Palácio das Príneasas, sede do
Govêrno pernambucano. 'Ãs 20,36 horas a soberana in­
glesa deixou a' capital pernambucana, embarcando no

iate "Britânia", com destino à. capttaf-baiana,

Diretor:

Recepção
SALVADOR, 1 (ASJ..P) -­

O Prefeito Antônio Carlos

Magalhães disse hoje que
cem mil cruzeiros novos io­
ram gastos pela Prefeitura
nos locais onde passará a

Rainha Elizabeth, domingo
próximo. Revelou que real­
mente espera que ii sobera­
na e sua comitiva tenham
boa impressão da cidade e

para tanto esforços não tem
sido poupados para apresen­
tar 'o melhor de Salvador,
400 homens da limpeza pú-

Orlando Ferreira de ,Melo e Gerente: Nelson Tomelin

ANO I
..
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TV . Coligadas de Blumenau

brírá com imagem direta sessenta e oito dos: mais Canal 3 o grande alcance ras, além de telecine Bell-

prósperos munícípíos catarínenses, cuja população, acima mencionado. Howell; projetor de "slí-

computada, é de .1:250.000 pessoas e possuidora. de um des" Teleject; monitores

: dos mais altos podêres a:quisitivo,s "per eapíta", do País, Conract; mesa de som AI-

, segundo levantamento recentemente feito pela Escola Recursos tec e mesa para efeitos es-

Superior de Guerra, Técnicos pecíaís ,

A ; região conta também
com potencial': energético
entre. os. maiores do ' Bra-.

.

si! fator decísívó para. seu
cada vez mais. rápido de­
senvolvímento ;

Além '. de

." •. �JUtras
,

.. cid�des, l"!(lriariópO�. Blulllenau, no centro geo­
<�4iÍl; "Jóinvll1e/ItajaI,

-

• -Ri()'
... , gráfico 'rle'Sal:rtlt' Catarinà;-

.. 'd() Sul Brusglie,. Indaial, será a sede da nova emís-

Gaspar Soo Francisco do sara de TV. Sua Tôrre, de

.... Sul, Jaraguá do Sul;. Ti- 40 metros, localizada." no
.

Iucas e' Pomerode, recebe- Morro do Cachorro, . com

rão: à partir daquele mês,
.

840 metros de altitude; dis,
I

.

o som e a imagem. dessa.

nossa nova representada.

TôRRE

blica iniciaram hoje de ma­

nhã o asseio' da área por
onde transitará a Rainha.
Algumas casa da rua SOdrú,
cujos proprietários. não ti­
nham condições financeiras,
foram pintadas pela Prefei­
tura, ° desfile da Rainha
será iniciado às 9 horas.

Apenas um caminhão com

repórteres e fotógrafos e

batedores irá na frente do
carro da rainha inglesa,
acompanhado pela primeira
Dama e o terceiro automó­
vel do cerimonial, segum­
do-se os demais veículos. Du­
rante três horas e vinte mi­
nutos a Bahia vai hospedar
no próximo domingo a Rai­
nha e o Príncipe Phillip.
Nenhum navio ou lancha
poderá ancorar ou zarpar
domingo pela manhã da Capi­
tania dos Portos, quando
chegar a soberana,

Planejado
SÃO PAULO, 1 (UPI)

o itinerário que a Rainha
Elizabeth deverá realizar
nas ruas da capital bandeí­
rante já foi planejado pelo
Departamento Estadual de
Trânsito e testado pelo DO­
SP, que vetou algumas ruas

centrais para evitar que a

comitiva real passe por lu­
gares onde o trânsito fique
congestionado.

A .TV oongadas. contará
.

com transmissor Maxwell,
de 10 Kw, dotado de ante­
nas e painéis. Seu equipa­
mento é todo Arnpex, ím­

portado, compreendendo a..

pa:relho:, de-'iV'I', .C()mpleto, ..

Modêlo 1.100, com Antec e

Tekternix.; aparelho de VT,
compelto, Modêlo 660-B

(para reportagens externas)
carro para reportagens ex-

.
'

!\Iorle .. (on(ordOD (om
.�

,_
.

",:.

(onller�a(õe� de 'Paz
.

' ,
-

..
. '.,J

.

tubro último sôbre a
, decisão do Presidente
· àos Estados Unidos pa­
.ra cessação dos bom­
-bardeios

.

e "todos os

ioutros atos de guerra"
.'

contra o Vietname do
Norte. A declaração diz

-.

que "com fim de encon­
'

..

trar ajuste pacífico Bo
... problema do Vietname,
será realizada reumao

em Paris' não antes de
seis de novembro de
1968, incluindo os re­

representantes' da �e:'
pública Democrática do

.... Víername, Frente de Li-

bertacão Nacional, FIN
sul-vietnamita, Estados
Unidos e República do
Vietname". '

S:atisfação
ARCHORAGE, Alas­

ca, 1 (UPI) - O Sena­
dor Mccaithy recebeu

. com satisfação a deci­
são do Presidente Johrr­
�on. de

.

suspender ()s

bombardeios ao Vietna­
me do Norte. Contudo,
Mccarthy disse que a

.

decisão devia ter sido
adótada antes. O sena­

d�r no

. mação radical de nossa cidade' com····
obras. de vulto, cama a .constrl,lçãó
.da A1'enid4 Beira Rio, que fica aos

fundos da praça, e 'outras ç1uas que
dão a cidade' num aspecto nôvo de
rafá beleia • ..4.:: ,.,ein.auguraçãO foi

Alasca colaborando na

campanha de seu corre­

legionário Ernest Grue­
ning, candidato à cadej­
ra dó senado pelo Alas­
ca e que também é par­
tidário da paz. "Esta a

classe de coisas que
Greiníng .

e eu viemos
pedindo nos dois úl ti­
mos anos e agora que
ocorreu estamos satis­
feito pedindo nós dois
últimos anos e

-

agora,
q u e ocorreu estamos
satisfeitos, embora ado­
tada tarde" disse o se­

nador Mccarthy.
Memórias
WASHINGTON.,l

(UPI) - O Presidente
Johnson t e v e oferta
condicionada de ante­

cipação superior a um

milhão de dólares por
suas memórias.

'.
Círcu­

los chegados li Casa
Branca indicaram que
as condições seriam in­
cluir no primeiro volu­
me fatos mais salientes
do govêrno como a de­
cisão de in i c ia r .os

bombardeios ao Viet­
name do Norte e sus­

pendê-los nesta con­

juntura, assim como

sua dramática renún­
cia à reeleição' presi­
dencial.

A TV Coligadas está ins­
talada em prédio com mo­

dernas e funcionais divi­
sões :. recepção, diretória,
almoxarifado, departamento
comercial, estúdios, salas
de VT, corte e telecine,- ca­
binas 'dê -áíià.fo: víêieo e

técnica. Seus' estúdios têm
até entrada para automó­
veis para realização de co­

merciais ao vivo.

Programação

Os melhores programas
em vídeo-tape, de São Pau­

lo e do Rio de Janeiro,
mais as séries filmadas e

longa-metragens de maior

audiência, distribuídos es­

tratégicamente em seu pe­
ríodo' diário de' transmís •

são, constituirão a progra­

mação do Canal 3, de Blu­
menau.

GASOLINA
SEM ALTA
RIO, l° (UPI) - Não

mais entrarão em vigor
a partir de hOje os pro.
palados aumentos de
preços da. gasolina e dos
derivados do petrôleoL,
A informação foi dada a

conhecer pelo Conselho
Nacional do Petróleo,
Por outro lado, o Mi_

Inistro da Fazenda in­
formou que. o Govêrno '

vai acelerar o pagamen- Ito de suas dividas no

Exterior: Com essa pro- ,

vidência forcará uma!
baixa na taxa dos ju.
ros ainda êste mês se­

gundo o titular da Pns�
ta, Ministro Delrlm Ne­
to

• • • • • • • • e
�

I PREÇO DE CADA

IEXEMPLAR
NCr$ 0,15
�
• • • • • • • • • •

17 Mortos
RIO, 1 (UPD � Um B·25,

"Fortaleza Voadora" da 1".-\13
caiu ontem no litoral carta­
ca, depois de explodir, pro­
vocando a morte de todos
os ôcupàiítes, três .' oficiais,
cinco Sargentos e nove cade­
tes de Guaratingrietá, São
Paulo. Os moradores das
proximidades informaram
ter ouvido violenta explo­
são. Axiões da FAB e lan­
chas do serviço de salvamen­
to da Marinha depois: de di­
versas buscas, conseguiram
localizar os destroços do
avião, recolhendo também
os corpos das vítimas do
acidente.

OS MORTOS
RIO, 1 (ASAP) - A FAR

divulgou hoje o relação no­

minal dos 17 mortos do
avião "Fortaleza Voadora

Secretário
Eletrificacão

.,

da Ci B
Rural

FPOLIS, 1° --:- Consoante
informamos anteriormente,
c h .e g o u a Florianópolis,
acompanhado por técnicos
fluminense em eletrifica­
ção, o Secretário de �Iina;s
e Energia do Rio de Janeí­

ro, eng? Nilo Peçanha Si­
queira.
Acompanhado dó eng?

Horoldo Paranhos 'Pedernei-

ras, presidente da Comissão
de Energia Elétrica de San-

ta Catarina, o Secretário
fluminense foi recebido em

audiência pelo Governador
Ivo Silveira, de' quem ouviu

uma exposição a respeito
do Plano de Eletrificação
Rural adotado pelo Estado
de Santa Catarina.

B·25" que caiu ontem. no
litoral carioca: Capitão Avia­
dor Hélio Amaral Teixeira.
Primeiro Tenente aviador
Mario Adão Miller, Capitão
Enir Vieira Magalhães Uó­
ria, Sargentos Vinicios Pal­
meiras, Geraldo Ferreira
Silva, Antonio Vicente Sil­
va, ,Afonso Celso Monteíro
Gianiaco, Luiz Fernandes
Caldy e Alunos Roberto Jor­
ge, Eduardo Ferraira Car­
doso, Francisco Monteiro Fi·

lho, Fernando Melo Viana,
Jader Tiradentes Coelho,
Silvani Onorio Câmara, Be­
nedito Edésio Silva, Ade­
rnar Silva Barga e Epamin-
donas Aguiar Lima, Os mor­
tos encontram-se na Base
Aérea de Santa Cruz, sendo
que alguns foram removi­
dos para a capela do Hospi­
tal Central da Aeronáutica.

Estudará
S.C.em

O ang? Nilo Peçanha que,
conforme noticiámos ante­
riormente, veio a .Santa Ca­
tarina para verificar "in lo­
co" as obras do Govêrno no

setor energético, viajou ho­
je para o interior do Esta­
do, a fim de ver o funcio­
namento também das Coo­

perativas de Eletrificação
Rural.

Fábrica de Fogos' de Artifícios
foi Pelos Ires em Rio do Braço
s. JOÃO BATISTA tista e logo após um Trata-se da Srta. Nor- Ajuda de Populcres Florianópolis, tendo os

(Do Correspondente) -- grande número de po- ma Motta, que sofreu Como existisse outro soldados do fogo che-

Por volta das 10 horas pulares dirigiu -

se ao queimaduras generali ' depósito próximo, que gado ao local do si-

do dia 31 de outubro, lugar. zadas pelo corpo. As também estava abarrc- nistro por volta das

quinta-feira, registrou- Os motivos que de- demais pessoas que tra- tado de materiais infla- 12h55m. O� bombeiros

.

se violenta explosão na terminaram, o acidente bulhavam no depósito máveis, foi logo requi-
Fábrica de Fogos de são ainda desconheci- smlsrrado conseguiram airada a ajuda de po-
Artifícios do Sr. Pedro dos. O depósito foi to- sair a tempo, sem nada pulares para debelar o

Dadarn, localizada em talmente destruído, com sofrer. Os prejuízos são fogo que ainda se fazia
Rio do Braço -, A forte seus destroços voando enormes, hão havendo, presente. Imediatamelr
explosão f oi sentida pelos ares. Apenas uma entretanto, qua 1 quer te foi chamado o Cor-

aqui em São João Bu:" pessoa f i c o u ferida. cálculo arespeito. po de Bombeiros de

BRASlLI4, 1 (Asap) -

O Presidente Costa e

Silva assinou decreTO'
. que suprime a e:âgên-
da de atestado 'de vida
aos aposentq.do$ e pen-

Sfpnistas e de outros

Z,eilefidáríos. O teor é

o seguinte: "Artigo J'!
-- Fica suprimida a e:-d­

gência de atestado de
, vida para. fins de per-

......
'...

conseguiram logo do­
minar a situação, core

seguindo apagar o fogo
e evitando males maio­

res, deixando apenas
cinzas no lugar .

t

de V"-d-'I··· 'a
cepção �de aposel1tado�
ria e pensões oÍ! de ou­

tros benefícios, em ór­

gãos e entidades de ad­
ministraçii.o direta e in­

direta, sempre que o

pagamento fôr feito ao

pró p r i o beneficiário,
devidamente identifica­
do. Parágrafo único -

Quando se h'atar de pa­
gamento pela via ban­
cário, o equ1.valente à

comprovação de vida
do beneficiário será a

11'zovimentação respec­
tiva da conta medianle

cheque de sua própria
emissão.

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Casamento Indissolúvel?
-

Ressureieões
o hcii1:;;m qlle:::se 'jrlteressa por assuntos

sérios, não poderá menosprezar êsse q�e �cm
sob os olhos agora. Ressurgir é voltar a vida,
o tornar a VIver. Não é isto eni.polgante'? A

morte é realidade milenar" mas �-iamais o;ho­
mcm. conformou-se com ela. Desde que o' mal

passou para fi experiência humana, a ,morte
transformou-se num elemento repulsivo. O

que deveria' ser I irria simples fase., da vida,

pas�ou f� história como punição. Dotada de

aguilhãoc.ela fere e faz sofrer.
.

vista rçJig10so, morte é scpa
:

ração. Morte física é a separação entre espíri­
to e corpo' e morte espiritual é a sepu ração
entre o homem e Deus. Nêste caso segundo as

EscrÜuras Sagradas, a rnortc deve ser convi­

derada sob êsses dois aspectos. Se , há ressur­
reição de fato; corno não podem duvidar os

que atacam a veracidade bíblica, então con­

cluiursc que pode: ser vista em duplo' aspecto
também, Se há morte física, há ressureição fí­
sica; se hú-rnorte espiritúal.remão há, da rnes­
lua forma, ressurciçâo espiritual.

"
'

Se estiver .realrncnte interessado no a<;­

sunto, leia atentamente essa palavra', do Se­
nhor Jesus: "Em verdade, em verdade vos di­

go: Quem ouve :1 minha palavra e crê naquele
que me enviou, tem a vida eterna, não entra

em juízo, mas passou da morte pnra 11 vida,

Josué dos, Santos.

Em verdade, em verdade \'95 digo que Ve?l_a
hora, e já chegou, em que 'os mortos oU�lra')
a Voz do Filho de Deus; e QS que a ouvn:.c.!ll.'
viverão ... Não vos maravilheis disto, porque
vem a hora em. que todos os que se acham .nos
túmulos ouvirão a voz e sairão:" Os que tive­

rem feito O bem, para a ressureição da vida; "

osque tiverem praticado o mal, para a rcssu-

reição do Juízo". '

, ' .

Não é necessário ser teólogo para perce-
ber o sentido dessas p:llnvras de Jesus. Afir­

ma, na sua proverbial singeleza, que os que
ouvem a sua palavra e crêem naouele quc o

enviou, passam da morte para a vida, entram
Da'POSSe da vida eterna. Eis fi 'ressureição eS­

piritual. í-: à condição do homem que, s.e recon­
cilia com Deus por meio de Jesus Cnsto. An-

1�s,,:$kpiir�!l,o)leDeus, espidYl;alincr,I!;7C �Çln�;
depois, reúgadp com Deus, unido a hJc o;c nu-

vo, P?+ méiq do ���lbcndito.,En,b.õ.,; ',.

,
, Continuando a éxarnlhar as paJavI'os 'dh

Mesfré;' ,,�mos: crféontrar:à afirmação de que
rfUfu :c1ete:hninudo 'tempo,'cScolHído 'por Deus,
os' q'iie sé fich::irrlnos

.

niniú1os" ouvirão a sua

voz e se levantarão, um; para avida" outros

para Ó �íuizQ: E'stél é a r�ssU��!ção física.Seria
nossívd tal fato: Lembre-se da rcssurciçãodc
Lázaro e considere a ressureição dQ_ Senhor �

Sua vitória sÔbr.:: ri' inártc' c
.

a nossa vitória

também. Não qy�'ide jamais, creia, sarnent.:.
As promessas .di\iírias nãó podem falhar.

- Previdência· Soelal-
Abono de Permanênc:a em

Serviço é Reajustável:
Entre 03 benefícios rela­
cionados na. Lei Orgânica
da J:'tevidêncfa Social po­
cte..se ressalta):. o _abono de

peniuí.�êiÚ:,�
.

em,' serviço,
es��tuiÇl.9 nO parã.grafo ter­
ceiro do artigo 32 do refe­
rido diploma legal, na nova

redação datla pelo decreto-
Lei nD 66í66. Assim todo

o segu�ado que, com 'direi­
to à ap.osentaúoria por
tempo de serviço, ·Optàr'
pelo ,pross.eguimento no

.

emprêgo' ,fará jus a uin
abono mensal, de 25% do

�,alár.o );W:Qflf,icio, a ca�go
da prevlUêíiCia social.

'

;'FPO:&lS; y,,:i... tTI'ari:l.Íta na
coma:rca 'de -IttÍporanga o

p!ocw>s�j:'im� l%\.0vià.o PQ.r
v.greªtlor€ís, _. jpdu�haisô ;�
comerciarttes éontrà 'o pre'''''
feito local, Sr. Antonio

Vandresen, com base no

Decreto-Lei l}0 201, de 1967,
que, 'derne os crÍl;nes

.

de

res��msabilidade para' a �s­
péc_ie,

,Conforme informainós an­

iêrlor'lllênté, figuram" eútre
os crimes atribu:dos ao

Pi'efeito, a expedição de
certidão falsa de tempo de

serviço a um professora;
desig'nação de um servidor
do Estado, em gôzo' de ll­

cença para tratamento d
- saúde"parà ocupar.o. cargo

Pela mesma Leí (artigo
23) ficou entendIdo comO
salário-de-benefício a mé­
dia dos sltlários sÔbre os

,quais o segurado haja rea­

lizado as últimas .12 con-
. -� . '.<- •

-
"� ".'

tr;bui�pés' mehsàis)" co��:a­
�<LS a.té. o mês antêrior' ào
da morte do segurado, 110
caso de pensão, 0\1 do iní­
cio' de benefícicr noS demais
cásos,
De acõrdo com ti artigo 67
e seus parágrafOS dá Leí
n.o 3,807/60 e os aitÍ�os 116
e 118 do decreto nO 48.95'9/
'A/60, o reajustamento "'\te
beneficios atingia apenas as

aP9sentadorias e p�nsões.
A '. resolução do Conselho

• r�<; �!.. j.; .�f... "

:;ç1e'" TesQ!l�jrç 'ífa Prefeitu­
,ra; aquisição de gasolina,
óJ.eo$ e"cpmJ:wstíveis em um

, Põ�to ,ll1oJIIJ!l.1:.é sócio; aClui�
'sição e ali'ena-ção dos bens
de concorrência ou coleta,
de preços e realização de
obras contráriamente ao

que dispõe a iei", 1

. ,Os fatos imputados ao

denunciado, - declarou o

Juiz WIlson Eder Graf,
"nãà se revestem daquela
gravidáde' relevante que
pOderia incompatibilizar o

-,mesmo para o exercício da

função públicà. Acresce que
êle própria" antes da no­

tificaçãD, procurou "sponte
sua" desfazer os efeitos dos
atos inquinados de ilegali-
!fade".

'

" ,. J

EMPRE'S.ARIOS
_

.
-

.. . .1" .. ';' ,f
.••

COM GO,TÊRNO
�;f '��6ik�j 'f� �; 'i Ja'tit�;;
mação, ontem, naS 1.àran-'

�il1Sl\; .;liasi fll.asses, em,.pr.e-,
;;gariií.is?'tle '�tdGo orp..ailÍ.S 'ô:e "

U:poío': "i�tegrai às med\d�s
g<lvernamentais noo ,cam"

pos político e" econômica,
de viva voz. ao Presidente
Costa e S'lva, despertou
comentários e pronuncia�

.nWnt'ós /i ffé ��1idariedade
;ttií's '�l�es' ãa Florianõpo­
,}is. �O.<ap<Qjo çlp" empresa-'
�hdt); ,':naCionâtl .� política
i'iovémamental 'téfu assim
confirmação com a_ posição
por ele assumido em me­

morial encaminhado na se­

mana pasSada ao Presiden-
te da Republica.

'
'

Instalacão do
.

1

Ir sc� J(hapetó
," )i:'PQ�I3, 1 -, o !nsl�
tufo de Refol'lÍla Agi:arJR de
S�ta Gatar'na vem de ins"
tarar urli Escritórfo cm Ch:l�
pecó, para atendimento ,los
problemas eatarinenses na

, Faixa da Fronteira.
-':', A Instalação-. conb1U
cú.111 a ,prc:>em;a, tel',;a·felTa
úhí,ma; do çeJ.. 'frompowi:;kY
chefe do 'Distrito "para na­
Santa Catanna, do, Secretá.
I'iô dó 'Oesl:5,', ,eIíg, "Serafnn

'FPOLIS, 1° � Eni

virtude \lá "'vis'ít� 'fuâ
�Rainha Elizabeth II çla
Inghlterr�, .�.Mlni$trô
l\f{trio Aiídrcazza adíou

:1 c�nf�rênciu. qtte '

de­

ve,da pronunciar em

Bertazo, ,autondade(i, :',Qcair"
secrétárl,h �d() íR,ASC,' ,Sr.
Anwnio �Appst;}fó e ctepota­
dós' qUe l'êprifutmtlím "ii' re­
gião.

A instaladío do Escri·
tório do lRASe' "ãt<'nde ?is
necessidades da região e o

GoverIlador· Ivo Silveín' se
empenhara pêm� a 8i))ução
do problema, através do
!RASC", esclarece·se,

F1t?r:ianópo}is, no" pró­
ximo dia 4. A palestra
do titular dos Trans­

p01'tes" .marcada ' tiara
realizar-se no plenário
da'Assembléia Legisla­
tiva Jicâ aguardaÍido a

üidicaçàó de nova data.

Diretor do Departamento
Na(}io� qe Previd�nciaMIIt';
êiafÍlo '1.23Í/62, institu·ú ii:
revisão anual do citado be­

nefício, tendo a Portaria
MTPS na 355/62 confirma­
do poster:ormente, êsse en­

tendimento.
'.� Agora, entretánto" pelo
decreto-Íei -no 66/66; que
em seu artigo 17 alterou o

artigo 67 da Lei Orgânica
da Previdênc:a Social; foi
determinado não só o rea-

, justamento d;;.;:; aposentado­
rias e pensões, más tam­
bém o de todos os benefí­
,cios em manutenção (in­

cluindo, portanto, o abono
, de : permanência em servi-

A. Carlos Britt,)
, ÇO) e "Ümda sua' realiza­

,;� ,çªo sempre que fôr-; altera­
.

do o sà:lárío mínii:no, com

base porém e isso é im­

pOl'L�11Le, no:s índices
.

da

politica saJarial iristiti,rida
pelo decreto nO 15;66.
O nôvo Regulamento Ge­

ral da'PrevidênCia Soéial
(RGPS), aprovado pelo de­

creto nO 604501/67, trata,
no artígo 107 e seus pará­
grafos, da forma de rea­

justamento do abono do

estabelecer que seja o mes­

mo efetuado de acõrdo

com o d:sposto no parágra­
fo quarto do mesmo artigp,
'(Transcrição do INPS ..:._
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DR. SYLVIO DE O. i{AMOS
Cirurgião Dentista

Consultório: Rua 15 de Novembro, 600 - Sala 103
B1umenau

'-I
DR. JAISON TUPY BARRETO
Clínic<J e Cirurgia dos Olhos

1

Cursó de especlaiizaçíio pela Sociedade Brasileira
de Oftalmologia. Curso de especial�ação pel!.!
Instituto Barraquel' - Barcelona - Espanha.
Forniado pela Faculdade Nacional de Medicina

'C.R.M. 4.07

de Novembro. �4?, - 1° andar - Fone 1676
BLUMENAU

Dr. ALDO -BENJAMIN DE MACEDO
Dr.' SEBASTiÃO VIEIRA LINS

ADVOGADOS
, Direito Fiscal - Trabalhistas - Civil.-

e ,Comercial e Criminal '

Estritó'I'ih�' Blumen:all: Rul'l. '"15 de Nó.,(plhhTo'; 550
- 11° ando - sala l,lG5,� Fone l{)a�
Itajaí: Rua Lauro Mueller:, fone 55

DR:"WERNER G,REUEl

-.- Advogado
Rua 15 de Novembro, 504 - Sala 5 - 1°. ando

Fone: 1693 ' -

;. BLU.l\1EN1\U

Dr. ANTONIO MARCOS ULlAN
ORTOPEDIA e TRAUMATOLOGIA

Consultório: Hospital Santa Catarina - Fone: 113:1

Residência: Rua Richard Holetz, 66 - Fone: 1778

.:) Cpnsultas;, :Pela manhã e à tarde

.-�

!, Dr. CAIO NATAL TEIXEIRA FERREIRA
,ADVOGADO

RÍla'15 de N®vembro, 6'78 �'l'\ ando - {!j."l· ,.

BLUMENAU

DR. WILSON G. SANTHIAGO
. '."' :-� � ,.... .�.

,Clinica de Olho�, Ouvidos, Nariz e Garganta
Operações

Consultório: Hospital Santa Isabel - Fonc: 1554

,:,,;. B,!�men�m .. ,.'

Quem casa pensa na família, In'os filhos, �u�rn !<ca­
sa prccura exercer plenamente um instinto profundo
da natureza humana: ver-se prolongado nos filhos. E
quando se trata de filhos que são o fruto natural do
casamento, cumpre pensar na sua educação.

"A procriaçãb humana não - apenas geração: é
uma educação lenta que precisa do concurso de país
que sejam plenamente pai e mãe".

A educação de uma pessoa exíge longa rormaeão
num ambiente de amor, no qual possa crescer rísíea e

psícológ.camante, e se forme uma consciência pessoal,
ronte de juízo reto e de domínio, portanto de liberda­
ue e von�de autêntícas.

oontrar.anec. a ecpéc.c
animal que logo. de ordi­

nário, como o macaquínno
se torna adulto, a criança
protaí sua infância. du­
Jante um tempo eons.de,
rável e sofre, entre puber­
dade e a adolescência, na

qual desempenha, ímportan
tíssímo

'

)jabe!' a �'amília;
que deve preparar a, deles­
cente para a sua autono­

mia.

ACAO C'ONTRA'
PBEFEjT;O�: DE

'

n'· 'ORANGA'\
c.,:-�-i· :

Aumento da Confusão

Na espécie hunbna, a.cdu.
càçti.O do fÚho não é tun­

ç�o dê um único progên' ,
tor : 'pai e mãe tem run­
ção complementar e insubs­
tituível. Pai e mãe, na sua

vocação educativa, exerce­

rão cabalmente sua missão,
quanto mais, homem e mu­

lher forenl pé'rfe: támente
'modelos de' virilidade e fe.

mín:lidade. "E' sempre pés­
t.JlllO para o filho i:er edu­
cado apEnas por um dos

gen,tol'�s" ou ter paI;; se­

xualmente desajustados
uma mãe' virilou um pai
efemiÍiado"

.

A críança, em qualquer
idaue, neceEsitl"_ d9 pai, en­
quanto homem' e' da mae
enquan�o mulher; quanto
ma s se guardam unidos
sexualmente ambos os pais.
tanto melhor educação'mi­
nistrarão,

Ei iné'xato afi!'mar que' a
criancinha depende exclu­
sivàmente da mãe; o gàro.

o dJcum�nto hâ jJo;,C;)
pubEcàdo pela Sanb F é, �ô·
bre o diálogo com os na" Ccl­

tÓlÍcos, sera cp.rLmen1l: VI},tO
por muitos ('omj um:: pr'.:;ya
da "dem()cratiz�ção-' rla·­
Igr�ju e de SUft_ HabC!-rtur,a"
pat'a o mund� atu�l. Talv'�,:;
Lsse p"ssível dar tal inter·

preLçào, se 0 própria P::>pa
Paulo VI não r�ss ,)t sse fre­
quentemente, como tem i..i­
to, que a Igr,�ja nã,> (. UlJla

� niedade deUlJCráti;-a 111 s

hierárquica � se êle nWtJ110

não tivesse ao mundo um

exemplo edWcante de fide­
lidade à donf.rina Il'J�lça')
contra a m:.üoría da comi�siio

CA.SA ROYAL SIA

to, do pai e a menina, mais
da mãe. Pai e mãe são
necessários a educação, não
jntercambiáveis,' nem idên­

ticos, mas complementares
em união sem contradições,
As idéias acima expostas

não são de moralistas. ju­
ristas, paíptteíros de esqui­
ria,' solteiros" ou casados,
moços ou velhos. são fa­
tos comprovados pela ct­
éncía e sobretudo pela Psi­

colcgía. HOjé, é questão
pacifica 'entre psicólogos e

spc:ólogOS de renome 'que
a estabilidade da família
é necessídade'do 'ser huma,
11�. Sém família estável,
sem atmosfera de amor e

carínhc é impossível educar
satísfatór.amente

.

Sem o calor dá amor hu­
mano, que nãD é aventura
:::exual, sem êsse amor que
é preocupação ativa pela
vida e o erezcimento da­
quilo que amamos - IR
Promml, é ímpossível edu­
car homens felizes. E nin­
guém está na terra para
gerar infelizes

,
.

_
Divórcio, desquite, amor

livre são soluçõeS precárias,
ditadas apenas pelo egoismo
Sua base jurídica, carece de
elementos científ,cos da

Psicologia e da Sociologia,
da cíência em, suma, que
amparem. Legisl�e sôbre
fatos' que não deStruam a

natureza humana ou não
a prejud'q�em. Legislar,

lenildo Tabo!,Q Pessoa

'enc:rrre.gada"i áe es�\lda:r. o

1·. vthcmá dd C)ntrÕl.:! dI, n 1-

t Ijdade 'e pllb1icanclo 3 ('n­

cí�liçª "HUl!l�.11l:le Vjtal,:',-
,

Coriu é evidente, uma

interpretação honesta das to­
mád;;s 'de 'posição dll SMita
Sé não pode deixar de con­
siderá-las ein seu conjunto.
Desde, porém que S�·por o

documento s,)bre o diálQgo
no contexto dos ens:n;tn1\'l1-
tos da Santa Sé; ou mesmo

apenas no contexto ,h3 .:u­

trl.ls tJll1adas de po�ic:ã!) s5-

protegendo ladrões é des­
truir a aocíedade. L-egislar
dissolvendo a família ou
favorecendo a sua dissolu­
ção é possível, mas não é
justo e humano,

Nos pr.rneíros dias da re­

voíuçao russa de 1917, os
sovíétícos resolveram elimi­
nar a monogamia capita­
lista e glorír.car o amor li­

vre. Com novas leis, o ca­

'lamento se tornou um con­

trato par um período à es­

colha do casal: um ano,
um m,"s ou uma simples
noite As pessoas podiam
casar-se, mesmo sem for­
malidade legal de registro
e pod am àivorciar-se como

queriam, A Iegislaçâo des.

Lruiu tôdas as tlarreiras.

O resultado foi aquêle que
se poderia esperar: lares se

desnzeram os dtvórc.os e

abortos aumentaram, a saú­
de das murneres jovens fi­
cou prejudicada. hordas de

crianças sem pais vagavam
por tôda a parte e o tra·
balhos nas fábricas dimi­
nuiu de ritmo

Diante dêste quadro de
calamidades os politicas
abriram os olhos e muda­
ram de opinião. Na Rús.

sía, hoje, segundo observa-
i
dores dignos de crédito, o

casamento e o ideal da vi­

da famil:ar se assemelham
aos que prevaleceram na

Inglaterra ou Estados Uni­
dos na era vitorlana.

Convenceram·se de que "a
união física entre mar:do
e mulher é apenas uma

parte de sua Vida e de seu
amor" (M. Davis), e de
que "na espécie humana
não se unem dois órgãos'
dois erotismos: unem-s�
duas pessoas, corpo e alma
e 61'0 só é possível numa
comunhão defin:tiva, Con­
tráriamente aos preconcei­
tos, o verdadeiro amor é
o.Jrigatóriamente, úniCO';
(i"

_ Chauchardl
BALDUINO BORTOLINI

brc o mesm!J !1ssunt[l, l1nis
do que qualquer "denHK'r'I'
tiz':lção" ou "::bertur:\" fica
el�l evidência II ineo"rên':ia
d,) documento e as hC:,I!;]­
çi:es "hamletümas" do atu:,J
govêrno da Igreja.

'

Seria preterÍvel qu'�, �e
acha que se deve coh:h'f[;lI'
cem.os cOÍnunist..s, a 141'1',1;1
o dIssesse clar�ment", em
vez de fazê-lo em um doeu­
mJnto no qU<l1 autoriza o

-'diálogo" m::s põe e('ndi(:ões
que o toma:i1 im;:.�ss[vd
CLm o comm;.ista. () menu;,;
que se pOde esperar de taIs
dmbiguidades é um aU:l1,-n,
to da confusão reinante n s
meios cató1i('o�, que já � ;lC-

pequena. (Agência ;;;,I.13.)

"Pera o preparo dos seus bolos, Mas­
sas especiais e Sa!gadinhos adquira a

farinha de trigo
,

."
", ...

·<���·�l)i'

MAF'r'lLDi\
Carantia da' um Produto de Q'ualidade
de Moinhos do Sul S/A Ind. e,Com.
Avenida Coronel Eugêni� Muller, 93

H'ajaí.
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Efemérides do·· Dia �"�·..o �·""to Funke

1615 - UI R:wnrdiére ini�ia negocii1cõ:!�
�:�" ,com Ale,}:anJJre",de .Mouw, para

-. ,entrega 4o,fort_e de S,ão Luiz;, n:l _

ilha do, Ma�arihão,': .."
.

Í685 -:_. Êm São Lüiz: lVlawnhão. são de�
capitados Manoel Beckman e o

procurador do povo Jorge Sam­
paio, promotores da rev0lta de
2-4 dc Fevereiro de 1,684.

1722 - Antonio Albuquerquc de Carva­
lhó foi confirmado como herdei­
da' capitãnia de Cumá.

1738 - Morre na Bahia, onde l1;]séeu
'

(\
3 de Maio de 1,660, o historia­

, dot, Sebastião da Rocha, P.ita.
1755 - Nâscc a, Rainha Maria Antonic­

ln. espôsa do rei Luiz XVI.' da
França, que foi guilhotinada na

Revolução Francesa,' em 1.793.
1776 - Nasce em Faro, Por uga],' o es­

critor R;]imundo José da' 'Cunha
Matos. falecido no Rio de Janei,
ro, a 23 de Fevereiro de H139.

1800 - Nasce no Rio de Janeiro, ·Poiidn­
ro Quintani1ha da Fonseca Jor­
dão,' visconde de Sta. Tereza. fa­
lecido na mesma ciJade- '<1' 13. de
Janeiro de 1.879.

1827 - Nasce em Salv;]dor, E1itado da

BaJlia, o historiador Augu\i!o Vi­
torino Alves Sacramento Blake.
falecido a 24 de Marco ,Ie 1.903.

1849 -, MorTo! no Rio de J.;nelro. o al­
mirante francês Teodoro Bemlf'>
pilire, que -teve destacada alu;t­

ção na Revolução Pernambu;;ana
de 1.824,-

1858 - Inimgura-se no Rio de;Janeiw o

mal'umcnto em ,homenagem ü .1,)­
sé Clemente Pereira, nO'úvel fie

gura da Independência elo Brosil_
1865 - Nasce el):J Blooming. Ohio, n()�

Estados�Uniuos, Warren Gama­
h�1 H�rr';"!! 299 presidente del<;
Estados Unidos;' f;]lccido a 2 de
Agôslo de' 1.923:

1867 - Nasce no Rio de Janeiro, o p,;c­
tu MÚio pederneiras, füleci,lo
na mesma cidadc :.1 8 de Feverei­
,ro de 1,9 J 5.- 'Foi mcmbro ,h

Academia Brasileira ue Letras.

I
!

I
I
t
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1257 - Morre no Rio de Janeiro, o em­

" !'. ,J .,.baixador Gabriel Lmda, que du­
. funte 16 anos foi chefc da mi,­

..�

são dip!oinjtica de Cuba no Bra­
siL

A BIOGRAFIA DO DIA

1950 - GEORGE BERNARD SHAW --­

DRAMATURGO - Nascido cm

Dublin, Irlanda, a 26 de Julho Je
1.856,... e ,faleci<).o em .Aayot Saint

''':Lawfériée,' I'rlanda. --nesta data.­
Aos 20 anos de i.dade passon a

residir em 'Londres, lnglaier.a,
olide inidou obscuramentc ;] vida
Jiterárin, escrevendo, romances

que não encontravam', siquer' edi­
tores,- Lutou àrduamente 'até que
em 1.885 consegue ,um lugar de
crílico no "51ar", colaborando
ainda 'em diversos outros jorn::lis
Iondrinos._ Grande parle do seu

tempo: porén'l, era consumido
em' atividades pO]íliéas. Com (Js
ens;]ios' "A" Quintessência do lz.·
senisno" c "Wagneriano Perfe!-

'to", obteve os primeims êxitos li­
i'erários.-' Escrevcu entiío dezenas
-de peças que o tornaram famo�()
em [orlo o mundo e lhe deram,
ein 1925, o 'Prêmio Nobel de Li­

te�atl\ra.- Sarcástico e de hum':!r

amargo, era cognominado "6 d�­
mônio irlandês". Entre as 47 pe­

'ças que escreveu dcst:.Jcam-s;::: "}\

caSa dils Viúvas", "O Soldado de

Chocolate", '''Candida'', "Nin­

guém Pode dizer", obras por êle
�ellnidas em dois volumes soh o

título "Peças Agradáveis e D�sa­

gradáveis".- Em i ,90 I public,)U
"Três peças para Puri�anos".­

Em 1.913, escreveu "Pigmaliiíu"
considerada sua obra-prima. Sua
obra é das mais discutidas na li­
teratUr:l inglesa. Morreu com 9,�
anos de idade. em p\ellO gozo de

tôdas as suas faculdmlcs.

Propriedade de

.1\ NOTíCIA S/_6., :
Emprêsa .Jornalística

Arinor Fruhstück
Dír, Administrativo Geral

Orlando Ferreira de �'[elo
Dir. Administr. Regional

Nerval Pereira.
Direwr de Redação

Nelson Tomelin
Gerente

Donato Ramos
RedaUlr Auxiliar
Lauro Rallünz
Redator Social

Correspondentes
FLORIANóPOLIS

Augusto Sylvio Prodoehl
SÃO BENTO DO SUL

Arno Fendrich
S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G, dos Santos
JARAGUA DO SUL

. Osório J. Schreiner
GUARAMIRIM
Ezldio C. Peixer

Direção, Redação e

Escritório:
Rua Namy Deeke, 175

Telefone 1436
Blumenau - SC.

Representantes
EYdu�ivos
STT'ltAL

Rio de Janelru: Av. Beira
Mar, 406 � Grupo 607 -

Fone 22-9204
SÃO PAULO: Rua Semi­
nárIo, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-91153
CURITIBA: R u a Mal.
Floriano, 170 -, conj ......
1501/502 - Cxa.' Postal,

2791 - Fone 4-6655
BELO HORIONTE: Rua
Rlo de Janeiro. 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

2-5657
RECIFE: Rua Nova; 225

- Sala 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar
- Cxa..Postal 2390

N° do Dia . , . NCr$ 0.15
N° Atrasado .. NCr$ 0,20
Assin. Anual .. NCr$3D,OO
" Semestral NCr$20,UO

!
------�---------------\

UTILIDADE
PÚBLICA
Corpo de Bombeiros
Delellflcia de Polícia
Guarda Noturna
Guarda de Trân"ib
Forum
Ministério do
Prf'f.. i'lIra
239 R L
CELESC:

1696
1016
1214
1016
171))\

Trabalho 1143
0'63 e 162'1

115";

Reclamações 1326
P];Jntão depois das
17,30 horas 1321
SAMI\E 148'9
",

TELEPONICA
{nfnrmacôes 1 liXO
Ligações rnterurbanas 0.1
Reclamações 1Qoil

fln'\NTATS E
ATENDIMENTOS

Hospitfll Sta. Catarina
Hosf"ital Sto. Amônio
Hospital Sta. Isabel
(Maternidade <Elsbeth)
l.N.PS. e S.PA

1133
1203
1175
lOS,>
1758

TAXIS ALUGUEL

A1. Rio Brco. 1200 1100 1300
Praça Hercílio Luz 1213
Dr. BIllmenau 1178 e 1 [O!.
Angelo Dia& (Pinguin) !óM
Rua 15 de Nov. n9 608 II li
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R Pe, Jacobs (Rodov.) 1002
Cine Blumenau 14:6
Rua S. Paulo, nO;> 3196

(Wurges)
.

1365
RlI� Bahia (Ponte do

Salto) 1507
\
I

AGENCIAS

Catar. e Penha 1221 e

RrnsQuemie 1774 e Rex
RápidO Cometa
I- ,.. ....e. l Passagen")
Varig 1025

1058
1714
15S1)
l·�ll

e 19115

RADlOS E JORNAIS

Rádio Clube - P.R.C. 4 11 R3
Rádio Difusora 1506
Rádio Alvorada 1059
Radio Nerell R<iIT10S 1607
Rádio Soe Blumenllu 1857
JornaI "Cidade de BIu-
menauu 1436
" , "A Nação" 1'/56

"1\ 'TrJOuna" !'iJ:9
"O .Lume" 174j:1

,ASSINE

II
__a. __

E ANUNCIE

NESTE

DIARIO

---------
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DE i 963

BELÉM (V,A) O

presdcnte do Banco da

Amazônia, Sr. Lamartine

Nogueira. díssé à CPI da

Cãmara que veio investigar
aplícaçôes dos :-ncentívos

----} P:-;f D�D!!

Na ordem do día, OS BOTAS,
conjunto que conseguiu a revetaç.;o
neste ,l96U, Composto pnr Renato, 0,.­

teria - Jan, guitarra base - Pauun.io,
guitarra solo, Ivano, 6r:-;ã;; - hU.ll'nS,
baixo conseguiu em pouco tempo o q,«:
muitos levaram anos . No clicne apLd"!'
cem com sua moderna aparelha.cem
"mil sons", tendo ao fundo o calham­
beque "margarid.,". l�les iniciam a luta

_ por um lugar ao sol e .P estão vanccn­

do bravamente, Em frente jovens.
Domingo estarão na festinha "}üJlll:"U e

Julieta" no clube da CJtÍIla.

3 R03AS DE PRATA cr.tre os Ls ,!rt

nlCSl1�J programa. l\1ú;�j';a a carro tLJ3

Ls:11'..!:)lLE11l<.:.tli-l.ÚS.

Dia 3 de- novembro, domingo
p1'0x1m'.J, marca mais uma brande reari­
zaçào do Sho ','l Brotomania e Fã Clu­
be Ouro e Prata. As duas entidades,
reunindo mais uma vez os esfurc '5 P -

Ta blindar a juventude local CO'"11 H�l1a
promcç.,o, m..rcaram esta II .ta p.ira a

réalizaeáo de FE5TuMb:\. (UH11 ddl1-

de festa), que terá lu:;m- 110 S .l;;ó de
festas do Ciube 25 de julho, no bairro
da Velha. A presença marcant , do
conjunto TIlE BAVEriS será a �'r..n­
d-e atração. O inicio é previsto -IhU\l
às 1G hor.,s ,

Recé-pdonistcs
_

Vinte e cinco jaVBl1S foram (SI::O­

lhidas para saudarem os visitantes dJ
V FAMOSC, Conforme relacão fome­
Lida à colunista, eis os nomes: Adelai­
de Evaristo, Beatriz (!osta Souza, Ani­
tá Zuchna, Brenda Mó.ris Wlederkerhr
Bernadete Cesário Pereira, Eiadir Vil­
vert, Élenir da Rocha, Erdécíà 'I'edes­
co, Ilse Paul, Ivone Buríag, Ilka Luc)'
Keller Jurema Guímaráes, Luzia Sch­

reiber, Lisernar Bernardes,
-

Már::ia
Flor, Maria Cristina D. Pereira, Niíza

,Helena Fausel, Rosangela Barreto Laus
.

Regina Maria dos Santos. Rose Mane

Símas, Rosvita Müller, Sandra Lucia

Corrêa, Suely R. Freshol, ;;uely. Heit..-;r
Zuleica Põrto ,

nOMlEU E JULIETA.

Neste domingo também, outra
festinha movimentará as atenções d r
jovem guarda local. O Clube Btume­
nauenso de Caça e Tiro (Cclína) sedia,
rá grande número de brotinhos na Ics­
tinha 'Romeu e Julieta". -)rOmOCbll d i
4a _ série ginasial do Ginásio Jo�ü Go­
mes da Nóbrega, de Itoupava Norte .

Com a parte musical escorada i1elo
conjunto "revelação de fiG" - OS BJ-

; , LAS, o acontecimento será revcs.ído
de pleno SUCCSS), •

CONViTE

W. Muller, produtor e apresen­
tador do programa "Atudlhi3deE Show"
Rádio Difusora, envia gentil cOi1\'ite pa­
ra a festa da ROSA DE PRATA, lli.1é!
fará realiz"r a 1). de dezembro vin­

douro, no salão ôzul da FAMOSC. Na­
ocásião entrega de tr:lf,�U5 aos m!3Iho­

res eonjuptos musicais eleitos pel{!,�
ouvintes daquêle pJ:ogn:ma e s01'teío d;;

EAA T�MBÓ

A data de domin:;o n11rc:; tam­
bém um expressivo aconlecim::nb na­

ra os jovens de Timhó, qac eslar20
num'l animada tarde dan(�ante no foa­

Ião Klotz, a partir das 15 horas com o

soEcitadíssim) conjlm�o 03 BRAS!­
LElRINHOS.

PROBLEMA DA FILL\ NA PfJ:NTE
FPOLIS, 1 - Os fatfJ:'õ

se repetem quase que-- di::'­
riamcntc, lllas culn::'nf!r:H!1
êntem com quilometrns ti\:!

fil"s de veicnlos de tod1:ls l'S _�

tipõs, 'detídos parà a .iá ho­

je f"m{lsa travessia da Pon·
te HercHio Luz, difinJltada
como é uo ('(J!lhecim�nkl pú-

hIico pejas 01-WilS de asfalta­
mento que nelas se vem

llrocedente há anos,

Ontem no cnlan*o Flo­
rianópolis tanto a ii!l,l co·

mo o Comi:ldlte aS�5:lirl 1'5-

petáculo cner',',mte CI);-l1 fil s

de carros a businarcm llL'm"

extcns.io qU3 aqui na llha

alcanc(JU J Rua Tra;'ln'l, qUl­
S� à Prnca i5 de Novembro,

Os -po!kiais desbC<I(10S
pc:n n;gulari za�iio do tr:lI1-
sito nu Ponte, assü;ti:�m. imo
potentes. m;c-L; esse f,ll�' qttC
fJZ com que a trav'�:,sla da
Ponte pOde levar, como {on·
tem, de até algum:\s hr";lS.

,

._.I
��'� __ -"'''It • ���.�. __ �� _ .,-.J..",,"I'.'.__

J
_ _.4 u. . . _.......-.-

-_ Blwnenu, çidade erigida por emigrantes alemães, guar-
.

da muitos traços da colo12ização germâ11ica, principalmente
na linha arquitetônica dos prédios l11_ais antigos. Com o ex,­

lraordincírio impulso das novas construções, jú está come­

çm1l1o él de::aparecer, 110 COl1jWltO geral, (l il1flltl�/1cia p?"ÍlIfi­
tive;. !vIas (I restaurante "Frohsin", em construçií.o 110 allo
de um dos morros que domil1am a cidade (foto), foi espe­
cialmente planejado para tomar-se, em todos 05 detalhes,
si:l1ilar das casas de hospedagem germânicas, si11lboli::_alldo

também as orig!.:J1S da cidade.
� ,

RÁDlo
BlUMENAU
1.300- Khz.
- Classe - Para

Tôdas os

Classes -

I
I
I

I
!

I

3) Quem compra ?
2) Qucm vende?

1) Qucm produz ?
e

'

A informação que você
procura está nas

páginas do GuiR Azul,_­
Indicador azul do Rio­
Grande do Sul -

Paraná -'-"-

Santa Catarina

e
CASA ROYAL SIA

'-- ....� ......

PEÇAS l . .c8=:T
CHEVROLET

fiscais nesta região não ter

O menor fundamento a

arírrnação do deputado re­

querente da CPL, Sr _ Car­

valho Leal, ou de quem

quer que seja, de que "as e

áreas do Sul do Pais, d

on.ie estão sendo carreá­

dos maiores recursos para
a Amazônia, estão senc.o

descapitarzadas, pelo síste­
ma � incentivos fiscais"_

- Isto é de todo ímpro­
cedente - adiantou - vis­

to que os referidos reeursos

pertencem ao Governo Fe­

deral, pois se trata de Im­

pôsto de Renda devido. O

Govêrno Federal abre mão

dêsses recursos em favor do

próprio dcposrtarrte, que as­

sim está aumentando o seu

patrimônio e promovendo o

desenvolvimênto econôm1co
e social de áreas que por
suas condições atuais ainda
não alcançaram n i v e 1

cocmpatível de crescimento

pala sua auto-sustentação.

Imprccedêncic
- Não procedem - disse

ainda o PresIdente do

BASA - as reclamações
daqueles que alegam estar o
Banco aplicando maior
volume de recursos de in­

centivos fLocais nesta ou

naqula unidad da Amazõ,

n-a, visto que nem o Ban­

co nem a SUDAM têm

qualquer interferência na

escolha do projeto em que
devam ser apllcados 03

mencionados recursos. Ca­

be exclusivamçnte aos em­
- presáríos optar pelo prole­
tu que lhes convier, Assim,
se êste ou aquele Estado es­

t.ver sendo preferido pelos
depo.ritarrts. nnhuma ínge­
rência têm o .Banco ou a

SUDA?d na ocorrência.

Explicou que para a cap­

tação elos recursos dos in­

centivos fi,<ca's o BASA

organizou estrutura visando
às vantagens oferecidas

p e 1 a região amazônica

àqueles que nela aplicam
seu dnheirn, ínsl.ruínrlc-cs
sôbre a maneira de obter
essas vantagens, bem co­

mo fazendo tramitar pela eH

sua cadeia de agências a'

documentação exigida para
a obtençãão dêsses favores

legais, sem ônus para o in­

vestidor ou para o titular
do projeto. A SUDAM
também promove êsses es­

clarecimentos. tendo edita­

do uma s-ríe de folhetos
contendo tais ínstruções ,­

Explicou o Sr, Larnarttne
Nogueira, como também

expuseram o D:retor da

Carteira Industrial, Sr

Wanderley Normando, e o

Chefe do Grupo Executivo
da Indústria, Sr, Claudio­

nor Nogueira, que as agên­
elas de vários Estados, an­

tes instaladas pelo antigo
Banco da Amazônia, que
tinha a finalidade de in­

centivar o desenvolvimento
da borracha estão hoje
destinadas à arrecadação
dos incentivos, e nenhuma

delas é mais deficitária,
como antes. O pre_sidente
da CPI Sr. Armando Cor­

reia o Relator Sr, Altair

Lima, e os dema1s Depu­
tados - Srs. Hélio Guei­

ros. Martins Júnior e Ar­

mando Carneiro, se con­

venceram disso ..

I

I

l-'n�-'ltQwr (J ::;h:i::il e �Ull.'

tniciaNvas é de1)er dp tnrin '(J
trahalhador -da indústria,
pm.s prestigiando o SESI es­
zará prest�l/iando uma tnsn­

tUl,:áo cr1ada para {} seu ser­

""trtl

•

Blumenau começará a viver a partir de ama­

nhá dias de intensa vibração com a realizncão
da Sa. Feira de Amestras de Santa Catarina __._ V
FAl\10SC ---, certame que reune expositores de
todo o Estudo e com rcpercussuo nacional. A ci-

dude líder elo Vale do Itajuí, que aparece na foto

em flagrante de SU:l região central, estará aco­

;:lcndo festivamente milhares de visitantes clu- -

rnnte a exposição industrial.

Outro aspecto da bela cidade de Bluntenau,
cortada pelo rio ItainiAçu: Uma da, obras J.;_

grande expressão (jl!C estilo sendo ejetuadus pc-

la Prefeitura Municipal de Blutnenau
truçiio de uin muro de proteção ao

margem do rio.

é a COIlS­

longo da

í

I

J
\

Outra �r:lJ1de iniciativa em Blumenau, nos

í,:jl�10s tempos, foi í1 in::;talaçao da Fundação
Universitária de lHumenau (FC]}), cnticl'ltle CP,L!

"em coordenando ti trabalho cm favor da cons­

trução da universidade do Vale do Itajaí. No

flagrante o monumento com-:moraüyo à
inkiatiY:t

- "Cidade de Elum�nilu', cu­

i JS insfillaçoes <pnrec�m cm

fachada na foto, la"ç.") hi"ie
edição e::;peda!, em fO:-n13TO
de! tablóide,

e

espcdahll'�nte
dedicado ii Blumenau e ii Va.
FAMOSC. tsse sup!em(-;r:t?
dl'cula t"mbém em nA No-

tícia" ,
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" laurolara
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"

--. B. FLOREL •.;.;__

dades, por sua candura e fidelidade .

No seu lugar; novo cãozinho pastor
brincá de 'espantar, os passaras que se

empoleiram em sua tijela. Comoo ve­

lho, o novo só,brinca, porque, na ver­

dade, bem que gosta de ver ás irre­

quietas aves. Só a' gatinha branca, é
que as procura com más intenções mas,
como é muito preguiçosa, dá-lhes uma

grande folga, enquanto dorme espicha­
da, na prateleira das fclhagens

Foi preservada nossa paz, nessa

agitação constante que nossa Blümenau
atravessa. ,Só tivemos a ganhar com a

vinda do programa' ini:én.,ivo .de trabu­
lho. E Blumenau. não parara nun::a

mais. Estamos numa btê, dé 'pro;:;rcs­
so crescente, que índepende da vonta­
de de um único homem para se tor­
'nar uma exigência de tôda uma popu­
lação, O blumenauense exige melh.rra­

mentos, quer tornar sua eicade um J?o,
dela de ordem, limpeza e urbanística­
mente bela. Os poderes públicos lerão

que corresponder a este Justo auseío
de um povo trabalhador c que respei­
ta as leis e a 'justiça; c.e um POVi) que
paga seus impostos, confi31�d� que s�­
rão empregados em be!l?flClOS �ol�tJ­
vos. Até agora, tal. confiança fOI JUS'
tificada. Esperemos que o seja sem­

pre,' grandeza maior d�:ta Iinda wra
que herdamos dos heróicos desbfava­
dores vindos' de outras plugas tr zendo
nos olhos o azul do céu e, no coração,
o, verde da esperança ...

. " Da janela aberta, que deixa pus­
sar li aragem matinal, vemos' os altos
prédios do centro da cidade . Há pou­
co tempo, ainda, só árvores velhas,
magestosas Iembranças.. de um Blume­
menau já remoto, obstrulilm essa' vi­
são do progresso e crescimento de nos­

sa terra. Mas agora, depois flue vie­
ram as máquinas .amarelas e ,banllhell­
tas, a paisagem .se modífícou. Rua lar­
ga foi aberta, pastos, já inúteis na era

atual, foram desbastados, baixios fo­
ram aterrados. E da j;::ncla de onde se

avistava uma floresta em míutatura,
vislumbra-se a imagem de uma grande
cidade, com seus edifieies de muitos
andares; iluminando a noite com suas

mil luzes, trazendo para mais perto de
nós essa civilização que parecia tão re­

mota, quando só o verde do arvoredo
encantava nossos olhos cansadós .

,

Mas, graça especial, os pássaros
continuaram ao nosso redor, procur .n­
do os álamos frondosos e amigos, que
nos dão frescor no ardente verão. Pa­
ra

.
nossa alegria, as asínhas Iigeir. s

não esqueceram o caminho da goiabeí­
'ra; tão querida de nossas meninas, cu­

jos frutos não apanhamos. para que os

passarinhos não desertem de nosso

quintal .' E êl,el? continuam, como hà
muitos anos atrás, pousando na beira­
da do prato do, cachorro, para catar as

migalhas que sobraram. O nosso queri­
do e velho Pepe, depois de quinze
anos sefoi, mansamente, deixando sau-

,SÁBADO - 2-11-68

ARfES - Estando o Sol em Escorpião .e a Lua em Arles, tu­
do indica que terá um dia agitado, com pequenas recompen­
sas financeiras.'Dê mais atenção as pessoas de sua estima. Des­

canse, à tarde.

um conjunto vermelho, blusa branca,
sapato branco e chapéu branco, Com
a gentil oferta do CortumeOtte os sa­

patos foram confeccionados especial­
mente para as jovens, por Calçados
Theilacker, de Timbo. A confccçao dó
conjunto vermelho obedeceu ao coite
certo da costureira Astrit , As blusas
e chapéus são da Casa Petter ,

MISS É RECEPCIONISTA -

KANDE.R

TOURO � í:.ste sábado poderá assinalar grandes contrndlcões
entre seus pensamentos e atos. Procure dar mais consistência

,aos projetos e programas de atividades profissionais em geral.

GEMEOS - Os esforços dispendidos nos dias anteriores pode­
rão se fazer sentir agora, resultado em mais cornpr eensüo e Cu­

laboração por parte de familiares e amigos, Fase neutra para
o amor.

ANIVERSÁRIO

-A data de hoje assinala o níver"
da Srta. Maria Julieta Silveira. filha
do Sr. Cássio Silveira, alto tunoioná-
1"10 da Fábnca de Chocolates Saturno;
pessoa bastante relaciona- ia nis ruet..s
sociais da cidade. Para I) lindo broto,
que é também o "lave" do Gi.bcrto Ru­

fino, nosso colega de trabalho, um

abraço de felicitações nesta data querl­
da.

CÂNCER - Há indícios de que poderá receber uma COTre�­

pendência muí:o alvissareira de novas .alegrias e, oportunida­
des. em especial no que disser respeito a nativos de Touro e

Escorpião. Viagens.
LEÃO ---, Dia muito propício às relações afetivas, em especial
se à pessoa amada pertence ao signo de Aries, natividade que

representa sua Nona Casa do Zodíaco. Seja positivo nas con-

vicções.
V1RGEM - Dia favorável às atividades, projetos e criações
intelectuais; O mesmo, porém, .não ocorrerá com os assuntos

'fllmi1iares, que poderão estar um tanto prejudicados. Aja com

otimismo..

LIBRA - Alteracões de importância poderão ocorrer no se­

tor de trabalho, com promessas oe melhoria e recompensas
monetárias'. Um nativo de Peixes poderá influir benêficarnen­

te sabre você.

ESCORPIÃO - Sua configuração astral apresentar-se-á exce­

lente nêse fim de semana, aumentando sua disposição e favore-
,

cendo-lhe o bom humor. Alguém do signo de Capricórnio de­

verá favorecê-lo.

SAGITÁRIO - Saturno favorece os seus projetos práticos.
pressagiando sucesso financeiro e hoje você �erá a f,?r�e prnt7-
ção dêsse astro, uma vez que o mesmo transita em Afies, EVI­

te a precipitação.
CAPRICÓRNIO - A confi;nça em si, a boa disposição c. as

perspectivas mais otimistas poderão se som�r 'par� um _conJun­
to benéfico nêste sábado. Os' esforços profissionais serao bas-

tante compensadores.
' '

AQUÁRIO - Algum cuidado na vida sen�imental .

lhe .far�
bem, ,pois poderá .afastar de si uma decepção rep�ntma e ines­

perada. Demonstre maior interêsse pelo que ouvir de pessoas

amigas e Iamiliàres.
,

FEIXES - O Sol em Escorpião tende a favorecer bastante o

sicno de Peixes e seus nativos de modo geral. Dia em que, po­

d:rá' incrementar a confiança em si e dar melhor atenção aos

demais.

--) *.. (--

Quem recebeu parabéns em data
de ontem foi o Dr. Guilherme Re*
naux, Diretor Presidente da Fábri- I
ca de Tecidos' Carlos Renaux, da cí-

Idade de Brusque. A grande roda de
amizades do ilustre industrial levou
o abraço de parabéns. Enviamos o

I"sprecíal" abraço de felicitações.
:

I
I
I

Álbum de Recordações
TUDO PASSA

MODÁ

(De C�rreló Boutiqu� Manequim)

"Saia e blusa é o conjunto mais
versátil que pode existir em seu guar­
da-roupa. Êle se presta a infínítas va­

riações. Ora é a mesma blusa com di­
ferentes saias, Ora, é a mesma saia que
varia de blusa. Um dia, você prende
no pescoço um lenço em ponta. No ou-

,

tro; é-e Ieneo que vai na cintura, amar-
'

rado em nó. No dia seguinte, é o cinto

que muda, é um outro que parece.
Pronto] É,prátiecl
,', E quem disse que Stlia e blusa
lião vai a festas? Vai, sim. E fica mui-

o

to bacana. Há uma única' exigência: é
o tecido que deve, naturalmente. ser

mais "noturno", mais sofi=ticadn.. Vo-
'cê vai agradar."

'

, SUGESTÕES - 1 saía évasée e.

pregUéélda; cámísa xadrez, de 1Jlgodão
blusa de linho branco, bordada na fren­
te (com �mWlgas franzidas, terminadas
em punhosbordados, blusa de seda pu­
ra ou cl:llffon, ·éom volantes. túnica lon-

, ga, abotoada ·"a la russa"; lençc: grande
,} :êom côres combinando com as saias e

'blusas, cinturão de couro com fivela
'·metálica, cinto fantasi8. com correntes
ou contas.E sua imaginação, p1Jxa va­

riar à vontade!
Se fizer um colête . - tão em mo­

,da -:- da mesma fazend� de uma das
saias, éJitão a variação poderá' ser 'mui­
to maior. E não esqu<?ça que as côres
que vigorarão, na próxima temporada
s,erão o vermelho, bra:lco e azul-mari-
nho.

' ,

Brant Horta

Meus filhos, se, por ventura,
Quereis um conselho amigó
Que vos dê rota segura,
Atentai no que, vos dis�.
Da vida na tragetória
Tudo é íhísão passageira,
Espuma, nuvem, �umaça
Que se desfaz -ein' poeira.
O gôso, a fortuna, a 'glória,
Frescura, beleza e graça
A fôrça e o poder mais Iorte,
Esvai-se tudo na morte:
Tudo passa! Tudo passa!

Passa a linda priIuavera,
Passa o inverno, o outono, 0- esteta.
Vem a morte a vida pacsa
Como passa a água de uni rio.
Tudo é vão, tudo é, quimera,
Tudo'tem a vida, escassa:
Nobreza, nome, ventura,
Na terra nada perdura,
Tudo passa. '. Tudo parl\� ...

Tudo é vaidade! A opuÍência
O orgulho vil que retumb",

'

Tudo é ilusão fementida,
Que se esvai; além, na tumba,
Tudo passa 11a exist�nda
Tão mal pàssada e vivida;

, Espuma ... Núvemi••• Fumaça ...
TUdO passa ... só não ppssa
O :Bem que se''faz'na vida,

O bom amigo J. Nóbrega deixou
realmente a Rádio Alvorada. Desig­
nado que foi para ocupar o cargo de
Direção da revista 'Santa Catarina
em Páginas", revista que circula
'mensalmente. Perdemos e ganha-
mos.

Enf.eitando a rua quinze de no­

vembro, o quiosque de informações
turísticas da Comissão Municipal de I
Turismo. Em concreto aparente, ,[idêntico ao coreto da "nova Praça
Dr. Blumenau", a construção está
despertando atenções. O projeto é do
particular amigo Erico FadeI.

1

A beleza da foto é ii Srta. Ilnora
Lins, Miss Simpâtia da Fainco, que re­
centemente se realizou em FlorÍ:mópa­
lis. Como já diz' o título, Ilnora dis :cn­
sa qualquer adjetivo oimpático, pois
tem título. Será uma: d3S mais bonÍl3s
recepcionistas das indurtrias lecais na
V FEIRA DE AMOSTRAS DE SANTA
CATARINA, que inicia no prÓXinli) do·
mingo. Ilnora, juntamente com outro
brôto, Ellen Paul, reeent('mentt;) venee­
dora do Certame "Miss Turismo de
Santa Catarina", e outras jovens esta­
rão encarregadas das 'boas vindas" ao

simpático' stand desta conceituncla in­

dústria local, que neste ano conseguiu
a almejada evolução. Bem soube es­

colher o Prof. Roberto Zimmernumn,
Diretor SuperintendentE da Kand('r,
Bem soubemos nós escolher tão gracio·
sa jovem para alindar esta coluna.

A emprêsa Industrial GARCIA
TH'r motivo da comemoração do seu

100" aniversário, brindará seus O;PI"­
r';rios e demais, com um grandioso
show artístico com RONALD GO­
LIAS, GRANDE OTELO. CARLOS
ALBERTO NÓBREGA- IVON CURI
e TRIO NAGO. O local da apl'esen­
tal;ão será o Estádio da p:rõpria em­

prêsa_ em data de 16 de novembro.

�=============-��---------�======�

LOJAS ZA'DROZNY S I A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6
'"

SÁBADO - 2-11-68,
Conforme informações do Dr.

Luiz Procélpio Gomes. titular do De­
partamento de Estradas de. Rodagem
local, dev.e·rá ser inaugurado em 10
de novembro vindouro o trecho In­
daial-Ascurra da Rodovia SC-2:r. Na
mesma data também. a inauguràção
do Grupo Escolar Luiz Delfino.

14.30 - Inglês com, Fisk
15,00 :_. Os Herculoides
15,30 - Vrunos Desenhar
15,45 - Seriado.

.

16,06 - Horário do TRE
ili,30 - Big Ginkana Duchen
17,30 - Shazan
18,00 - Space Gho.st
,18',20 - Ja.njão
18,25 - Válente do Oeste
19006 - Um Lugar ao. So.l

19,25 - O Tempo
19.30 - Telenotícias M. Cimo
19�45 - Rawhide
20,50 -::. O Prisioneiro
21,55 - Diário de um Reporter
22.00: - Cine Samrig
24,00 - DP Manchetes
00,05 - Gigantes do. Ring

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA
SEAMASTER

Com referência ao> Luiz Delfino,
soubemos que uma das salas de 31lIa
terá o nome de ilustre amigo. - De­
putado Estadual Abel Ávila dos San­
tos.

PANQUECA, COM CARNE recheio de pastel. Junte en·
tão os ovos oicadinhcs e boa
porção de

-

cheiros verdés
cortados bem finos. Prove o

sal, misture ràpidamentc,
retire do fogo e rcserve.

Ingredh'lltes lJara a

massa: 2 copos de fannha de
trigo 2 copos de leite, 2 ovos
batidos como para pão·de·ló
1 colher das de sop� de fer­
.inento eni p,S; 1 colher de
chá rasa de .sal, 2 colheres
das de SOp:1 de manteiga
derretida>, \"

.� J

Conforme programl3 divulgada
pela COEB, abaixo o programa oúüal
para a abertura da "grande feira"_I

r

III,-�

Equipe da "Agência Blumenauen­
se de Notícias", estará a postos na
V F.AMOSO, reportando o aconteci­
mento para todos os jornais do inte­
rior catarinénse e emissoras de rá­
dio. Televisão de Estados vizinhos.
Para tanto conta com um conjunto
invejável de 5 repórteres, 4 fotógra-
fos para a cobertura total da gran-
de feira.

Segunda etapa - Mas­
sa: Ponha todos os ingrtdien­
tes no liquinificador, bata
por uns 2 minutos e' passe
pela peneira 2 vezes. Leve
ao fogo uma frigideira com

um pouco de óleo (só uüta­
da), ponha,Z\ ou 4 colheres
de massa e' esparrame ucm
para formar um circulo fi­
cuIa fino e cio tamanho da

frigideira. Deixe frit..r vire
do outro lado e, depois de
a" panqueca e:;.ta:t: frita de
ambos os lados, ponha sôbre
a mesma um pouco <10 re­

cheio de carne enrole comI)

omeleta. Com o auxilio de
. uma escumarl�ira reti.rc com
cuidado e arrume em 'um:!
travessa. Proceda da me'5ma
forma até que' terminem
massa e recheio. À hora de
servir cubra com ·um sabo­
roso môlho de tomete' e pol­
vilhe com bastante queijo

.
ralado,

Dia 3 de Novembro

DOMINGO -

9,00 horas .- Desfile Cívico,l\fili­
tar e Esportivo na rua 15 de Novembro

" com a participação do Colégio .:.\filitar
de Curitiba.

Ingredit:IJ.Jes,par3 o rc-

'chêio: 300 g'MLcilthe moída
2 ovos éoZidoÍ'l, l'éÕlliel' uas
de sopa' chet.1 de ,·mantciga
I' cebola pequena ralada, 1
dente de alho socado, 2, to­
mates, sal" salsa , cebdinha ,'.

verde, ,pirhenta-do-nüno (lU

malagueta.

Maneira de faze!": 10. a
etapa----,- RechelO -'--', Tempere

"

a carne com "â �l)ln1<�nta a

gôsto. Faça Uill bOln refoga­
do com a, manteiga, o alho
socado, a cebola ralada, e 0S

tomates picadinhos sem pe­
les e sement.::s. ,AdlCione a

". ,carne e vá mexendo cmn um'
.,

garfo at�' que' fique fri ta,
corada e eITl<uta como, para

IVOCÊ SABIA••• Por m(}tivo do feriado de sábado,
êste diário nã.,o circuílará no dO'mingo
voltando a ativa na têrça-feira vin­
doura.

"

10,15 horas - Re\'cada d� Pom­
bos no parque de Exposição da V FA­
MOSC.

Música contagiartte com eletrofones PHJLIPS.
É a fidelidade de som que o exclusivo cahepote
de cerâmica proporcIona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
Os ,eletrofones Philips são portáteis, leves e

, transistorizados.

Funcionam com pilhas e rêde elétrica .

3 modelos à sua escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

GRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km" e, boa viagem,

SUALIVRARIA
Foto -. êine '- Eletrônica - Discos

rtua,15 de Novembro 1340 '-- BLUMENAU

,10,30 horas - Abertura Ofiei aI
da V FAMOSC, seguindo·s� a visitação
da Feira dos Pavilhôes "A" e "E" pe·
las Autoridades.

Na passagem do Fav. - "A" e

"B" - Inauguração da Cia. Telefôniea
Cahlrinense, no própno recinto da V
FAMOSC.

A KANDER revolucionando o
comé'1'eio local 'com a la. Feira Co­
merciaL instalada no páteo da pró­
pria firma, dando frente para o 007'
légio Sagrada Família. Entre os ar­

tigos que estarão à venda: tecidos
Renaux, confecções KANDER e fel­
pudos de diversas procedências. Fim­
cionará com completo serviço de bm:
e restaurante, contando para isso
com tõda a linha de frios da Cia.
Jensen.-

CJ

Se ainda não conhece o Sea­
mas!er, saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. fmper. ,

meãvel, resiste à pressão sub­
marina até 60 m. e é de extrema
precisáo� Modelos automéHico e
de cordá manual. Em ouro 18 k,
folheado ou ,aço inoxidavel.
E nosso plano especial de paga­
mento faciHta a sua compra.

20,00 horas - Hetrcta per Ban·

das Militares - Parque de Exposições,

2000 horas - Banquete Oficial
da V FA110SC promovido pela Prefei­
tura Municipal de Blumenau e pela -

COEB - 110 Tabajara Tênis Clube.
Como < prevíamo;, seria no do.�

mingo o lan!;.amento da nova coluna
lanl;ada pOI' êste diáriG. intitulada
PANORAMA. Como já está explicado>,
por motivo do feriado de sábado. fi­
cará para a estréia na têrça-feira
vindoura, com reportagem sôbre a

FAl\fOSC.

Corice$sionário autorl­
tado dá OMEGA E
TISSOT

'

RELOJOARIA
.

SCBWABE

de Oswaldo Schwabe
Duas lojas I?ara me-,
lhor servIr

. Rua 15, ,de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro,
828 � , A, TRADICIO­
NA{4

,S.Ã. Ind.. & Com. Concórdia

!'SADI'A,"
ORDEM DO DIA,ANDRÉ MARTINS

Quem está é a V FAMOSC.
Quem 'noticiamos são as bP.las n'!cepcio­
nistas. '

Soubemos que .J w:liform'3 será
Distribuidor das Afamadas Casimiras
..

"NOBIS"
Marca fabr,1 da melhor Casimira do

Brasil
Vendas pOr Atacado e Vareje

Rua 15 de Novembro, 975 - ex. Postal,
388 - 6LUMENAU

FILIAL BLU1.\1ENAU: Rua Alwin Schrader. 999
- Fone: 1275 "';_;_

PREfIRA SEMPRE FRANGUINHOS
" S'A. D I A .�, FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

_._-_..._------�".. --- ... _ .._ ....- ..--'

f
I

CINE BLUl\lENAU CINE BUSCH CINE GARCIACINE ATLASHOJE, às H, 15 :15, 16 :30 e 20 :45 ;Horas:
.

Um novo estilo de drama "western"! Mar-
ty Robbins, Joyce Redd, Nestor ,Paiva em

',A BALADA DO PISTOLEIRO

HOJE -'- SÁBADO às 2 - 4,15 - 8,30 - 8,45
horas

'
,

HOJE - SABADO - às 20 horas -

A Metro apresenta - Com Jay Nerth e Jim
Davis, na comédia mais divertida do ano.

.HOJE, às 16 e 20 Horas: -

. . ,- . .

•• , j
Omais espetacular filme épico de todos os

tP.lÚpos! , Roger Browne, Liz HavilIand, AI Nor­
'thon,' :çIarolq Bradle'Y em -

Sissi e Seu DestinoEm maravilhoso colorido
Um coW-boy que cavalga... ama... luta,.. e

canta em seu pr1meiro westem realmente dife-
rente!

'

HOJE '- BABADO. às 14 horas
Eis que surge uma coletâúía de 'comédias da

.

dupla ABOTT ,É COSTELa

O MUNDO DE: ÁBOTT' E CASTELO
"

• làdas as suas cómétÜas condensadas n�fua
explosão de gargalhadas! 'Se você estiver triste
ou. chatead?, eis o filme .que você 'deverá vÍ'!!"',
P9J1S garantImos que, depois de, :vê-lo você esta-
ra alegre como nunca.'

, , '

1
Próximo Domingo: ;

"GOLPE DE MESTRE A SERVIÇO DE SUA
MAJESTADE BRITÂNICA"

�",.. =-<,4' ".,..

O MENINO E A ONÇASETE CONTRA TODOS
Em maravIlhoso Colo.rido

Technicolo-r Techniscope

Nunca! se viu sete valentes como êstes!
Sete gigahtes combatendo como feras... sete

homens amando e lutando como ninguém!' Até
você gostará, de fazer parte das aventuras dês­
tes sete homens audazes!

SETE CONTRA TODOS, 7 espadas justicei�
ras desafiam os poderosos em favor de um PD­

oprimido e sofredor!!
PROX., DOMINGO -'-

A: GRANDE NOITE DE RINGO

Com Romy Schneider e Karl Heinz Boehm.

Na sessão das 20 horas será exibido, como

Fizeram feriado no ,jardim zoológico, e so­

bioti' Elefante, ,sobrou Chimpazé_.. sobrou Corre
Corfe. Uma, cidade invadida pelos inquilinos do

Zooiógico. Deram colher de chá aos bichinhos
do Zoologico... e a confusão foi geral. Que fei
divertido foi. Uma comédia ql1e é um pandemo­
nio. E' bicho por todos os lados, nas divertidQs
cenas de O MENINO E O ELEFANTE.

segundo filme,

: O Signo da Morte
I

I com Edmundo O'Brien e Vera Müller.

1 " ,

.,..e-�"1'"�F'''''. -r-, _<p..,.q ,..ti.,...��r"'#;v�:��

AMANHÃ -
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Ultimos Vinte linosBrasil a Carga Tributária nos·DO
do consumo em tôrrnos re­

lativos ínvestndo parcela.
míaor

•

da produção atual

em prol de maior consumo

e mais elevados níveis de
bem estar no futuro".

solutos de consumo. No en­

tanto, para que elevemos a

poupança liquida de 12 pa­
ra 20% ou mais, é necessá­
ria que por muitos anos o

·Pafu. contenha o aumento

fôrço para >. aumentar a

poupança nacíonaf-. é o in­

grediente índtspensâ..el ao

nosso desenvolvimento: ..�
te esfôrço. não implica nu­

ma. redução dos níveis ao-

.' F;}l:CIFE (VA) � E' um mito ..ultrapass-ado a. no­

Ç80 de que no Brasil paga-Se. pouco ímpôsto, decla-
.

tau o Br, Rubens Costa, presidente do Banco do 'Nor­
deste. acrescentando que a carga tributária duplicou,
em têrmos relativos, no período de 1943 a 1965. passan­
do de 15 Z% do produto Nacional Bruto, para 29 5%.

.

Afirmou que no Brasil o ínvestímento governamen­
tal vem aumentando consideravelmente nos últimos

ccanos, atíngíndoa cêrca de dois terços dos investimen­
tos totaís Aparentemente, disse, optamos por investir
maior parcela da poupança através do Govêrno, apro­
ximando-nos do padrão de investimentos dos países
socíalístas.

Poupança
o desenvolvimento, disse

depende da capacidade de

poupança do País. Segundo
êsse critério, dividiu' os

países em três grandes
grupos: aqueles euía pou­
pança liquida é igualou
superíor a 20% da sua pro­
dução e que são desenvol­
vidos. Os que poupam 5%
ou menos e estão' estagna­
dos; Entre os dois extre­

mos, há uma graduação
que corresponde a diversos
níveis de desenvolvimento.
"O quanto se poupa e se

investe como percentagem
da produção tota.l é a va­

riável essencial. A forma­

ção líquida de capital do

Brasil, no após-guerra, apro
xímou-se de 15% do Produ·
to Interno Bruto em 1954,
girando em tõrno de ·12%
na maioria dos anos no

período de 1947 a 1964".
O presidente do Banco do

Nordeste não julga correta

a afirmação de que os paí­
ses ricos se tomarão mais
ricos e os pobres mais po­
bres. Entende que países
como o Brasil e o México
vêm, há alguns lustros, ex­

perimentando vigoroso de­
senvolvimento econômico.
"Acresça-se que, frisou,
enquanto no Brasil ainda
estamos construindo nossa

infra-estrutura bás'ca, exi­
gind,o enorme parcel!'lo da

poupança total ,da nação,
no países mais adiantados a

infra-estrutura já está fei­

ta. necessitando apenas se_

ja mantida e ampliada pa­
ra atender a uma popula­
ção que cresce lentamente".
Em resumo, conclui, o es-

CANADÁ PRETENDE ENTRAR NA ALALC
'-

RIO (VA)- O desejo de competir economicamen­
te no mercado latino-americano e desvincular-se, po­

Iítícamente, do esquema do Atlântico Nor�;" �es�nga·
[ando-se da NATO, sâo os dois motivos prm�lP.al? da

visita que a missão dei Canadá" chef!-a?a pelo nllUlstro

do Exterior, sr. Mitéhell Sharp, fara este .ano, a: par­

tir de 12 de novembro, ao Brasil.

dl' NATO, que lhe estaria
limitando as possibllidades
de desenvolvimento.

•. Realizar-se-á, entre 9 e 30 de novembro próximo, a
rfl\Feira Internacional de El Salvador. Neste' ano, um
maior número de países partfcípará do certame o que
demonstra, claramente, o prestígio que a exposição vem

· alcançando. na área internacional.
O :S�'a,Sil já confirmou sua 'participação e reser-'

VOU 'uma área de 600 metros quadrados para expor os
seus produtos, S'ituar-oo·ão no mesmo pavilhão do Bra­
sil, o Pavilhão Internacional nr. 3, as mostras da Suí·

. ça, Inglaterra e África do Sul Dêsses países, somente
a Inglaterra se reservou área superior à nossa. Cabe­
trá a êsse pgís a área de 700 metros auadrados. As áreas
df1,tlnadils à S'uíça e à Afríca do. Sul atingem; soma­
das. lnetpdp rli'! á"f'<I. "'�R.si1eÍra. .

. 'Séglindo informações divulgadas pelos orzanízado­
l"AS dFl Joirf'l outros .na:ses, alem dos já referidas, con­
fi'rin?i."am i".r·finitiv<>illP!lfe. S'1]a participação. São êles.
1:'-6 r.côr'do C"ÍTI H lrY!n� ..t.pnc;a da á."'ea reservada, os
l'PRujnte�: F"TI�"�a. A lp.mfinh", F'ederal. Estados Urn­
dos. :Jm,�.o. M"x'cQ. IV'lja Colômhia. Austria p' Formo­
sa, Além dêsses, tam.h"m estarão pr"""ntp<: El Salva­
dor e os demaís PR',,,€,,, da Am+rica, Central.

Informações mais detalhadas a respeito do certa­
me poderão ser obtidas na Div;si'io de Feiras da Spcre­
tarta Geral Adjunta para' a Promoção Oom=rcfal do
Ministérib das Fel::JcÓ€s Exteriores. (Da "Jnformacão
Semanal da "CACEX"). '

-

BRDE: SETOR PRIMÁRIO
'CARENTE DE EXPANSÃO

Na missão oficial '10 Ca­
nadá, que chegará dia 12

de novembro, para uma vi­
sita de. uma semana entre
Rio e Bt'asília, vem, além do
ministro

'

.

.do Exterior, sr.

Mihchel S�arp, o secretá­
rio de Estado do Canada pa­
ra assuntos culturais, sr,

Gerard Telletier, integran­
do uma comitiva totai de
40 pessoas. Alguns mem­

bros da comitiva, irão a SãQ
Paulo.

. a não ser o .Interno, para
ampliação de' sues possi­
bilidades.

Círculos diplomáticos acres­

eentnm a essa
.

Inforiuaçao
a opinião de que eSS3S duas
colocações, embora válidas
em têrmos de intenções de
política externa, dificilmen­
te serão alcançadas, em

têrmos práticos. O Canadá

ofereceria, porém - adu­
zem as. mesmas fontes -'­

financiamentos. para 8x901'­
tação, a fim de obter con­

dições para
.

ingressar no

mercado nacional . e latino­
americano em geral.

DIFICULDADE
À dificuldade do ':::anadâ

- acentuam observadores
diplomáticos - consiste em

ser um país índustríahsado
que só exporta produtos
prímáríos. 'l'ôdil sua índús-
tria, sendo de capitais ame­

rícanos, não é de competi­
ção industrial de mercado. '-

Sua alternativa, nesse ca·

so, estaria no esfôrço que
passará a fazer, segundo in·
dicações seguras, de finan­
ciar exportações para tentar
romper, na medida de suas

possibilidades, o d i lema
de ser um país rico � in·

dustrializado sem mercado,

FPOUS. 1
.: (Especial)

Embora' a renda do setor nri­
ynt:-rin T"I�." 'fe'::�h'1 �nre-=-entar:o
elevado ritmo de crescimento,
como ele resto a economia ca­

tarinense ern conjunto, pode­
se ro��i""er:l-ll'l r�7o�veL E. o

que analisa a Divisão de Es­
tudos Econômicos do Banco
Re!!ional elo D"senvolvimento
do Extremo SQL

fisionr-Ticas, eS�30 a evrgrr
correção, O que proporciona­
ria considerável melhoria na
pro-tu ividade do setor.

No período 1950/60, verrfi­
cott-se ligeira alteração

.

na

composição do setor primário;
beneficiando �. nrorlncão ".,i­
mal em detrimento das ativi­
dades evt ra+ivas vege'ais. Es­
ta "·;,,j(hde uue em 1950/;;1
nnr'j..-if!011 com 214% no se;
tor. declinou em 1959/60 pa-.
ra 16,4%.

Acentuam' as fontes di­

plomáticas que êsse movi­
mento econômico contém
um objetivo político que

consistida na aspíração cana­

gressivamente, do esquema

O numenta de produção ve­

rific"do no setor não decor­

reu. entretanto. da melhoria
d., produtividade, mas, sim,
da absorcão rle novas 'err:;s.

A caraéterís'ica' de'ermina"te
é que o processo de cresci-
mento extensivo fundamen­
teu-se lia Zona Oes' e que, jun­
tarnente com a do Rio do

Peixe. detém. os melhores so­

los .agricultáveis do Est:>d,).

Oll'f;ssini coube à pecuana
suína um destacado papd nes­

te proeesso,. a qunl teve, co­

mo suporte" o aumento {ta

produção de mi'ho,
,

princiraJ
alimento do gado sumo.

N'ío fô�se n fworávelllclí­
m:\!acão do ·.mi'ho em Santa

Catnrina, -apresenfando o

maior rendiniento/ha do P,lís,
o setor primário não teria,
cm principio, podido manter

a expansi'ío obtida, pois os

ou! ros dois produtos de des­

taoue � !l1'mdioca e trigo �

�e 'configuram com limitaçÔes.
O primeiro nor ser uma la­

Vrl'1'·� de b"ix'l ele"si'l"de eco­

nênnica e ele subsistê'lcia e. o

úitímo� pelos problemas gené- �

ticos das s�n1entes e por um

co�iut'l+o' rle' faiôreo ins·itll.·h­
nflis liuados política tritícula
nacional.

ClassificadosAnúnciosAs lavouras rr,"-'iver'In Elia

pn<.i�'i.., em 53 0%. enquanto
a produção animal nassou de.
27.6%, média ,.10 biênio lQC;O
Jt'51. DH1 31,4% no biênio
1959-1960.

li
EMPóRIO DE BEBIDAS

'0 exportador e O�

Mercados· Externos
de terrenos de pescas nas

águas da Costa Ocidental
da América do Sul COm a

duração de cinco �eses e

com inicio em novembro
disse -ontem a Agência Pes:
queira do govêrno japonês.
A agência está .esperan�
çosa de que estas. aguas,
que são consideradas "pa­
raisos de pesca", venham a

fornecer ·terrenos de pescá
que substituam os da Cos­
ta Ocidental da A'frica,
-onde a pesca vem decli.

.

nando acentuadamente em

virtude das restrições colo­
cadas pelas nações costei­
ras.

A pesqu'sa chamada ';Ope­
ração Esmeralda". será rea­

lizada dentro dós limites
de 200 milhas reclamados
pelo Peru e Chile com a a�

provação dos govêrno.s das

duas nações.

Crédito em Dól,ares
para indústria
o Banco Nacional do De-'
senVOlVilllento Econõmico

consegu.U estabelecer, em

vaTlas áreas do Exterior,
convênios com organizações
financeIras definindo pos­
síb lidades de abertura de

crédito com a sua garantia.
Essa informação foi dada à
Federaçã<J daS Indústrias do
Estado de São Paulo pelO
Serviço de Assistência as

Federações, da Confedera­

ção Nacional das IndúS­

trias. Acrescenta que es­

sas faixas de crédito já su­

peram 84 milhões de dóla­
res estão à disposição dos

empresários nacionais, co­

brindo Uma arma bem am­

pla de equipamento sem

similar nacional. Aduz que
as condições, de concessão
de.."Ses créditos, por terem
sído negoc!adas prevendo
montantes significativos e,
com o aval do BNDE, são,
sem dúvida mais favorá­
veis de que 'aque;a:s que se.
r.am obtidas em negocia­
ções eventuais pelas em­

presas.

O maior cre=-.. ime-io r,,1:11Í­
vo dq nroducão :mimal deve­
se ao for:e

.

desenvolvimer\lo
d:1 pecUiÍria c,uína e respecIÍ\'o
abate e produtos derivados.
(Aprecinremos ;,mnnhã a par­
te da "Lnvoura" desses es,u­

do, man'i"dos proceder pelo
professor FT�ncisco Grillo. di­
retor cl.. BRDE/Seccão San-
ta Catarhu.)

-

eERRAMALTE,

Temos verificado .que
grande número de expor­
tadores que se têm dirIgi­
do ao CEPEX, ou através
de consultas dirigidas às
Agências do Banco do Bra-.
s:il S.A., 'locais em busca
de orientação ou de opor"

tunidades,. no. exterior, . não
fornecem os elementos elu"
cidativos imprecindíveis ao

fim colimado.
Assim, pedJmos .a atenção
dos senhoras exportadores
para nos próximos casos,
remeterem, juntamente com

suas solicitações, os seguin­
tElS dados:
a). capacidade de produ.
ção de' sua indústria;
b) disponibilidades imedia­
ta e mensais da indústria,
jSeID prejuízo do fornecr':'
IÍlElnto· normal ao mercado

'internó;
d) preços atuais de venda
no atacado, no mercado

Interno, discriminadamente
para' os diver.sos tipos do

produto;
e) preços FOB-dólares (de'
preferência) , consideradoS
satisfatónos para a expor-
tação dos diversos tipos do

)i:oduto, calculados nas

.·âtuais condições de ,estúnu-
Ia de q'IJe goza a referida

.mercadoria;
-f) especificações téc):licas
do produto;
g) outros elementos e es.

.clarecimentos
.

que julgar
.necessários; e

h) folhetos ilustrativos, ca-
· tálogos, etc., em número
suficiente para ser remeti­
do aos setores de promo-

· ção comercial do Brasil,'no
exterior.
Outrossim sugerimos fi.
,� t .'

nalmente, que os mteres-
sados que ainda não o fi­

'zeram, procurem os ques­
'f;lohários que temos distri.

'buído, a fim de que pOS_
Brunas' 'incluir seus nomes

no' nbssó' Cada.stró.
Lembramos. aos' senhores.

exportadores que o ques­
:tionário em causa encon­

tra.se ,fi. dispoSição dos jn�
teressados nas Agências do
Banco do Brasil SÃ., inte­
grantes do grupo CACEX.
(Da, Informação Semanal
da: CACElX");

Alceu Celcnt

proprietário

Edifício Próprio

PROJETO R'OND(tNCUIDA
I'AMBÉM DE Di\.BI'TA(;õES

,A maior seleção de Bebidas de todos os tipos.
Mais de 200 marcas de Bebidas diferentes.
Caminhões próprios para entregas.

- Atende-se a qualquer hora

Rua 7 de Setembro 1.992 � Fone: 1390 -

BLmmNAU - SC.
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�·�I�I,;I·:":I' A Loja do Turista - Souvenirs - (, maior II
de!pósito de Canecos TípiCOS, Madeira entalhada ,"

I' -:- Artigos p/fum9.nteE _. Presentes - Artesa- 'I" Inato - Exclushlú&.àes - Rua 15 de Novembro,
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nalou,. poderá ser ating1do
de maneira efetiva, por já
ter a SERFHAU realizado,
de maio ,a 'agôsto último,
um diagTIóstico urbanístico
preliminar dos. principais
centros dós territórios da
Rondôn�a Amapá e Rorai­

ml;t
.

bem' oomo do Estacio
do Acre. O 'trabalho cons­

ta do Projeto Especial da

Fôrça Tarefa-I, terido sido

executado com o patrocinio
do BNH em cooperação
com à. SÚDAM. Ao grupo
de estudantes do Projeto­
Rondon cáberá pôr em prá.
tica algumas· das recomen­

dações li curto prazo. feitas

pela Fôrça-Tarefa-I do

SERFHAU.
A partiCipação do BNH �

será' também enfatizada

pela promoção' da melhoria
das condições habitacionais
nas áreas que serão visita­

das pelo Projetá Rondon
III.

nas. duas primeIras experi­
ências feitas pelo Ministé­
rio do Interior com os es­

tudantes que atuaram na

região Amazõnlca.

RIO (VAl - Os estudan.
tes que parUcfpam elo Pro­

jeto Rondam também irão

promover, em todo o ter­

ritório nacional, programas
habitacionais, de'· sanea­
mento e urbanismo, con­

forme o convênio' firmado
ontem entre o Serviço Fe­
deral de Habitação e Ur­

banismo, o Banco' Nacional
de Habitação e o Grupo
Central de Trabalho do Pro
jeto Rondon. O convên;o,
preconizado pelo Ministro
Albuquerque Lima, do Inte­
rior, é consequência dos
bons resultados já. optid.O�i.,

Bons ras'-I�to.tdos
Segundo destacou o Ge­
neral Albuquerque Lima, o

que já foi feito na Amazô­

nia, demonstra a necessida­
de de um melhor aprOvei­
tamento das pOsSibcUdades
de atuação dos jovens na

promoção de programas ha­

bitacionais, de saneamento
e urbanização.
O objetivo, segundo assi-

A es1ru'ura lll!rana catari­
Ilense é carnct,.rizada por pe·

quenas
.

e méc1i:ls u"idades,
cuia tendê.,cj" é de dimi.,uir o

ta�anho médio pelo ffacio­

J1�menln el'l tenn. A explora­
do 51gríCola da lavOl.ir:l é f"C·

�"mi��nfeme.,te tra,licional,
com baixo emprêgo de 'c�'ni·
tal fixo e ele C0rre'ivos e fer­

tiÚz�rites. Os 'sobs a[!ríéul1á�
veis, em quase tôdas, as zonas

Ao termin:n' o seu expediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7

I Defronte a Casa Royal S.A.
TIGf'<E QUALlD.ADE TIGRE L.. ,LO
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VENDE-SE UMA MÁQUINA A VAPOR
RÁDIO CLUBE DE

BlUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO _VALE DO

eTAJAí

75 HP - Preço de Ocasião para fins de mo­

vimentar serrarias, eLe, - Tr&.tar na Of�cina
"Cordeiros" - Sao João Batista.

Etapas
o convênio ontem aSSina­
do será desenvolvido em

três etapas:' na primeira,
conferências e semináríos'
das equipés de técn7cos do

SERFHAU aos jovens uni­

versitários, pára explana.
. ç[o dos objetivos a serem

atingidos.; posteriormente, a
orgariização das equipes de
trabalhos urbanos, que se­

rão divididas em setores
(desenvolvimento econômi­
co; social e comunitário,
saúde, educação e serViço
social), e afinal, a organi­
zação de Conselhôs de De­

senvolvimento de Comuni­
dades.

ARTEXS/A
Prpcisamos de DATILÓGRAFAS e CORRES­

PONDENTES. - Os interessados deverão diri­

gir-se ao Departamento de Relações Industriais,
de segunda a sexta·feira, no horário de 7 às li

horas.
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ARTEX S/A. FÁBRICA DE
ARTEFATOS TEXTEIS

�A._·· .•....•"""'�?

I VENDE-SE UM
CONJUNTO GERADOR

I
Motor Venteaux "Gordini" 20 H.P. Gerador

!me. 10 K.V,A. regulador de voltagem Nosang

.

automátjco CO!l1.três hora.s. de uso C0111 motor �e
Arranque. Preço de ccaSIao. Tratar: Malhana
Tt�,",,,,,,,. - Ttmlnl1Vl'l NOTt.e - BLUMENAU .
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Inscrição no C.G:C. nO 82640 723/1

ASSEMBLÉIA' GERAL ORDINÁRIA

1 a. CONVOCACÃO
Convidamos os senhores acionistas desta so­

ciedade para COIDIJareCerem à assembleia geral
ordi11ária. que deverá r,ealizar-se na sede' social,
à Rua Progresso. 150 (Salão. da C'antinal nesta
cidade de Blumenau, pelas 15 horas. do dia 14
de novem.bro de 1968; com a seguinte

ORDEM DO DIA ;

1) Apreciação e deliberação sôbr,e o relatório da
Diretoria, balanço geral, conta .lucros e per­
das com parecer favorável do Conselho Fis­
cal e demais contas relativas aó exercício
social findo em 31 de agôsto de 1968.
Eleicão da Diretoria.
Eleição� do Conselho Fiscal para o exercíclo.

.

social 1968-1969 e fixação de sua remunera­

·ção.
Eleição do Conselho Diretor.
Outros assuntos de interêsse da so.ciedade.

'Pétróleo
no mundo Adeshiamento
Ais em_tJre:;;as· petrolíferas

nE\.G�onais dos países mem­

bros da OPEC. - Organic
zação dos Paises Exporta­
dores de Petróleó - reuni­
ram-se, para estudar 'um

l'elatório sôbre sua possível
cooperação futura.

Fontes ligadas à confe­
têllcia disseram que os· de, .

,"!.,. leIDtãos -estudaram um rela­
tório dá. "Econotúist Iutelli­
genff unu" uma empresa
britâriiéil. d� pesquí.sas, in­
cumbida de examinar as

possibilidades de futura co.

/; 'op'eraçM'éntrê companhias
de petróleo nos vários
P.�ºtqs <!a in,dústria.

Hoje, às 19 horas, na Ca­
sa dp E.stUdante, os unIver­
sitários se�cionaüos para.
os setores Educacional e

Sócio-Econômico do Proje­
toO Rondon III prosseguirão'
com os cursos, de adestra­
mento e prát1ca. de ativi­
dades, como parte dos úl­
timos preparativos para a

realização do projeto. ."

No dia 7 de novemi1!lo�
será. a vez do

.

setor Saú�··

de, que abrange o maior
número de selecionados e é
considerádo· a parte mais

importante dêsse terceiro

projeto. A relação final dos
candidatos seleCionados, em
número aproximado de 500,
só na Guanabara, deverá
ser conhecida entre o fi­
nal do mês de novembro e

.

o princípio -de dezembro.

"...,.." .....�� .

com Tubo
e Conexões
TIGRE soldãveis�
vócê ganha mais
tempo e .... dinheiro

AUXILIAR D:E ESCRITóRIOllJ
ir
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w
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Necessita-se de MOÇA ou RA.PAZ da�i1iigra­
fa (o) e que tenha curso ginasial ou equivalente.

.

Ãpresentar·se à: R.ua 15 de �«?v�mbro, 5.50 -
10" andar - c<mjunto 1001 - EdlflClO Catarmen­

se durante o horário comercial.
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Independente das conexões lisas nor- -I
mais, a TIGRE produz uma linha de (j)
peças mistas (lisa/rôsca) ri outra com JJ

rõsea metálica interna, para interliga-
m

ção com rosqueáveis e adaptação em g.
.

� tubos metálicos, torneiras, registros etc. �.
:J .

TUBOS E CONEXÕES Õ

� TIG �
B dEfPVGrigido g
w JJ
O .Produto de aha qualidade fabricado pela m

� elA. tI'ANSEN INDUSTRIAL g
_I Rua .Bahio, 54 - Caixa Postal, 147 »
<{ JO'INVllLE-5antQCatarina r
:J. .'

. .' O
O C" 'l!..LlDADE TIGRE QUALIDADE TIGRE QI '1\L»

.J
<r:
:J
OBlumenau, 28 de outubro de 1968

DR. JÚLIO HORST ZADROZNY - Diretor
LOTÁRIO STUEBER :- Diretor

PROCURA-SEw
o::
�
i=

. O sistema de Juntas Soldáveis nas tubulações de
PVC rígido, para instalaçoes hidráulicas, ê um pro­
cesso tecnicamente vantajoso que vem sendo utilizado,

há muitos anos, 'la Europa. Dá maior

segurança nas ligações e torna o

material muitc mais barato. Fácil de

Costa Rica'
exporta mais

Moça de família proêura um quarto para aluo

gar. Tratar com o Paulo, pelo. telefone 1190

BLUMENAU.w
O
4
O

A GOlheita de café ex­

P9rtável. dUrante o ano ca.

feeiro 1967/68: nà 'Costa Ri.
ca, atingiu a cífra -recorde
de 1.550.998 sacas; segUndo
informações. fórnecidas ho­
je pelo' Instituto Costarri­
quenho do Café.
A exportação foi superior
em t95.050 sacas a do ano

.

lI.nte�ior� representando úIi:!.

, tótal d� 56.100. QOO' dólares,
'iStO . é

'.

sete' milhões de dó-.
lares

'

(25.900.000 cruzeiros
novos) 8. mais.
O preçomédio foi. de 36,19
dólares a saca, com .baixa

.

de' 1,72 dólares em' relação
ao. preço'médio das colhel­
tas anteriores. Esses preços
são válidos para o café
posto na .ferrovia,

ARTEX S/A. FÁBRICA DE'
ARTEFATOS TEXTEIS

J
«
:J
a

instala r e dispensa o uso de ferra­
mentas pesadas; uma simples camada
de Adesivo Plástico TI G R E é sufi­

ciente. C O N E X Õ E S M f S TAS -

EXCEPCIONAL OP'ORTUNIDADE
Emprêsa de âmbito nacional, em fase de grande e�pansão

,no Sul do País oferece excepcio n,al oportunidade de ganho e

progresso imediato a elementos que rCunam os requisitos abaixo:

TEMPO INTEGRAL

MAIOR DE IDADE

INSTRUÇÃO GINASIAL
DESEJO REAL DE PROGRESSO

ÓTIMA APRESENTAÇÃO
DAR REFERÊNCIAS

Inscrição no C.G;C. n° 82640.7.23/1

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

w
O
«
O

la. CONVOCAÇÃO
Cúnvidàmos os senhores acionistas desta so­

ciedade para comparecerem à aSsembléia' geral
extraordinária. que deverá realizar-se na sede so­
cial. à Eua Progresso, 150 (Salão da Cantina)
nesta Cidade de Blumenau. pelas 16 horas, do dia
14 de novembro de 1968, com a seguinte

ORDEM Da DIA :

11 Aumento do Capital SacIaI
2) Alteração de Estatutos;
3) Outros asSuntos de interesse da Scciedade.

Blumenau, 28' de outubro de 1968

DR. J'íiLIO HORS'l' ZADROZJ\ry - Diretor

LOTÁRIO STUEBER - Diretor

Paraíso da
pesca

Entrevistas com Sr. Célio, Rua 15 de Novembro 1130. con;.
203 (Ant. I.H.P.S.) - Segunda-feira dia 4 das 8.30 às 11,30 hs.

I

==��==�==========��
.� o Japão está para rea­

..

. ,1iPltl" uma extensa pesquisa

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Inglíld:· H oesel: 5
edalhas de Ou rn

A gl"llhile :atlc�a blurnenauense, obteve, graças ao SC1t
t...e.namento e ótima forma, na.,la menos que 5 Meda­

B�a.s··(le Ouro.

lí){) .metros .peito clássíco ;
.

Revezamento 4xl00 metros

i t
.

livre Saltos Ornnmêntaís

remtn'nos e revesamento

3xUiO metros lívres C!U 1.:1-

.

NATAÇÃO lVIASCULINA:
1" lugar, BIiul.lt\li·au, com Ú{i pontos. Eis. os int"'�mn­
t4'<; ile nf's<;a,eqHill� (vide r"fo ;;c'''õ;:»: "�tna:(lf) Gar{';[l
Costa, Ruhe!iS �reps�d, Fd0!.';a!· Mu�rf>r J.!'. fiima<i Ce­
slirlo· Pereira; Jaime de Bem Filho, Dánten �ledeiros,

.

Luiz Bernardes.
..

FEMININA:

lugar 1" hl'�:H', [?'m,;··p'HL ('r'm 1:':" pontos. Eis as noSl';:lS ria­
(1�,�.,., ... " " !'n'!.:'é�n'·;", (1'�r1e foío acima) - lpgl'id Roe­
sel, !\]]rit .lL Zal�!"c�:n::, I�cs�?.ita l\luf:"l'2'r, (�ri;;;1)1�a Gue-!-

t�f'::�- if.�':';� jinI·'�.y�). f:f;"epiro e i\rlelina Berrrandes.

11 do 20
•

1'��m1enD.U \;CnCC,l

venceu bem os 9"s Jo IRACÊ
JATAt\H·Y

'VAL]}EIVIIRO
DIAS gos Abertos de San>

Catarina. Obteve 9 tro­

féus em Punhobol

(equipe: Gerrlt Sc::o_::­

nau, Renato Ramthun.
Haraldo Muellcr, Klms

Kiecl.busch e Haimc

Haertel ), Ciclismo, Vo­

leibol, Tênis de Campo
Masculino (2° lagar com

a equipe: Jorge. \y,;­

ckerle, João G.P. (io­

mes, Horst Roessei c

Rolf Roessel ), Tênis de

Campos Feminino, Sal­

tos Ornamentais J\Jas""

culinos, e Saltos Orna­

mentais Feminino, Ob­
teve mais 4 troféus de

vice-campeão em Tiro .

80 Prato (equipes: R:Jlf

Otte, Erich _ Karrnann,

Roberto Bayer, Hugo
Schriclcte e J05é Mar­

ques Vieira), Tiro uo

Alvo Revolver (equipe:
Bertoldo Neitzel, Luiz

Uíriarte, Herbert J'urk ,

Carlos Melcher, Evaldo
Ebcrt c Edgar DLI�laJ),
Basquetebol.

Tênis (l� C moo' Feminino:
("�m-'-"p�1) Blumenan atr:l'{Ú�
das ütld's Il'''''ê Jatb.iv c

Karin Distcl.
Na foto a tcn'�t.a,�t�lItnl::J.
de vários "'t.ri)f,�ust Iracê J41-

thay.

-Cl-::1i�ln;]� p"�r efHlin��. Hlu­
men-u. com '3 prmt.'l':' i\
equipa eS�'lva infe'!.rafll p�-
105 n<�,:hhd')i""<; Wlllde!T�,rlJ
U;,�h�) e J 55 Dir s qu«, !FS
r,�-,,_ S individuais, obtive­

respectivamente, 1 o. 'ê
20, lugar,

IURIN
DISTELROLF

ROES�EL A atleta Karin Distel hri ,11011
nos 9f!.S JO�!Js Abertos .lc

Santa Catariun. Foi campeão
de Tenis dB Cc:mpa Femini­

no CGn a tenista Iracê .Ia­

thav c; 10. lu:;ar em salto

em altura; 20, lugar em

r.remêsso de dardo,

Na feto a atleta Í{ari}l l)i�­
tel.

s"'ltcs·. Ornamentais, -'lBS:l1-
U'Jo:_;. . campeão, Kl1llW!T 'U,
com 366,1 'pontos (Rolf R')!'s,
sel, lo, lugar (clichê) 244.3
pontos. (Lourival Beckheuscr
20, lugar) e com 226,9 pcn­
t ... ç (II0r�t Rocssal, 3.�.' ��l­
gar)

ROS\VITA
M1JELLERROIVIEU M.

JAEHRIG A atleta blurnenauense- li, g.,

wita Mueller, obteve 4 me­

dalhas de ouro e uma V�

prata, corno resulta.ro das
provas das quais competnr.
t_.D�U�VC: 10. lugar D0S 2-G:J.;
metros livres: 1". luaar lH·S

1]0 metros de costa; 1 o, .u­
gar 1,0S 3xlíJO metros. revc-

-8 mento: 10. lugar 1)05 3xl{)!}
livres, revcscmento: 211. tu­
gâr em s'11t03. ornal'H!nLtis ..

20, lugar nos JOO metros ii�
ües, Na fotD a atleta JÚj!)-

wita lVIneHeI'

.

:"

J srfl:nn�'C'Hnryeã') ('Til S,Jio
=m êl�llr;.. Blum=nau, atra­
vIs ·d') S"U 'atleta RJlll"ll
M: x J:'ehrig, (clichê) com

1'"r.01'(lC (\1 prova. O atleta
Wils n Bons venceu ,,: pr r­
Vã d vs 1.510 mstros, Egnn
Belz, por SU.l vez venc'('u a

. de S"llto Wiplice e N!:!.}Q �,
.' _Sc1irieitl�r -�,:-a _'..çle:. ;l,\rr�n1-�sJ-).

.-.

116 f);ié
.

BASQUETEBOL
OBTEVE

SEG·UNO'O LUGAR
.Cm dos cotejos m;31<;
DC;_1sBcionais, de. quan.­
tos foram.disputa40s
rela deigaçao blume­
nauense, sem dúvidaaJ­
f'uma, foi O de Basquç­
teboI, entre as equip._::s
de Blumenau e Ioinvil­
le, pelo título de cam­

peão dos 9"s JASC, Uma
peleja sensacional do jO
ao último instante, com
jogadas hnpressionan­
tes e dentro de um cli­
made suspense que em­

polgou a quantos Já es­

tavnm c quantos assis- I

tiram a transmissão Pe­
Jas en;lssôras locais. No
nancns, sm dúvida . aI-:­
partida; a. equipe .ia.in"
vilensé dobrou a de BJu­
menau, pelo esçoré_ de
55x5{ A equipe loca! .

que obteve um honro,:;o
T lugar, ,estava, integra'­
da pelos seguintes ces­

tinhas: Jórge -S, Sch­
'wart:f. Romeó M. Jac­
rü!, Heino Marx, VaI­
m'ór Buss, ,. José· Acácio
\Votroba, José JariuJ-·
rio Corte; Elmo Schrd­
her, Leandro Schré�h�i,
RuL,Altenfrurg,. Romeu'
Rec1�elberg e· Ivo Mar-
tín. '.. .

.
.

Na fofo.Jadeindo o lrPJ-.

nador.�Rubens :Lange, ()S

Íltlétas: Jor!!e -'- Hemo -

Romeo - VallÍlor e Jo!,é

C
' •

am�JeOnlSSl"1l0S
& ..

.

V 1. �L .. t. O!tlRJO .. !S as

A equipe de VolcibDI,
cl a (klcg�ção blume­
naucnsc, foi a grande
eamp,-'oníssima npque­
la. modalidade de ç�­

porte, derrotando com

facilidade quantas ou­

tras equipes participa­
ram dos 90s .TASC, I"to

n50 diminue o mél-íÍ:o
da conquista, Muito pe-
lo conl !'�lrjo. _ i�: umU

prova insofísl1l:;vcl do

valor dGS nossos volei-
bolistas, A equipe. Rcr
meo M, Jàherig, VaImor
nuss, Elmo Schrcibct',
Udo Bor!;:, Egon Belz.
Oswaldo lM:lrtins, Jo<;0
Ac.'lcio y'!otroba, Ro-

m�'u Rcd::clbcrg, Heino
l\1arx, Oscar Uessler e

Jackson Neitzke, No cli-
chê o sexteto: Romeo
- Valmor -- Elmo --­

lIdo Egon c Oswal­
do.

,��_� _ _,,�__ il._. __
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res ola'Reivindicações ao Reil r UFSC

SI'ST�MA OPERACIONAL
NAS C.E. SERA MIJDADO

,

.

�
.

dás nas Caixas Economi- ""-_-'----�'.:J." _'__ ___'__

ds Federais, a fim de que

E.'.' N.ecessa'"fl·O· Saberelas possam ter mobtIída,
de

.

.operacional semelhante
a da rêde bancãria priva-
da" podem ser assim resu- 11 ID t d1::::3e:r:::�:s: _ As Cai- \lttllSerliar Ij8�,r,a, ..

8S
xas vão Introduzlr novos ti­

pos de operações' eredítf;
cías que possibilitarão con­

ceder: crédito profissional
(será aberto de acôrdo com

a at'vidadé' profissional,
rÍ1Jfl será a própria garan­

ti!!, do empréstimo), crédi­
to ipessoat (será de até 25

v�zes o maior salário mí­

nímo vigente, do pais e a

operacão será semelhante fi.

da rêde baricãr:a privada)
e erédíto rural {será estu­

dada uma fórmula de al­

t!tral:' os dispos�tivos' legai,
ql.l� "estã.o impedindo ês­

,
te' tipo de opéração).

_FOTO­

CÓPIAS?

"A NOTíCIA"
FAZ NA ROR,á;

�'
" ,* Agora

! ;')eln processo
a '"'êcp

�

----,...__"._�.-- --<.__., ..-'__. -_.o_,>

Dto
�, alarial

. ' ,
"o ,:�J\,LARlq constitui o item mais geral

dD,S> custos «le .produção de ,quatg,uer merca­
ààriaAN:�fda 'se �ro'Ôuz sem a intervenção dó
trabalh(f 11ltini:Íi-í'c' e, ríuma economia como à
nossa em que o trabalho assun.e predomi-

,

narrtemente as características de trabalho [Ir
salariada, o custo da Iôrca de trabalho entra
no custo total de tôdas as>mercadorias. Mas o

�

pl'eço final, pelo qual uma mercadoria acaba
sendo vendida, reflete ainda outros custos ge­
rais: os tributos devidos aos Govêrrios fede­
ral, 'estadual e ruunicipul, os juros do capital
empregado, a renda da terra (que aparece
sob a forma de aluguel nas atividades urba­
nas)' e o lucro do empresário. Ora, a ação do
Govêrno tendente a evilar fi elevacão dos cus­

tos, faz-se sentir exclusivamente' sóbre urn
dos. seus itens, ou seja.vsôbre os salários. Por­
que? .

.

Nesta política salarial algo está eirado.
"Ao invés de propor uni abono salarial sem o

. equivalente aumento da produtividade,
pronundou-:se o eicministro do Planejamen­
to, sr. Roberto Campos, não faz muito, - "o
Govêrno deveria cuidar de melhorar as condi-

do

o Ministro Jarbas Passarinho, do Traba­

lho, por seu turno, afirma calmamente, dían­
� te das manifestações de greve no País e da

� firmeza de reajuste salarial, por outro lado,
"que a fome e as dificuldades dos trabalhado­
res tornam possível o movimento grevista".

O Presidente da República, de seu lado, re­
petiu a metáfora de que "todos nós estamos
no mesmo bapto e' o nosso destino é comum.
O quadro social, na Brasil e no resto do mun­

do, é bastante grave", Mas, provado estú, pela '

economia, que "nesse barco" nem todos nau­

frazam" .

.'

Em abril dêste ano, quando devia entrar
em vizor no dia 10 de maio o abono salarial, oo '

'

Ministro do Trabalho não teve papas, na lín-
�ma, despertando a atenção de todo o país: .- ..

"Estou definitivamente cansado de sofrer êste
tino de pressão injusto (das classes que
acham que "os salários devem ser rígidamen­
tI" contidos, mas que fecham gostosamente uni
C��10 ao crescimento dos preços") dos que per,
sam de defensores intransigentes da luta con-

'

tra a inflação, mas na verdade só querem que
pague por isso o assalariado, em cuia área é
mais cômodo exercer o controle rí�ido. Sim.".
é mais cômodo acrescentou "mas é segurada­
mente muito perigoso brincar com o desespe­
ro alheio. Se o sacrifício que indiscutívelmen­
te esta nação pagou e ainda paga para sair de
um processo inflacionário galopante - como

estávamos em 1963 - tivesse sido igualmente
distribuido por todos, então seria suportado
sem maior dificuld'lde".

'

,

Diante disso" "o achatamento" salàrial
continmf sem solução, enquanto o

'

BrasH::não
arredondar o sistema político

.

veriie.nte como não o foi para
, desgl�a��i'ndo-os�

FPOLIS. 1 - �f.'morial
conten'tlo reivindicações dos
alunos da Faculdade de
Filosofia, foi' entregue õn­

tem- pelos, representantes
do Diretório A,çadêmit:o Oito
de Setembro;' 11.0 :Beitor em
exercício, prófe,s;;;OJ! Roberto
Mundel de La!:Elrda. d!L
Universidade , Federar-í:ie
Santa Catarina.'

Al!t B, da mesma Facul­

dade, onde funcionou a

F'aínco, para que: em 69
todos os cursos possam ali
se instalar, em melhores

condições.

Solic'tam os acadêmicos,
J11"1hores instalações e mo­

biliários para a Bíblíoteca,
como também maior orça­
mento para aumento e

constante atua1ização dos

livros técnicos e didáticos
necessários à

�

pesqutsa, Res
salta o memoria} a neces­

sidade da amplração do

Auditório, pois O atual tem
a capacidade irrisória para
19Ó pes..soas, .quando o total
de alunos atrige a cifra de

669. Pede também provi­
d�ncias para a ligação da
Rodovia Leoberto Leal -

(Avenida asfaltada) à Es­

cola. pois na estação de
chuvas é quase impossível
o' acesso devido a lama;

,<a

o mernor.al da FAFI, fi­
nalizando, apela ao Reitor:

"Esperamos de Vossa l\lag­
rríficêncía uma resposta à

exposição dos graves pro­
blemas que afligem a Fa­
culdade de F.losotia, oien-

das e Letras; probtemas
êstes sentidos ,e" vividos por
cada aíuno na agumtempo.
E que �est;: resposta s� 1\1aj
nifeste sob a forma de a-

ção vigorosa'.

,Entre outras -reivindica­
ções, o memórial exPõe que
o atual número de' matrí,
culas da Faculdade'é de 669
e que para o prõxímo ano

está previsto um aumento

para 803. As atuais depen­
déncias da Facuidade de
F:Josofia não comportam
os 6 cursos que funeionam
precáríamente -em diversos

locais, como os' Cursos de

Matemática, Filosofia. e Pe,

dagngia Considerando ês­
tes fatôres �soll.citam' a íme •

díata e urgente divisão da

.._-- ----�� --�--�-

'l'ipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO no atendimento

EXATIDÃO na composição gráfica,

FPOLIS, 1 - ReallSum:n­
do Suas funções,' de. Presi­
dente do CopselhQ Diretor
da Caixa Econômica Fe­

deral de Santa bátarina, o

sr
, Heriberto HuelSe preso

tou declarações à Imprensa
sôbre o que ficara decidido
na recente reunião dos pre­
sidentes das 22 Ca,ixás F.co-

,

nomícas Federa!"., do País,
realizada em Belo, Hori-
zonte.

F'cou decidiçlQ naquele
encontro, entre outras, que
as Caixas Eçonõmicas pas..
sarão 11 ter a mesma'mwi­
lidade operacional dá rêde
bancária privada, sem no

entanto, "t!Oncorrér bom es­

ta, como meio de Incre­
mental' a poupançe, popular
e' intensiflt!ar II- eíreulaeão
de riqueza'<

' '

As ,pl'incipa,'3 mO,difica,:,
que' ser�Q, intrOduzi-

f'."

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é cloro só no endereço à I
Rua; 15 de NDvêrn�ro 1412 � fon2 1611 (

I , , I, ------'-----�....,p..-....._...._.�---��--

PPOLTS, 1 - o diretor­

geral do Departamento Na­

cional de Estradas de Ro­

dagem, .eng, Eliseu Resen­

de fez' uma exortação no

se�ti<lO da criação no País.

de uma mentalidade favo­
rável à conservação de es­

tradas e da elímnação da

atual preocupação, voltada

únícamente para a abertu­
ra e pavírneutaçâo de no:'

vas rodovias.

nela Fundaç!íw de'JEstudos
do Mar onde foL exnmt.
nado o p�ograma do,'Minis..,
tério dos Traruqiodes, dei
setor de rodovíaa.L,..

'

O eng , rcnseu Resende, pa­
ra [ustíticar a criação des­
sa mentalidade, disse que
a metade das dotações or­

çamentárias que o DNER
destinaria à conservação
de estradas no País foi
desviada para atender a

planos de construção de
nóvas estradas, com pre­

juízo do piano de trabalho
do ·orgão executivo da poU:
tica rodoviária.

A exortaçãJ" foi feita e:n

conferência Ieita no III

Curso de Estudos ,Supe­
riores do Mar, promov:do

Bolsas Esccl,ares

,:PO�,:,�:�tivo�d��:6r�1Ls�p�j�,r, os paSságeiros qUE'
yjaj��,;",cqlp desti��, ;4. ::Ensi=aJ�l.a, ���ão.}endo - o9ri�­

-:- dos·��:,defi.em,b�l!caf';,Jla/llonte .que liga-. aquele balnea­
,

iio�'M'c 1jJ:J.àtubíl. ,�$"�sageitóÍ:l' atr.av€ssanl.na " a D?
, indo .�rêtõmar o';ôhibuS, na outra margem; Esta medida
fe:,i tomaHá em, fa<)e do mau 0stado em que Se encon..;

tra,-',à re'f.e.tid�' p,dhte, não oferecendo segurança para
O t�{rfe�? l1.e: veíetf1i�s lQta�?s. Acreditassé mesmô, q'l�
se os ve:iCtilos .f�la5sem da'lllm no, tom de' um samba
bem conheéido: "eii; segura est� ponte não deixa, cair".

da :es!rutura do prédio "nde
está localizada fi sede do CIlI­
deZ da obra cÍlia construção
data de J 909. Com quase 60.
,anos, I) clube XXIV de h­
neh'o contill1:ia desafiando ;)

tempo. À sociedade do Clube,
f�iiq!l�a em 1'892, crgulha�se
de "pdssuir assim um pi éÔÍ'"
cujfr solidez é digna de admi­

Jaç�o e respeito.
M,�e e Filho

t?�h1i.ados
l"id' ;dia II de setembro p.p ..
a senhora Jusrina dos Santl'�
Lirlbares em sorleio promovi­
do:' péla Igreja Católica, foi'

pr\!'n11adà' con). um Volksw�l­

gei} Q Km.' Exatamente 50

de
.

Sao Francisco do 5ul1
_ .d

di:1S aoôs 0- sr. Orhndo Linha­
res filho da referi la se'lhC>"a,
ga�hou OU'ro "Fuck" :0 Km.

em promoç[ío do Clube ,1<-,s

,Sargentos. Família de .$Ork!

Visitante
ilustre

E'lcontra-sé .em visita a �ens

familiares nesta cidade, .oCa·
pitão. Manoel Alves . Quadra-
·do, que aqJji chegou, dia .•30
p.p. O Capitão Quadrado é s()­

gro do conhecido clínico Dr.
Alfredo. G. ,'dê Moraes, "tam­
bém ofilcal do )'?/5.o GA CrlS
M no. pôstõ'de Capitão Médi­
co.

Clube XXIV de .� ��

Jane,iro.� uma $61�dà
'�:on$trução
Ao s�rem f�itos lllguns repa�
ros ligeiros )ia patié superh)r
be XXiV de Janeiro. foi Jes­
coberta à impÔnência e soB-

.

j'
:

sou UMA criança
diterente. ajude-m{t e

serei, recuperada.

(]lliu Ãzul
Indicador Azul dei
Rio Gninde' do Sul,
,Paraná é
Sáhta Cafnri"a.
U;Í1inles Estudes. ,

. diViligando empresás
é serviços..

A p�r'ir do dia 4 do corren­

te, na Secretaria' dos Estiva­

dores, eslão sendo cntregues
os cheques de pagamento das
bolsas escclares, referente "

2a. parcéla do anO letivo de
1968. A impor'ânCia tofal que
monta em NCr$ ,.10.689,00,
des1ina-se aos fi[hos'dos' asso­
ciados do referido sindicato.

VAI l\'IUDAR
O SERVIÇO
SECRETO

A ordem de 'Kiesinger
Chegou a esta capital 'pouco
depois' que Ludw'ng' Mar­
tin; ProcUrador�Geral d:t

Répública "Pédéral "Aiemã,
anunciou a detenção de três

presumíveis espiões soviéti­
cos acusados de roubar um
foguete "Sidewinct�r", "e de

enviá-lo a Moscou por" via
aérea.

.

.'
.

'.

",
-

.

'���" ,O,���T·.fi.

Õ� LANÕAM� N TO

� UOÍca a�lrdadeiramente Aut()mãtic�
fül

,"

COM fi MáxIMa fI1CILlOIDE" ii UM
S'IM fLES TOQUE DE SEUS o ED.OS:

t�ais, de 2.000 Bordados niferentes
Caseia ":' Acolçhoa. - Cirze ':" Prega Botões,

e,Zipers ... Faz: Nervuras -,Pontos Sombra
- Monogramas '-: Bainhas - Sobçecosfuras -

Crivos, - ApUcàç:ões de, Elásticos e Fios

, "�

DE

1t��T��.��
r

, .

:"'-�'"", "

, .

, ,
.

.. ,

DA CIDADE

Re$ervat6rio�
, ,.

"

j'
A Preréihira Municipal, no

�

mês em cursô dará' inIcio às
obras de ,térrapJénll�éríl no

morro' do Côlégí(), : 110 lOcal,
.onde setãc, écnstrtiíno$ os re­

servatórios da rêde ,: de água
da cidade.

"
.'

�

P·a�íj.ha"Q, ��i
Iso,l�ilriêhtQ, -::

O 'Rolary Clube!d�sià cida­
de em' esfôrço COi}'jih'llô, com o

provedor do Hosl;ii(iiJ' Cle ·Ca­
ridade; sr. José Cãtp�I'1l0, tem
efetuado· cátrlpâllh� Ljúnto no

Govêrno dq Est!l�A 110 semi­
do de conseglM ruii,t('!fial para
a instátação do RávilliJio de
Jsolaménto.' Nêste ,.sentido, o

sr. José càmatgo ,recebeu
quarta feirá ultima. últÍ radlo-,
grama do Secretário dâ .sa4d�.
Dr. Antônio Muniz, (le Ara­

gão, nós seguintt:s<têrmos:
"

") ..

"Comunico :�rrú1ii�i'; CQ""�­
nio PLAMÉG re:fereni� equi­
pamento Pávilhíio -rlibúcUló­
sos êsse hóspital pt N�sta 4;1-
ta estóu providenciando aqui­
�ição reférido material pt".

BONN ·(uPI) - O es­

cândalo de espionagem
que aba 'ou a Alemanha Oei

dental. pontilhado de suicí­

dios, desaparecimentos, de­

tençõe.� e o envio por via

aérE'u a Moscou de um fo­

guete secreto norte.ameri-

cano "Sidew'nder", vai pro­
vocar uma ampla reorga­

nização do Serviço Secreto

Alemão.

Os aparelhos "Starfigh­
ter" da Luftwaffe. têm dois
dêsses foguetes ar-áx, equi­
pados ·com aparelhos ele-

trônicos secretos sensíveis a
raios infra-vermelhos par!!.

persegUir es aviões inimi­

gos no ar.

O Chanceler Kurt Georg
Kiesinger, embora ainda
em visita of:cial à Espanha
ordenou que se apresente'
a0 Gabinete, um relatório

completo do caso.

Martin disse .que as prl�
sôes esclarecenim, c· nlisté­
rio do projétil' roubado há
uni ano da base aérea Neu­
burg da OTAN, na Bavie:'
ra.

Aàurroughs J 700 é uma multiplicaoo- ,

ra e).:cepcionalmente rápida e eficiente!

E-:a,l�m disso: facilidade e simplicidade
de''Operaçãó' com características avan­

çadás de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivo - tudo em uma uni-
dade compacta.

'

peçaemthjfflADISOn
uma demonstra<;ao da Burroughs J 700.

CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

I
Principes - Caixa

,

5 '. o::

r" iMPOP.T .\\.çÃo
, irt E COMÉRCIO

Postal, 395

JOINVILLE

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 938 c., Postal, 376
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: A :falta de erier�'l
'déti'ica constatada hoje r·pel� manhã, em diversos !

.'
.. ,Sétõres urbanos de Blu-
.menau; não deverá ser

: .

motivo de' alarme :i.

popu]a.ç!io nem de dei;: .'

,confiança com a CE�"
'. LESC, porquanto ;;, pa-'
·.raliz�ção verificada tem
·únicamente, ti escôpo de

propordollitr eeàsíão pa-
· ri, que' sejam re�d!)s
trabanU)s· de súbstituição

.

de .post� e, repa-ros nas

linhas de-;'l1;a-tensij,Q
'. cQmpk'eeudillas nêstes
trechos. tOntem já. há.via.mo5! .:

recebido coumnícaeão !·

das Centrais Elétricas �
de. Santa Catárinit, s/A, ,
discrimina:ndo

.

as ruas t··
· atingidas pela medida,

.. que $iÍl as segníntes i
·

.João· Pessoa, Jorgé La­

cerda . General .' Os{rto,
· Bruno Herm:g, Hennann

· . ·Hering. Almirante Ta-

mandaré, Jomville, AI- -.

mirante BarrosQ esfas ,
t

-. no período: d� '1 àS:
IOh30m. Serão desligadas Itil;mbém. do .perfodo das
10h3Om . às 'llh30m, a. i

.

Rua São Paui�; no tre�' I.
.cho

.

compreendido da I'·

firma ArnO: Altemburg , I·

alé·. a. eh SaJmger, fi a. j ,

Rua. CeI. Vida} Ramo.< I'
·
da :' Rua Iguaçú até ii. '1'-·

ET,.,.tro Aço. . ,

Ressalta amda o .." ..

· mltnicado da, CEI,ESC!.... .que os côn!'.umidores, re·
i sldentes nas ruas e bc. I• c� ádjaccntes à;; citadas

i
'.

terão. também su�penso.·.

·:0: fllme<'bnento de cnel'-
. 'gia elétrica.

.l

.çougueiro
euniram

Os proprietários de mntu-:
dourós particulares, coln

.

a

presença de várias autorída­
des d.} município, reuniram­
se rio Salão Njbre' da P.e­
feitura MunidpHl de Blu-

·

menau, na primeira quincé­
.na de outubro, objetívando
encontrar uma solucão .. ade- '.

. quada para diversos prnble­
mas no fornecimento de .::iir­
'ne fresca e produtos ;le nri­
gern animal à população bllt�
m"n"uense.

.

. organização que atenda . às
'peSSJi'S que inariípulrrn o

abate ou que elaborvn. pro-

du+-s de (Jri�em animal, o

Prefeito Municipal C �rlos
Curt Zadrozny solicitou a co-

PR·OBLEML'l.
DOS TAXIS
Dando seguimento às sino

rlieâncícs exigidas pelas ir­

regularídrdes apontadcs pe­
lo Vereador Antônio Ses­
trem, na reunião do Le�isl.:­
tívo municipal, realiz .da
têrça-feira última, em

. que
êste denunciou desvirtua-

·

mantos n;lS transaçôes .' efe­
tuadas em tôrrio de pontis
de táxi, .J Comissão de

.

In­
quérito, instaurada

.

rom o

· fito de apurar a, veracidade
das afírrn (;Õ(,S do Vete .dor

· Sestrem. reuniu·se, onleín
pela m mhã.·
Na oportunidade esp�r,l­

va·se a audição do fleplli­
ffirmto do Verad·;r int!rpe·
ll!nte, todavia o mo;smJ, ha·
seé,do no 3rt. 35 da R�gi­
mento da Câmara de Vert'a­
dores reeUS·,lu·se, ale�aJi(lí)
Que a Comissío constituida
é irreguIAr, já que níio S2

sujeitou, à aprovação plt>n,í.
ria, a sua instituil;ão.

O Vereador Sestrem dis­
se que não se furtará ã com­

'provação de sUaS denúncj.ts, .

assegurando que para t'11
não haverá.'. dificuldade al­
gums, .

eis que as irregulari­
dades são flagrmtes, poden­
dQ comprová-Ias com tod is
m?hs de prová ex gid(.s,
porém aguard-irá a pr.sxi·
rm reunião d is edis muni­
cípaís para que a coms -ii. 1
se submeta devidamente à
aprovação plenária. .

. .'

A gravidada d,g dirn\Ín­
cÜ's. não se fixa essenéial·
ment.e u:!s transac5es irr:�gl,l·
lares dos pontos -de taxi e
no fi.lto de que a conc"ssãlJ
de liccnç s para a eX!)[Jt:l'
ção ctaqueks servÍços se pro­
cesse gratuiLlrn�nte atr :vós
dI} Executivo municipal,
mas, sim, em que funciona·
rios da munidp, Jil! dp. be­
nefici;J1n se diretamet'te des·
tas il'l'cgularidades, consti­
luind" se un1'l inf'ontest€
contravenção à ](·gislaçiio
do município, segundo se
entende pelas acus:.Ições do
Vereador Antônio Seslrem,

PRESENÇAS
.

Presentes, além dos prin­
cipüis interessados, o i-re­
feito MUllÍdpal, Dr. Canos
Curt .Zodrozny.. Vereador.

'. Wolfgang -Jensen, Veterma-
·

rio do Sf.t>AMA, Dr. PUicid·;)·
G. l',fach,'ldo da Rosa e DI­
retor do Fomento Agr» Pc­
·(:u ... lÍo .eh· PrefeitUl"<l l"runi.

.. cipaI de· Blumenau, os: ;;IS�
sunt()s fOl"i:m tiiseutid):,; com
a m is frânca objetividade
on que se refei-ia 31) ab Úe
de animais .que, na lU !in­
ria das. vêzes, vinh.i·se efe·
tuando em éondiçües primá·
rius.

.

de Blumenau
e

'. PEDIU
.

'COLA.BORAÇÃO
Ciente de' que há necessi­

·

dade de se estabelecer uma

•

laboração do Veterinário
.

Plácido G.· Machado da Ro­
sa, encarregado do Põsto de
Serviço de Inspeção .lE! Pro­
dutos Agro·Pecuários e lVI3-
rerl.Js Agrícolas (SIPAMA),

I

I
II

LíDER DE. A.UDI:G:NCIA

1NO VA:"''E; !
I

Rádio NereQ
Ramos

BLUM_!ENAU

órgão do 'Ministério da
Agricultura, responsável pe­
lo setor de físcaüz.ição Sa­
nítàrí a e Industrial Jos Es­
tabelecimentos' de Proputcs
de origem animal.
Assim sendo, o SIPA�\lA,

se responsabilizaria em mi­
nistrar um treinamento ade­
qus.do a funcionários ela Fo­
mento Agropecuário para a

inspeção e contrõle no se­

tor específico,

Com o

alto pa-,
'troeinio
da co­
missãO'
Muni­
Ciipa,l
õe Cul_

tura,
apresen,
tando -

se. em

nOSSa cidade, na' pr{jxt-'
ma segunda.feira
progrp'DUI. leSJlIe<.',;j da
Rádio Clube de Blume,
nau, às 20h30 Dl, o con­

sagrado cantor e ãeela­
mador português MOR­
GADO' MAURíCIO In.
ternacionalmente. co.

nheeido, Morgano Mau­
rício retorna de recen­
te excursão que realizou
peja Amér.ica do' Sul,
Uruguai, Argentina Pa­
ragllai, Chile; ColÔmbia
e Peru, sendo a sua üní,
ca apresentaçJi<) em

nossa cidade. Inúmeras
firmas Iocafs colabora­
ram para que êste fes­
tejado astro do teatro
cinema e televísão por�
tu�ês realizoz;asse êste
"show" radiofônico. Te.
rá na parte musical li,

participaçáo do pianista
Werner Arnold, pessoa
bastante' conhecida' no
setor musical da cidade,
visto ser um dos princi­
pais elementos da gran­
de Orquestra de. Erinho..
O convite que n'ós, atra­
vés êste diário, lançamos,
é extensivo a todos hIn­
menauenses. enfim ao

Vale do ItajaÍ.

(\ <;,�r�'ir'l d" Insneçâo Ve­
terinária Municipal foi, as­

sim, pràticamente, delinea­
do, possibilitando à Prefei­
tura Municipal atender à po­
pulaçâo e ampliar o seu ;oc­

tor Agro-Pecuárro.

I
f Depois de perder, por
completo a direção, ao úni­
ca solução foi saltar do
veículo, O carro. desgo­
vernado. capotou três vê­
zes, indo cair na riban­
ceira, A única coisa re­

conhecível, foi a côr, pots
fi, pintura estava tntacts I
(Também, pudera! a tin­
ta era Luxforde para au­

tomóveis, da SOM E
LTDA.

CAPOTOU
3 VÊZES

BLUMENAU (Se) 2 DE NOVEMBRO DE 1968
. '. ...--� - .... ... �-�---�-� --��--�-�-��--

.
"

Eôrcas ··A.rm das··
,.. . .....,.. ... '

.

. .'

1/23
. R_ I., Apóiam.

: Bculdo_Mardal da Escola de Marinheiros Es"
, ,totó:Présentê ém BhlmenQu�.Colégio Mi,i­
tal' de Curitibo'G and.à do 13° B.C� Também

.,:.,

,< Á colabóraçãó das Fôr-
ças ATmadas para: o maior

.Á POLíCIA E A FAMOSC:.

br,llhàntismos das festívi­
.dades relacionadas com a

reaI:zaçlj:o da V Feira de
Amostras de· Santa Catari­

na, cuja inauguração tere:'
mos no, dili. de amaUbã,

· poderá ser aquUátada pelos
blumenauenses e visitantes
eÍn tôda sua plenitúd'e; e:.s··

que, o .1°;23 Regimento de

Infantaria, se':'�ildo !)m·
.

nossa cidade e outros ór­

gãos da nossa' miIi;iá es­

tarão ativos em Blumenau,
'conforme veremos com a

, "Operação-limpeza" Contra Vadiagem
e 'Melldicânda Toma· Conta da Cidade

.

i' I �). '�..
'

, . ;M�nffig�s, 'désOcupado�,
:':'érliàhindros e vádios, segun­

. "dQ ;'déclal'ações do Tenente'
. Uriarte, Inspetores �icádo'·
'�l"ereira e l'ilmann, não te­
"':'rã'o 'vez em

. Blumenau no

·pefíúdó éÚi que vigorará a
.' ';V ,FÀMOSC. .Foram moví�
',mentadas com o fito 'de' l:ea-
'lizar .\mla limpeza.. completa

.
. ,no- "baiXo·mundo" ,bl.ume--.·
nauense, tôdtlS as unidad�s
'do 'Ciestacamento';'de Rádio
'Patrulha dé Bluinenau, 'lpro­
xiniadámente às 12h 30m

.

'de ontem, sendo qu� até às
,

'16 }loras, háviam. sido deH·
. dos vinte elementos.

Menores
'e_ Indigentes.

'.
"

: Embora,li in�dída não se-··

'.:,já:, destinada a ,atingir rlire-····
:.:tllm.ente, a menoriüade aban-

. ';doriada, ,que andeja pelas
"póssas via&: púplicas, tôdas.
:>'.,

as crianças encontradas 'ao
· desemparo social serão; ou .'

recambiadas aos seus lar.es,
ou enviadas aos setoref;. ris·
sistenciais dó JYlunicípio.

Aos velhos mendigos, e
.

indigentes caberá uma .:!sta­
lagem, temporária ou per�

· manente, nos. asilos muri,ci­
pais.' .

Sanidade
Competente

.

A medida, embora seja
.
... de imediata necessidade Pd- ,

.

,ra que Blumenau brilhe no

período da V FAl\IOSC, com
· tôdas suas' características de
progresso ·econôITÚco e so-

. daI, vinha sendo eXlgida há
vários anos pela ,populaçio.
Após a.,instalação do' salu;
'tar sérviço de Rádio Patru­
lha, que tantos benefícios
trouxe à coletividade, só

não. tinha sido assumida, es·
seI'atividade ;;une"dota; de'

vida ao aCÚmUlO de $er',:íçiJ
desempel;lhado pellis getoi', s
polÍuaís:'Agora, todavia, t�n-

.

do. em mente, � impl'eterivel
imposição, de. que Blumenau

, se übel·taSS& das dez-cn"s de
vadios' que perambuLm 1:;',11
nossas IU_S,

.

apress"r"m se

os responsuveis pela sega·
.

rança pou..:lal d" cidade· dn
desenrola'la com t,A.1-1 V1!i!"l'.

A repOrtagem teve opor­
tunidade de presenciar, tam­
bém, a detenção do popular
�'Florzinha", elemeilÍo de •

todos conhecido, e hoje já·
incorporado ao folclore .10-
cal,',Tipos como êsse, :.!m.Jo-

ra se. tOrne necessário.. lns­
crev'Mos em asi�os, não dei·
xam de causar uma certa
tristeza, ao serem tirados
de circulllçáo.

QUANTAS PESSOAS VISITARÃO A.�
V FAMOSC?' II

c: �'·.Sabe'qLiQntàs pessoas visitaram o FAMOSC em 1965;>
Cê'rcC! de 150 000. Qu DI seró ,o número de visitantes
do FAMOSC no corren te ano? ,

(PrêmiO: OfiTICA HFUSI, um b?rbeador-elétrico e cor�
tádoT de Cabelos; da aramada marca PHILISHAVE)

Responda a�estQ simpl es perguntaI preenchendo o

cupom abai)có.·· .' .'

.

(Prêmio CASA' WILLY STEV :ERT S.A:: urila'bo;oeca TioI; 60 centímetros).

Concorra a �eis maravilhosos prêmios.. '

'. (Prêmio s.a .. COMERCIAL M OELMÂNN: aparelho de· jantar com 41
'peças)'

.

Serão ganhadores aqL: êlesque· acertarem Ou mais se

aproxI.rnÇlrem do núme ro exató;de visitantes, segundo"
.' o resu!t(Jdo ()ficiol div;Jlgado �lo FAMOSC

.

(Prêmio das LOJAS ZADROZ NY: aparelho de café, grande. 29 peças) .'.

Envie ou. entregue seu 'cupom �quantos quiser) na r�:.
dacão da CIDADE DE BLUMENAU ou

.

nos estúdios
<da; EMISSÔRASCOLlGADAS,:até o dia 2 de Novem-'

'. 8ro, Ós 18 ho�as.
'

.

(PrêÍnio da. SUALIVRARiA: m ã,quina fO�gráficà. KOlJAIQ - (prêmio'
dá GOMAC �" ComérCio de Máquinas li,tcta.! cofi:e p<Jrtátil de aço) ..

, ,"..
.

-Q:uarent.o_
Policiais

Ainda cumpre notiiícar ()
.

alto padrão dos serviço:; po,i­
châs que dssegurarão o oem
Ci€';ul L ,,> d"s exp{)si�ões da
V FAMOSC, prupidan:1il aos

. expositores e vi_,;itantes um

adequado clima de'
.

: trantlüllÍdade, Qua­
renta policiais, trein.ldos eS'

pecialmente pá:ra' a· ocasião,
lá estarão para 'def(m,Je:'-.e
orientar aos visitantes,' for­
necendo informações

.

e de­
fendendo o patrimaúio dos
expositores.

i· ...

A CRIANÇA excep�

danaI precisa dtO àroor,
carinho e cornpreensao.

Através

publ'cação distribuída à

imprensa.

1/23 RJ.
Sintetizando. a coópera­

ção do 1;23 R.I. verificar-

NOMEAÇÃ'O

ALEGRA

NATAL 1 (ASAP) - To­
.

dos os cn:culos católicos de

Natal receberam com gran­
de satisfação a nomeação
de Dom Eugênio Sales Ar-

CE'hiS'10 de Salvador, -- O
Prelado foi' bispo auxiliar

de Natal durante anos, se�­
do designado depois para
substituir o Cardeal Alva.

ro Augusto Silva, quando
de sua designação primaz

do Brasil. A nomeaçãO
agora feita, abre caminho

para a nomeação de Dom

Eugênio como Cardeal da

Igreja Católica, e seria o

primeiro norte-riogranden­
se a galgar importante
põsto da hierarqu.a cató­

lica.

ATENÇÃO
Chamamos a atenção dos t1"SSOS

prezados .leitores que o prazo para a

percepção dos coupons relativos ao con­
curso QUANTAS ,ilESSOAS VISITA­
RÃO À V FAMoSC, encerrar se á d�fi·
nitivamente no próximo dia 2 de n::lVcm·

bro, às 18 horas.
O at.o de lacramento da urna, para

(I qual convidamos os srs partidp'in­
tes, será realizado na redado de CIDA­
DE DE BLUMENAU, à Rua N mv Dee·
ke, 175. As Émissoras Coligadas r!!trans­
miti rão o ato' do local.

Seguntfo .. já foi amplamente anun-.

ciado, o número b:-se para o c:�ncu�"o s'�-
.

rá " anunciado ofic:ialmell�e pela FA-'

MOSC, correspondendo ao fatal re'lis­
frado pelas bor�o'etas instá�adas 11 s

respectivos Pavilhões.

do.-�
,

. .

FAMOS<Ja
se.á com o alojamento. e

hospedagem de oitenta alu­
nos do COlégio Militar de

Curitiba. os quais chegarã<l
hOje a Blumenau para a­

brilhantarem o desfile; alo­
jamento e hospedagem pa­
ra trinta garotos da Ban­
da Típica da Petrobrã.s a10-

jan1ento e hospedager.n pa­
ra a guarnição dos proje­
tores do Forte '"Marechal
Luz", de São Francisco do

Sul; tração, com suas via­
turas, dos geradores de
São Francisco do Sul para
Blumenau; retretas no pa­
vilhão da COEB, nos dias,
3. 9 � 17 dêste mês.

MARINHA

Por sUa vez, a Marinha­
de-Guerra prestig:ará esta
festa da indústria catari­

nense, trazendo para o

(Íesfile inâugural a Ban­
da Marcial da Escola de

Aprendizes de Marinheiros
sediada em Florianópolis'
Aliás, são as seguintes as

entidades que estarão par-.
tic:pando do reierido des­
file: Banda Marcial da
Escola de' Aprendizes de
Marinheiros Colegio Mi!J.
ta.r de Curitiba. Banda da

Petrobrás, Bandas de Mú­
sica do 1/23 R. r. e do 13°

B, C. (Joinville), 1(23 RI.
e atletas de Blumenau que
participaram dos IX Jogos
Abertos de Santa Catari­
na.

DISPOSITiVO

o I/23 R.I. deu a co·

nhecer à imprensa e rádio
o dispOSitivo de sua tropa,
confohne participará do

desfile, amanhã. as 9 ho­

ras" pela principal arté­
ria da cidade, a Rua xv
de Novembx:o. Ei-lo:

Banda de Música, mes­

tre: Sgt, Ary; Comandan.
te. Maj. Lustosa; Est�-:io­
Maior, constituído pelos
oficiais: Cap. Gu1lhenne.
Cap, Costa, Cap, Radun,
Ten, Tontini, Ten. San­

tos, Ten. Moresco; corne­

teiro: Sd, Matos; porta­
Bír.nooIo do Bt!.; Bandeira:
Asp ,

Bassetti e guarda:
Curs.o de Formaçã.a de

Cabo, Cmt.: Cp. Câmara;

la, e 2a, C;as. de Fuzilei.
ros. crnt. Ten, Krueger;
Cia. de Comando' o Servi-

.'
.

ço: e 3a. Cia. de Fuzilei.
ros, Cmt.: Ten. Aq1firio;'
pelotão de saúde,

o Major Lustosa, quando. neste matutino .. dava ciên­
cia da colaboração. das Fôrças Armadas ao

.

programa da V Fi\MOSC.

A,GRADECIMENTO'
FAMíLIA HERMANN ERWIN

HIEMISCH
A famíJia de HERMANN ERWIN HIEMISClI,

ainda consternada co'm o infausto falecimento de
Seu chefe, através dêste Diário, seI).Sibilitada,.'
agradece a todos quantos, de uma forma ou de
outra, a confortaram naquele transe doloroso.'

FALECIMENTO
Fa!eceu no dia 31 de Ü'utubro, às 24 horas,' a .

sellh{;.ra

Vva. TERESA DE SOUZA
contandoa idade de 54 anos e deixandó os se­

,.guintes filhos: Humberto, Maria, Pedro e An.'
tónio.

A família enlutada ,apresentamos as nossas
sinceras condolências.

PREITO DE SAUDADE À

HENRIQU E TOENJES
Recordo-se hoje a morte de Henrique Toenjes conceituado'

cidadão b�umenauense. fa!ecido no di,o 12 de junho.
A todos consternou profun damente a notícia de sua trágica

morte, bem como os declarações imorais do assassino objetivem,: .

do desviar a àtencõo do. terrívei crime cometido.
.

Tampouco l-lenrique Toe.n jes jarn:::li's teve arma, quer para
defender-se quer para ameaçaI' a outros.

Todos o conheceram comO um cidadão pacífico e era 'as­
sim benquisto.

Portanto os declarações fe itas pelo assassino soo inverídi­
cos e .falsas e as mesmos pusera rrí a;descoberto o nível moral de
quem as declarou.

Henrique Toenjes seró sempre relembrado como ljm bom pai
e amioo nas necessidades.

Deixou irr.r=nsas saudades ao portir.
A FAMiLlA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



, lE11\ é-Marta de Tradt(ão· Fabril de Blômenau
ê .Istã lll(an�ando oMertado Lalino JlDlerltIRO··
• A Tetc1a'gem k"ehru·;ch $1A Tem 35 Anos de Atiyid(l� des e Leva a �u:alidade Industriol Blumenaue'nse Q Todo
"o:S ...asil e'Agora CIO Exterior

'

,

As originaUd�d€s e particulari�ades ?ferecidas pelo vasto p:;r­
'. ..' ,',' 'Qlle., fallrij blumenanense sae muitas, emp(llgando o .repor­

�el· ..ã nl��da 'Ilue toma, e()nh�tlnill:ntÓ'" das mesmas; NãlO>..fôr�:, airtaliza.­
Çii9 da.iV FA1UQSC, ,V'clcUio éiu:ejad,!l' .dêst�

,

Stipllinlento,' jUi'fiWlic(,l.
e pexpi!ria'lriQs a up.ortuntdadf! tle ln:ôstta;r aOS> léitoJ:'e5," éin: ·f'OtmÍl.'. di­
ferente;. um pouço da. � l$ii6riã dê nossa i:ndus'ttlaUzação. É I) caso' da
c01i,,�;ilita,da:,

.

T'é�ellig.e:íÚ', Kuehilrich SIA, prodútora 'dos artigos da
marJ:{ij_ )J!!!K.A! .

que' deve" 'ser mostrada.- .

IMIGRAN�'E""
; dO"

TRANSF.ORMADA
�

.

O� piímeiro5 ,:pas�s da hoje pujan- '

De . feitio associativo e dirigente
te Tecelagern l{úêhllrich' S/A remen-:: . por vocação nata, Paul Fritz l{lwhn-
tam ao uno de 1924, quando Paul rich em 193,5 logrou sensibilizar ou-

Friiz . Kue,hnricb.· àqul .,. <M\ e g li 'I;' a rras pessoas, iínplllntándó li
. "Chi.

para�r:riàr rsíze�, procedente da Ale- Kuehnrich SIAli, com 11m capital de
manha,».De: temperamento, ernpreen- "600 mil reis", integralizados pele
de.tor, de espírito realizador, êste imi- próprio e por mais uma dezena de ci-

-

grame começou corno -opcrárío de dadãos. Em 1947 sofreu li firma mu-

urna -r.laria de propriedade de .Luiz dança de razão social. passando a de-

Haeriel.. Um ano após, em 1925,rcon- nornínar-se "Tecelagem Kuelmrich
sorcíava-se matrimonialmente \' com SIA", surgindo então n hoje famosa
Marlha' Hasrtel, filha dêste. marca TEKA.
Acalentando sonhos empresaruus Em 1947 .instalava a TEKA a sua

no que era entusiasmado. pela sua fiação ',pfopria, tornando-se auto-sufl-

companhalra e· espôsa, Paul Fritz ciente' em fios de algodão, até que
Kuebrtri�'h 'iniciava em 1926 uma mu- em 1950 iniciou uma década desen-
Gesta fáh1'ic�' dê' 1'lI:oltht>at16s. Um ano volvimeruista, arrancando pata a fran-
màis tarde corrtééavn a confeccionar ca expansão. Hoje, decorridos 35 anos,

.: éarnis1!s, adq_uirindo! tecidos' 'de tei'c�-' seu capital social é de NCt$ .. , ....

rcs: E 'em 193-1 'j[{1lrodm:ia os ptó- 3.300.000,00 distribuídos entre mais

pl.'tcii,teci!k;s; contando então com li 'de' l.OOO' aclonístas, englobando seu

e!ii1pregàdos· e' dois', 'teares. ,usados. .acêrvo mais de 15.00ü metros qUH-
CeiliÍ ,muita lüta, muito esfôrço, férrea drados de edificações e terras de .....
vdntaG€ 'de vencer e firme' determina' 156:100 metros quadtados�
�ã9; S\la firttia' foi crescendo. e hoje' Continua firmemente' dirigida pelo
� motivo de org1.l1oQ fi íUumenau.' seu dedicado fundador, Paul Fritz

"

\.

".

��.�_\�
A 10(0 mostra mOlltag�m das instalações industriais da Tecelagem Kuehnrich S/A.

produtora dos ajamados artigos da marca TEKA, que se iÇicali:;am lia

Rua 19 de Maio, no Bairro de ltoupava Norte

Kl1ehnrich (Diretor-Presidente), que
tem como companheiros de adminis­
tração: Rolf Kuehhrich (Diretor-In­
dustrial). Herrnann John (Diretor»
Comercial), Rolf Gulz (Procurador­
Gerente), Edgar Knaesel (Procura­
dor-Gerente) c .Herbert Hüskes (Téc- .

nico). os quais comandam uma equi­
pe coesa de. mais de '00 colaborado­
res.

EXPANSÃO,

Experimenta a TEKA uma notável
fase desenvolvimentista desde 1950,
que 'se reflete tanto tia produtividade
como na comercialização c conquistus
de novos mercados. Atingindo pràti­
camente todo o Brasil, a marca TEKA
l:jJcança agora a América Lqtina, com
remessas periódicas de seus produtos
a p;líses v.\zinhos. Renovação de ma·

DEPARTAMENTO DE FUMO - BlUMENAU
..

-

..........:...
.

';'c'

;:.RUA AMAZONAS1 2.S00

",

quinaria, unidades atualizadas ..e dQ
alta produtividade, são detalhes di!

'\seu bom funcionamento.

Produzindo guarnições . de
'

mesa

(ndalllascadas, xadrezadas e estampo­
das), toalhas felpudas (rosto, banhu
e pISOS), roupões, saídas de praín,
túnicas, panos de copa (adamaséados,
xadrezados e estampados) .

li 'mar�â
TEKA é sinônimo da qualldade fa-

. bril blumenauense, que se consubstan­
cia numa realidade empresarlal boni­
ta, identificando capital e trabalho (a
firma proporclona aos empregados"
gabinete médico, enfermàría, barbeá­
ria, refeitório, paniffcio e . vila operá­
ria, além da cooperativa de consumo
dos assalariados da firma). Tais deta- ;
lhes validam a intehção dêste' tabiói�
de,

.

cptnO subsídios de grandeza' à' atl­
\ellticidade da V FAMOSC, I}n�e bl'i.­
lh:trá a indústria catarinense.

Cumprbnenta
efusivamente os

organizadores e··

os expositores
da V FAMOSC

.

" ,

almejando-lhes
'pleno sucesso

nesta memorável

..

. . .', '!<iI '
'

promo�ao .....

"Ç'
.

�:: .. ,-

,',
,.

:;:.

:: ..

':" _
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. í'iJ �'Ipiranga" é SinOnimo de Financiamento ,., de
( I�!! Re�nrsos Nacionais no Desenvolvimento de se

li!Banco B;;sil�h-�-de lnvestimentos lpiranga_S.N;
DIRETORIA EXECUTIVA DO GRUPO ":.,,'

- .... ,,�
• • _,o •

� ." ,. .'
" _. - _' ,_ ti'

Deutro
.

da moderna concepção ela industrialização, do desenvolvi­
mento harmônico das eélulas geradoras das riquezas, o sistema de

crédito, de investimentos e de financiamentos assume. papel relsvan­
-te, peIoE. rerlexes pcsUivos que apresenta a implantação de uma tal
: mentalfdade. F.enÔmeno sentido primeiramente pelas unidades fede­
';rativas de maior porte, Impõe-se atuaímente.na reaJidade do desenvol­
.

viment.o eatarínense, detalhe importante e que comporta entorta. M:ui-
to maís quando se apresta Blumenal1, e com êle dszenas de outros mu-

.

n'icípios eatarínenses, para mostrar a pujança mdustríal barriga-ver.
de, nó soberbnconelave que é a V FAMOS_C', j:'ealiz�� que ensejou à

repott:igem a feitura de mil suplemento [ornaíísttco paLpável à auten­
tíeídade úêste certams.«

Indústrias brotando, consolidando-se, são sínaís de desenvolvi­
mrnto, de progresso coletivo, por traduzirem a movímentação de valô­
res, de riquezas a abertura de fontes de trabalho, a comercialízação.
.a .prcduçào, a vivência social. Nêste empolgante quadro da realidade
qesrmvíllvimentista: eatarínense inclui-se com mérítos o Município de

JHu.11lpnau.· E nesta ordem de fatôres enquadra-ss com justiça o Banco
iEtasileirú de Investimentos Lpiranga S/.l\, esfôr!;io conjunto de capitais
-nacíonsse 'em f:�mção do qesenvolVimento catarínense, através da Ipi-
:raní$a S/A - Ipvestim.ento, Crédito. e Financiamento, agente gerador
de recursos cuja atufl,Ção em Blumenau e em Santa Catarina é mar­

cante, numa caminhada conjunta que só poderá trazer benefícios ao

.tprógress0.-
Desde maío çlop 67 mantendo atividades em Blumenau, comu depar­

tamsnto de Santa Oatarína, a Ipíranga tem seu nome estreitamente

1'?RE$IOE:tm� DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO

.I ,E DIRETOR-PRESIDENTE

-doào Baylonguç;
'DIRETOR VICE-PRESIDENTE
Thomas Henry Kennedy

, DIREtOR-GERAL
. IJulio César lutterbach

OIRf;:TORES;

AlexanderWerner Louis Peine

.. ,.,.'J�i�Xªl1çke Bertalan .. < \�i
�, •. ··FranélscoBarberá·F .;'�.,

.• ·Ftedê�ico'L{jiz.GOmes Fafe}'
:',::'> 'J4ime f.'�re� :�ous�d�{..

Balancetes COrnpJr,111l'D�, de Btupo aprer.entando c

1.- más de Clpf'r;',ÇÔf'5 d,"l li 'IHANGA SIA Inv(:�lImcn­
tos, Credita e Fan,)lh-J::;'!\('fjto �!0 bdo tio e:�t:mci_>te (011.
tolidJdo'do O.J!lCO D"'1:�d('lIo d'2 11i ...��.!lI!I. lil�,. 'J"r:ln�:I
S/.'\.. relatIVO <lO w,O w0:i J . .; _{):lInd.�;d·.::> du GrU�I:1.
o.cfoscimanto do GRUPO. em lôrmos de ope{a�õcs fjnan�ci'Js
e �iversifícação d05 negócios. m;:igiu paraltllamenlc um substan­
ciai aumento da SUl ast1Utw3 fi51ca. allll1inislwliva (I tlsp2cial.
com� Ô6moilstra O qUldJO a.baixo. além DO osrJlço nactlss,lfio
da capitalização,'pa:"'s3nd:l dos f..lCR$ too oao,O!) ini_i:j;,is. pdta
(âle� do ·NCRS 20JlOO.OOO.OO crI' 1968. tom 'um cfcstimfi;n,'
to '200 vezas superior. num periodo pI! ap.enils tir.co· ano�,

No Jnido Ibda nMS3 admini�IT.Jr;ão t.Jbia /"ms 210 metros
quadradas de 31();) ahJg:ldJ. Uoj\l estamos aparladc5 1I0S

5,069 moiro:. ql.ladr.atJlJ5 -d!�,!lIbuídc!'l pOf 9 doados de 7
EstadDS� Ulí'tiz3f1rio os se,viçQ'3 da no :.oúlecionados a com·

palôr.tes iuncionarjas.
'

63 68

2.300.701.56
.<1 RESULTADOS PENDENTES

,.

�__�__D_e�sp_"_..__G._,.�b_.�� ��__.�� ��
,,
.. reu�."_4 �-=�3_5J���.1�M�,1_3 ���=-� ��__��-L� �.�.�..��_�__�_�.�_�_�"�__�.�.�.�:.�,�.

ATIVO 5-9-968

OISPONlvEL
15.5<5.71Caixa e Banco.::"., ... o • 3.B50,454.3B

REALIZAvéL
OevedOIes 'pOf Re�onsabiljdarlBs 'Cambiais, ..• 0 •• • •••••••

lelras a Recc-ber - de Conta Piôpria.". " '� .. ; ... o.' ., .••

C3pilat ;j"'Realizar ..• , •... " , ."., .. ,' •...... , ....

Outro� Ciêdilo5, . , . ' , ...

Tilula$ .,lI.lo,�.MQ�iü.riQ� .. _ , .

Ou1tns V�!pr�ç ..;.
Operaçõe� ê� fl�Jj�"!!H��ª��n1g·.. n��."\E .. ,.,

\64.227,70
300.00

41.250.00
6.225.00
$.t�2.�Ó
��.0Il'.6p

76.490.033.01
2000.156.54
800.000.00

4 495.43�.4 i
13.66�.� 13.7�
8 !!l5.7�l;5:l

__ ___!g,23-1A32.04
116.179.162,20

1.751.351,45
352.699.12
698.572,49
1 O�,B7B.50

244.646,95

(
\

IM081LIZADO
imóveis de uso Próprio. , .•...• ' , .....••.••..•...••.•••

Illstal�çô(t.!l-,. o'., ' •••••• , 0'0' ••••••• ,' ••••••• '" ••••

Moveis e UtensiJic,. , , ....•.. , , , , , .

Titulas Patrimoniais .••.•....•.••.•• ' •. , .. , •..... ,', .' ••

3.571.46
2.907.83

ligado .ae crescímento desta cid:;cte li) de !)utrt;l.S, .ª- DOAm ® t�-:,Se
sinónimo de financ.iamento. Com magníficas Instalações própri� (162
metros quadrados da Edifício oatarínense, bem no coração d� Jillume­
nau), e COm um agente distribuidor em Joinville '(MancbesW.r S/A - i­

Distribuidora de Títulos e Valôres Mobiliários), � famili:arment� eha­
mada "Jpiranga" tem a seu crédito o preenchimento de umJ�..�d:é
lacuna na eonceítuacão desenvoívímentísta .catarlnen.se, d.e,.,:�rÜ�Q .

de uma posiç�o honrosa. De passo �cert.ado com o.orgal\ism.{' a qlJ.e
pertence, a �pIrang;;t de Santa Oatarína é uma fBahdadC'i �tu$�a­
dora, em sã consciência não se podendo �!Wincular Q seu n� 40
panorama desenvoívímenüsta experimen1Ja.do lJe:lo lj.O�sp Estaa�s

Mais do que palavras falam os números, e}oqüenws; em .se ttt'l:�J.').­
do da Ipiranga, conforme a montagem que aRl'e.sentamQs ��r , trl;t­
dutora de uma posição notável em têrmos de consolidação e de posi­
ção. Cum carta de Autorízação do Banco Central do Brasil.(nl' .156) a
Ipiranga SIA - Investimento, Crédito e FinariCiamenw' êBi s'�
alcançou posição brílhante �)11 todo o PaiS! .no qlf� se ipcl11j. �n.t.ª'. çata�
rlna, agora. Atua com Eficiência nas .sefp.ÜÍltes pr,açª.s,: �.ª-·AA'- Al�M­
dega, 47 e Rua Dias da Cruz, 127 (R,o de �a,neirp)., R1.1,a �!U"ãp qe na­
petínlnga, 274 (São Paulo), Avenida Amazonas, 311 (Belo Horizonte),
Avenida Marechal Deodoro, ?'Ú (Curit�j)a), Avenida Est�do:s UnlctÓs. 1
(Salvador), �ua Halfeld, 763 (Juiz de Pbl'a� e Rl,J3, lp de Novembro, 550
- Fone 1471 (Blumenau) , para bem do desenvoívtmento da teria bar­
riga-verde, carreando recursos nacíonats para atender a pr�69 i1es-
ta parte do imenso Brastl.>

.

- ..... '.�·.:J�titf.l

Paulo Nascimento Araujo t.t

Raymundo José Gomes Frias..
. Remy Machado do Prado .

Ronaldo do Valle Simões, :

Sergio Martenetz
W.:ilter de Castro Palmeira.�

João Carlos Cunha
José Almeida Barbosa

>

José M.:i[ia 8oríllo..

àíioe[ Henr.iq\J.�s,.d�·SjqU�ira
{.Mauri'��1:MiirC�"'i5�;:!,'·\
Milton:"de ....Aiell'e· '';'-{'i

... '
..

'

··'0··· -�J�_,.v
".',

::.: letras de C'mblo" : I}- Letras lmobillãrlas "" O;:, I- Certificados de O:epõsllol a'Praro FiiO , ...
- Cerlificados· da Oepô�itos a Prato' #', •

FI",o com Renda. Mensal
- Obrigações Reajustã�ell dO

Tesouro N�clono,1
- Fundo 'plranga de Renda: Menaa'
- Funda Ipiranga de 'Renda Acumulada
- Fundo Ipiranga. de. Incentivos Fiscal. '

- Fundo Vera Cr.lJZ de VaJarização .'

,:�!._- Títulos Publicas Est.aduab .. Municipal. ....

- Açõos
...:. Oobônlw·· ".

.
.. :

.

- Cortilic'ados de Opllraçõ., Pré.dellrnllll�....
. ',

c

Capital . .' , ••• , •.••••...

�um,�I. d. Cap;I., .. .. . .. ..

RIJ��f��� !! I-PHÇlS. em Suspenso ...., , ..

"fl,m49 �9 .P.af=!:f!1ia de Tempo de Serviço"

EXIQt\teL
f.l!:rjpa���; Ç;lm�iiltS .

putrlt$ Cfcdl\.:!&, '., .. ',.,. ,.,', ,.,.,.

çp�r�!Qe'; �,g R�linanciamento.· flNAME. "'" ,', � .•....•.•

5-9-963 5�9.�68

100.000.00 t4.227,®.lXI
1.626.2!l5.61
2.1es·5'Í5.11

58.I71.Si

100.000,00 19.0�.573,�1
�

164.227,7a ·75.862.049,42 .,
2.903,16 J5.395.Gcy,15

9.517.995.23

167.130,66 100.s36.6�3,eo

3.729,64 6.5SD.ll�!.24 Iii
nESULTADOS PENDENTES

RDC.eih, Oparadllnai: . " .. � ..'.
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,l4brica de Gaitas "Alfredo Bering" S. A.: Um Nome'
�

·Ine; ,Identifica Blumenau no Brasil e no . Exterior I

'

...
: ;:,�.<�:,.,_�.::,_:,_o _

.

�;��J/*"á>45 AtlOS o MÚ5h�(I Brasrleir� Tem Melhor AfinaçQo Com os Produtos da Chancela "Hering" -

:,:;�i;:����n.:l(�cer Blumenaú! !ste espetacular .e�oente máxitn_o do- b�liR- Á EMPRÊSA apenas aquêles que mais se destacam
. .-;r.,' ,,,,",, 'Slmo" Vale do lta]al e uma das mais Importantes celulas vrvas pela. sua alta qualidade e' incessante

::� ;�;ll.�sen'Volvimento fabril de Santa, Catarina, já se tomou, desde len- Como já se viu, foi Alfredo He- procura, tais como: gaítas-de-bôca
·,}p·:�ta.. anotação obrigatória em qualquer agenda de rodas as pessoas ring o fundador' da emprêsa, no a- (de todos os tipos); acordeões (com
; ",��� téneicnam viver o Brasil em tôda sua. plenitude desenvolvimen-

no de 19�3, com o início das atíví- ou sem abafadores) aplanados, de
.

'. ijSj�;'de norte a slll, deleste a oeste. õbvíamente, conhecer a. Fábrica dades emuma modesta casa de ma-
8 a 120 baixos; pequenos acordeQes

t1)!',G.:ütá.s "Nfredo Bering" S.A., em conhecendo Blumenau, é ques- delra, no Bairro de rtoupeva Sêca. com botões e pequenas sanfoDail;
,',ft.",ô;'dehonra, caso contrário os propósitos de novos ccnhecímentos pUf' diapasões comuns e para. vi�lõés;
',. - , Treze unos mais tarde, isto é, em

:, JIi�,;,
"

d,o visitante estariam ínocmpletcs, eis que essa pujante organt- piano-acordeões e pianolas, elétrl-
. ,

. ,

, 1936, a fábrica já estava instalada
',. '�Ç'ãõ ilidW4·rial de nossa. terra e, verdadeiramente, um nome que bem

em sólida construção de material, cos, apresentando 48 teclas, com arí-
:. ,�illtlfica.13hunenau, não sõ no .8rasij, mas tat).1bém �Q exteríce. cUja ampliação se deu automãnca- nação a duas vozes.

"

.

':t�DIÇÃO' REAl!D'ADE �l�ex:!�\::la�õ���:rF�br���e' ��: bóca::�ep�:��!:�r�:e:����:
, ',""'" " tas "Alfredo Hering" �.A, ocupam

las são os únicos Instrumentos, no

',.,�.!a1lo.que todo empresário, &0 Pode-se afinnar, sem o 1n111í1'll� terrenos de 27.000 metros quadrados gênero, fabricado em tôda a Améri-

, i<Iealliar a. 'organização e montagem exagêro, que nos dias atuais e des- onde há uma. área construída de ca do 811.1.

': de ." uma emprêsa industrial, por de 45 anos passados, a música. bra- 11.000 metros quadrados, com díver- Com um capital registrado de

" mais,' modeetos que sejam seus pro- síleíra soo mais agradável. com sos edifícios, que, confrontam com NCr$ 1.100.000,00, a. FábrIca ,da.

,;jêtos sonha sempre em projetá-la notas mais afinadas, face ao con- a Rua São Paulo, à Rua CeI. Fed- Gaitas "Alfredo Hering" S.A. pro-

, da. iorma mais dinâmica possível, curso decisivo para o desenvolvi- dersen e Largo do mesmo nome. porcíona emprêgo para quinhentas

;,d:iãh' apenas para seu sucesso parti- menta dessa arte maviosa, que ê Aí se situa uma ótima e bem almas, entre operários e funcioná-

•.• cuIâr, 'como também para, contribuir emprestado pela qualidade dos pro- ãnstalada oficina de máquinas e rios" com níveís salariais à altura

:[\no,'engrandecimento de' uma terra dutos que levam o nome "Hering". ferramentas, uma marcenaria, xec-
do seu prestigio. Desta fábrica saem

;,:,\;:�sUa'geJlte. ções de galvanoplastia, de artigos sm média, 4.600 gaitas-de-bôca por /

f"
. :ll: uma realidade inconteste a plásticos, de brinquedos musicais, dia 1,130.000 por ano. A produção

:
"

.

'. A . Alfredo Hering, em i923, tal- Fábrica de Gaitas "Alfredo Hering" fabricação de vozes, montagem, an- de acordeões :::tinge a média de 150

t·: ....�.tlmha sucedido algo semelhante S.A" cuía linha de produção, va- nação e embalagem. o que dá a es-
unidades diárias e 36.000 por ano •

sa indústria a condição de ser au- isso tudo com exceção dos outros
• �;�;. qúem sabe, êle jamais tívesse íma- rtadíssíma, concorre parA uni êxito d t" i ad _.�

;;",;;;1";''','''0' alcançn" O' 's-uceso,�" tá,o r,e- i d d ....� d to-suficiente no ;fabrico de seus pro- prQ u os la menc on ,OS, os qu.....
, �.u"l.l ,.._. "" ma or os gran es concer tos os

dutos. são produzidos em série e números
maiores mestres da música clássica, também bastante elevados,
como acentuam e dão mais alegrias

�;,thmbante que É- hoje. a fh'ma por
,

',,..eJ,e lég'ada a Blumenau, aofundar a

sUa; D.lodestã: fàbr'ica de gaitas, .que
� ',,'veio ,�, estabelecer, dali por, diante.

tl!n(t das' tradições mais honrosas

p1ihL a história industrial dJ,. BIu­
\

Já dissemos que o linha de pro­
dutos da Fábrica de Gaitas "Alfre­
do Hering" S,A. é variadíssima.­
Comprovemos isto, agora, citando

Os operárias e funcionários dQ
Fábriea de Gaitas "Alfredo Hering"
S.Á. gozam 'dos beneficios de uma.

(Continua na 13a. página)
....

,,;--menau.

aos bailes ou festas de muita gen­
te, em setecentas cidades brasilei­

ras ou outras inúmeras da América
do Sul, Canadá, Estados Unidos ft

Africa.

PRODUÇÃO ASSISTÊNCIA SOCIAL

Saudo e homenageia o povo
desta rerrc, as eutoridedes,
os expositores, a imprensai
o' rádio, os organizadores e,

finalmente, todos os VISI­

fontes da V FAMOSC {Feire
de Amostr:as de Santa' Cata­
rina}, G re'ol>izor-se Resto
cidade de 3 a 11 do, corrente,
desejando amplo sueesso.-

�jLECTRO,AÇO"ALTONA S/A
BLUMENAU � se

��-�.-"---��- �==�======�=====:�����������==;===���====�============�======�============���============
,
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Iguer
São SinÂnimos

A teitura de um suplemento especial, ensejada pe­
la recl.zocõo da V FAMOSC (Feira de Amostr-as de Son­
ta Cotor.nc), possibilitou à reportcqern conhecer, mais de
perto, atuante organização em têrmos de distribuição,

assistência técnica e mecânica, de máquinas impulsiono­
dores do progresso.

Trota-se de F'IGUERAS S.A .._ ENGENHARIA E

IMPORTAÇÃO, a cujo nome li9a-se a marca CATERPIL­
LAR; ambos confundindo-se em progresso.

t--9RGANIZAÇÁO
FIGUERAS SIA.- ENGE­

NHARIA E IMPORTAÇÃO, ó
uma organização estabeleci­
da há 48 anos, dedicando-se
ao ramo de distribuição de

máquinas rodoviárias, agrí­
colas, industriais e veículos.
Com Matriz localizada em

Pôrto Alegrei RS e filiais
nesta cidade e em Cachoeira
do Sul, RS, além de escritó­
rios em Florianópolis e Joa­
çaba, SC, tem como subsi­
diária, a firma Figueras Sul
S/A, com sede em Pelotas e

.Filial em Uruguaiana, RS.

Figueras S/A a tende mer­

cados diversos, tais como,

governamentais, madeireiros,
reflorestamento, empreitei­
ros, marítimo, industrial e

agrícola.

ASSISTÊNCIA

··PARTICIPAÇÁO

Um capítulo importante
da presença de FIGUERAS,
nos dois estado" sulinos,
tem base num inteligente e

prático programa de assis­
tência geral.
Profissionais competentes e

especializados, treinados em

cursos intensivos, asseguram
assistência mecânica efetiva
garantindo cobertura técni­
ca em tôda a área de jurisdi­
ção,
Possuindo completo esto­

que, de peças· de reposição;
atende normalmente. às ne­

cessidades do 'equipamento
cm sua área de distribuição,
garantindo assim o total de­
sempenho durante a vida
útil das máquinas, de , seus

clientes.

Participa ativamente do
incremento ao progresso
dêstes dois estados, distri­
buindo' máquinas' CATER-

l PILLAR.·
r-' Tanto o Rio Grande do

Sul, como Santa Catarina.
são cobertos eficientemente
por Figueras, em todos os
seus municípios.

Flagrante da entrega de varras unidades CATERPILLAR,
na cidade de Chapecô, adquiridas pela Secretaria do Oeste

Catarinense, recentemente.
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Fachada da Filial de Blumenau de Figueras. SIA-Eng. r.

Imp, localizada à Rua São Pulo, instalação modema que
' .;

se encaixa na beleza arquitetônica blumenauense.

Além do estoque pró­
prio, conta ainda com o

mantido pela sua represen­
tada, CATERPILLAR BRA­
SIL S/A, em São Paulo, que
está. produzindo acima de
8.000 Ítens de maior consu­

mo no Brasil. .

A assistência mecânica
FIGUERAS tem crescido e

evoluído com o desenvolvi­
mento da organização, sen­

do pioneira dos cursos de
conservação CATERPILLAR,'
no Brasil, cuja finalidade é
elevar o padrão dos opera­
dores c encarregados de ma­

nutenção das máquinas.
PART!CUlARIDADES
Caracterizam-se as ativida­

des de FIGUERAS S/A- En­
genharia e Importação, por
uma ::;érie de iniciativas acer­

tadas, que encerram particu''
Iaridades dignas denota. Pa­
ra exemplificar, é a 'Única dis­
t'l"ibuidora de máquinas, em

Santa Catarina, cuja Filial
tem prédio próprio. Éo caso

de Blumenau, por sinal com
instalações modernas e prá­
ticas, que cooperam no p�­
norama urbanístico de nossa

cidade.
Estribando-se empresarial­

mente em bases sólidas e

realistas, imprimindo em

seus negócios mentalidade
sadia, FIGUERAS S/A tem a

seu crédito a implantação de
uma .nova era na distribui­
ção de máquinas, .

que se

complementn com a , assis­
tência efetiva e permaneríte.
GRANDE LINHA .'

A' LINHA de' m�Üii:.d­
nas CATERPILLAR,� dístri-..
buídas por FIGUERAS é vas-, 1_"

ta, englobando: Motonivela­
doras, carregadeiràs ·;dêú;� t:
das, motores marítímos .

e ;.�i n d u s t r i a is, traxcavators, �
tratores-scrapers, tratores' de. "

esteiras, caminhões. ,';�'

Distribui, também, a LI: :;;;
NHA HYSTER, que compre­
ende empilhadeiras e cqui­
pamentos de compactaçãc.v
produtos nacionais, de reco­

nhecida qualidade e larga-'
mente utilizados por jndú�i-·.
trias, empreiteiros cIG.' 'obrá-s >j;
e entidades governamentaisíLlq

Fábrica de Gaitas. ; ..j ! '

(Continuação da i2a:-p.i!(iri:;·;>: i
assistência social direta da :empl'�Í':,! :

_ sa, representada pela existência A�-::;
um ambulatôrío rnédtco-Iarmacêu-,' :

"

tíco, armazém de gêneros alimen:tiE:;,;'
cios (com preços bem mais aces'Sii'�,
veis). empréstimos pecuntáríos, as':';;
sístência escolar aos servídores e i;�l;

. seus filhos, e assistência às entlda,4:<,; '.
des culturais. e recreativas inantid:ll�!;
pelos .servideres.

';<{f l
Aí está, em Iínhas gerais e sjn�},

tétícamente reduzida, a história . de':O;
uma modelar organizaçâo Industríât't.
cuja pujança orgulha Blumena:u;;�;
Santa Catarina e o Braail, e que pô;: .:.

• derá ser conhecida e sentida be):1i';:: j'
mais de perto por ocasião da V PA� !

MOSe quando sua apreciável línha" \

de produtos terá mostras em. expo";.';,'
síção, no "stand" A-045 daquész, ·fci.<,;"

.

ra, industrial prestes a ser inau.g_:u� ::.'
rada

,

.. ;.,_,,�

\ ;

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



jcplullado Hislôrito da funda�ão e�

toloniza�ão da [idâde de Blumenao
,.,!

"
, ...

.

. ', "Pelj) atro dé 1846, lói ,o Dr.
�étiiUlnn Bruno Otto nhimenau en­

élimgáttdr�m -nome 6a . "SOciedade
de 'Proteçao aos Imigrantes' Ale­
mães", de trazer para o Brasil uma
pequena ,leYa de cidadãos daquele
pai�r '"."V' "

�'\'b;,lJt, BhunêbàU 1ió tieSêIí1t.'é,
nltd:"dtü'il' ,.' ifi1uit, mi!'j�lt()J não'

. V(1!(i
iliti�élt�, ··it ''eSta, :n!giãuj ',' trtas' toi
p�lt.MeJlté 110 Rhr �ra�de 'dó
Sul! I

'

':d� exâmin,at a situállão
da$' t .:.U c:ds!ente$.· "

"

.

11. jA :tAl..ANDU PlrrR-
'.

g J;.. UNOttA ,PIJRtU·
, lo lité' ,30 I>tsíém,. hójê

FÍ)Jrlt pollt.',
,

.
,

'.

Vllfitotl ,Mo Pedro dê' Aldnttl·
ra(tôl6ftil."nat. ' proxim.idades' dli
cápltil t!i dà1i \TlàJõu, '

um. i>ouuo a
pê; filátto, a ,ilêVillu e de earro. �t� a.

cmbotldut( dtt lUo ltaJlli·Á�u.
"til iíe_, �onlí t.me êMól'ittoU,' llà

vElrda.dé. {ettâ pt9Piêi�' pata, culta­
r,l., .

.

.

,

,,'
.

::'6Itôü lo Destêtio e daI lia
Rio .'lótlrb', donde, tliD 1MB, tê:
t� tom, bc prop6s1tll dE! requerer
as 'tettal riílf,gilJltis 'do Jt,íjlli.

,

'

.

','

.ueri$) nu!; Sl!US
L

C(l�bêChi1ert­
to'1, lk!', .;tõttómili, êsclllÍiell -Pái:il· nú:
cléos imêlãlk às "mlíl'gt!rt� -'dos"ribei­
rões do GarCia e da Velha.

Assoéioll-se, então, Com um pa­
trício, Ferftáfidó Hadt<at c, guia(los
pelo caboclo Ângelo Dias, subiram
o Itajaí, em viagem dé expleração ,

, Estabelecido, em caráter dofi­
nitivõ, b plano dá colonízaçãe, vol­
tou' à. 'Alemanhà e trouxe consigo
1'1 'homens de trabalha, seleciona­
dos, que viriam, com oS séU." esfor­
ços, sua inteligência e boa-vontade
promover .() progtéSSo nacional,
apt.oveitando ,as terras ate entãó in­
cultas- e d�sa6itadas •

Pcl'eciso é notar que, a esta al­
,tllra dos acontecimentos, a' socieda­
de com Fernando Hadrat foi dissol­
vida, por não ter êste correspondído
à confiança de seu digno companhei­
ro, assumindo, então o Dr. Blume­
nau, sozinho, a responsabilidade. da
colónização.

..,'

l!;ram os seguíntes.os elementos
que .aqui chegarám.como Dr. Bíu­
menaur

'
,

,.

L ltEINOLlJO QAEl"t'l'NER, sobrl­
�hodo Dr, Blumenau, de 26 anos dV
'Idade, lavrador, natural cle Brunswí-
ek, terra natal do fundadoró'

,"
..

2. PAULO KELLNER, de 23.ano'l,de
idudé, lavrador, também natural dê
.Brunswíck.

,. .

3. FRANCISCO SÁLI;.}{;NTIUEN; de
24 anos, Iavredor, também dê Bruns­
\vlük. ..'. '. ;

,

4. JuLtú RIÇUBTER, de 22 anos,
agrimensor; natural de 1Ianóver .••
5. dqrLHERME , FRIEDENREIOH;
de 27 anos, veterinário, natural ela
Prússia, a casado com Minna Frie-
dtÍiH-eich.

'

(L Jl.;JNNA FRIEDENREICH, de 24.
hrios de idade, .também da Prússia,
7: ,CLARA FRI,EDENS,EICH, de 2

, -: ânos de idade� filhg do casal ante-
1'ior.
8. ALMA FRIEDENREICH. CP. 3
meses, filha dos procedentes.
9. DANIEL PFAFFENREICH, de 2ij
anos, carpinteiro, natural da Saxô­
nia.

'

10. FREDERICO GEIER., de 27 anos,
marceneiro, natural de Holstein.
11. FREDERICO RIEMER, de 46
anos, charuteiro, natural da Prús,ia.
12. ERICO HOFFMANN, de 22 anos,
funileiro, também natural de. PrtIS-
sia.

.
.

13. ANDRÉ KOHLMANN, de 25

anos, ferreiro; ainda natural da Pl'ÚS-
sia,

'

14. JOANA KOHLMANN, de ,14
anos, espôsa do precedente.
15. MARIA KOHLMA.l'\lN, de 20
anos, filha dos precedentes.
16. CRISTINA KOHLlVfANN, de 17

anos, também filha dos precedentes.
17. ANDHÉ BOETTCHER, cl" 22
anos, ferreiro, natural da Prússia,

Por uma uuestão reconhecimen­
to, e mesmo (le patriotismo, elevem
�'er, para sempre lembrados os no­

mes dêsres que se podem dizer ver­
dadeiros heróis.

Deixaram a pátria parentes e co­

modidades, para acompanharem um

visionário e embrenharem-se pelos
sertões catarínenses, em busca de
uma aventura que puderia trazer­
lhes um resultado fat\\l como 3, al­
guns realmente trouxe.

A história de Blumenau node
ser dividida em três períodos

-

dj�­
tintos:

O primeiro abrange o
,

decênio
de 2 de setembro, de 1850, data da
chegada dos primeiros Imigrantes,
até 1860, data em que a colônia nas­

sou para o domínio imperial.
O segundo vai' de 1860 até ISfl3,

ano em que a colônia foi emancipa­
da, instalando-se o município de BIll'
menau:

O terceiro, finalmente, de 1RB3
até nossos dias, encerra' a história
do Município.

Durante os primeiros dez anos o

Dr.', Blumenau lutou como um deses­
perado.

À proporção- que Sua colônia
crescia, minguavam-lhe os rccur:::os

financeiros.
Por êste motivo é ,que conse­

guiu fôsse a mesma administrada pe­
lo Govêrno lmperial.

Sob o domínio/oficial, as causas,
em Bíumenau, tomaram nôvo WU'Q,

Outro fato digno de nota na his­
tória de Blumenau fOÍ a vinda do
sábio Dr. Fritz Mueller ,

No dia f8 de junho de 1852,
dois anos, portanto, depois da fun­
dação da colônia, aportou em São
Francisco o veleiro "FLOREN'flJV','
trazendo entre outros imigrautes H

grcnde amigo do Dr, Blumenau, 'que
para cá acorrera, ,[I fim de estabele-

'

cor-se ?lU colônia recentemente insta­
lada.

Mas, coma homem prático que
era, antes de assentar um propósite
d�finitivo, queria primeiro ver"cxa-
mm3r, para crer.

,

Foi assim verificar a situação
da Colônia Dona Francisca, terras
do Príncipe de Joinville, enquarzto.,
seu irmão e companheiro Augusto
veio a Blumenau.

Fritz Mueller não ficou bem im­
pressionado com aquela região, ao

passo que Augusto voltou radiante
cm face da exuberância e fertilida­
de das terras do Vale do Itajaí ,

Dirigiu-se então para Blumen..élu.
depois de longa e penosa viagem,
aqui chegando no dia 21 de agôsto
de 1852.

Fritz Mueller era médico, mas

não sentia atrativo por essa profis-
são. ,

Dedicou-se especialmente ao es­

tudo da Botânica, salientando-se pela
sua notável erudição no conheeímon­
to da flora brasileira.

Era também um estudioso de
línguas, tendo aprendido eorrp.ta­
mente o inglês, italiano, russo, sírio,
árabe e português".

(Condensação da "ms·
TóRIA DE BLUMENAÚ";

de José Ferreira qa Silva).-

. :" .

.' -

�

,__ "o

As alegrias da ffM)stra: da
pujança indl!Jstl'i�! Ctrh:u'i··
tumse tGmb�m 5&0 nessas,
port]YC nós ajudcunos OI tríH'i'"
�(H;;ionQe' a5 rique�ms. Poris-
50 � V F.�/v\03C nés empoi-
§G (1 I!lÓ m!:lNvo fJ quo felid-·
t�mt';:. o pt'H'q�f;! fabril I!:G� J-.

rimmse pe�t) se�L proga-t;$if;C.

__ .'--'.1 , BLlJNLE�AU, 2/11/68,.' - ......
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"Qrande Hotel" é a Mais Fidalga (asa
deHospedagem da Cidad lu u .

"� .
-

.

• Símbolo de Ate;ndimen,to de Confôrto( de Organi.xac:ão( �5te Fcmoso Hotel TOfl1oi!jmse;,in'! Ca:-f50-de�Vi3ih.1 de
IUumenau, Cidade Turí�tica por Excel�nda

�

Prepara�tio-se Blumen.au, mais uma vez, para. aco}h.er centenas
. de mílhares de turistas, ao ensejo da reàllzaça,l) da V FA·

MOSC (Feira de Amostras de Santa Catarina), e quando exnerímen­
ta a "Capital Econômica do Vale do Itajaí" dose acentuada de divul­

ga!,'ão de sua Íll(lústria., meta que também nos pr�pomos com êste sn­

plemento jornalístico,' achamns de bom alvitre mostrar Igualmente a.
capaei�ade d�.Blumenau num dos pontos. 'mais importantes do turís
mo; o Iioteleíro, no que se situa COm absoluta vantagem c enneeítuadc
"Grande Batel Blumenau".-

t- "

Ol{GAtoUZAÇÃO novos), através da Cia. Melhora-
.

mentes Blumenau SIA. Traduz-se
num complexo hoteleiro de vulto..
onde a norma maior é

-

a prestação
de serviço à altura do temperamento
e tradições blumenaucnses, dentro
dê um esquema de trabalho em que
O atendimento, o confôrto, a lü�ie'
ne, a limpeza,

.

a organização, são
detalhes palpáveis nas mínimas coi­
sas.

0- <'Grande HotpJ Blumenau'
resulta da conjugação de esforços
de mais de 400 pessoas (aglutina­
das em tõrno de um capital T{'�is­
trado 'de um milhão de cruzeirós

OS ATRATIVOS
DA V FAMOSC

Localizado ao lado do Ribeirão
Garcia defronte' ao lUo Itajaí-Açu,
perto do Correio, da Prefeitura, de
um Cinema, na principal artéria de
Brumenau (a .Hua Xv de Novem­
bro) numa quadra em que funcio­
nam cinco estabelecimentos banca­
rios, farmácia, lojas, restaurantes,
('te" o "Grande Hotel- Blumenau",
num majestoso prédio de 15 p?Vi.
rneutos, ocupando 11 andares intei­
ros (fora subsolo, sôbre-Ioja, ti't­
reo, loja)

.

é o cartão-de-visita de
.D!umenau, tornandó-se símbolo de
fidalguia em hospedagem, sendo
nome conhecido em todo o Brasil.

Santa Catarina será. palco de

grandiosa mostra e :elulllenau, com

a- sua fulgurante beleza típica. se­

rá o cenário. Sua privilegiada si­

tuação geogrl\Hcay sua belíssima pai­
sagem decorada, com flôres da re­

gião e seu hospítaleíro povo, contri­
buirão para o bem estar dos vísítan­
tes que venham a assistir a V FA­
MOSa .

- Feira de Amostras de S.

Catarina. -EsSa grandiosa realiza­

ção terá início no dia. 3 de novem­

bro, prolongando-se até o dia 1'1 do
mesmo mês. Vasto programa foi

elaborado para as !e.atividades, dan­
do ao turista horas de verdadeiro

prazer e entretenimento. sauente­
se . a todos aquêles que virão visitar
Blumenau por acasíâo da V FA­

MOSC, que o Aérõ Clube já está
com sua pista de 1.100 metros to­

talmente compactada, dando eon­

dições para que pequenas aeronaves

venham a pousar naquela pista.�
Blumenaujá possuirá, por ocasião da

V FAMOSC, o seu restaurante Tí­

PICO totalmente pronto, onde os vi­
sitantes Cc terão a oportunidade de

saborear gostosos pratos; típicos da

região, aliás não conhecidos em

parte alguma do Brasil. Portanto,
você também está convidado .a co­

nhecer Blumenau e o Verde Vale do

Itajaí, entre 3 e 1'1 de novembro,
quando da realização da V FAMOSc!
- Feira de Amostras de S. C.

COMPLETO
As magníficas instalações do

"Grande Hotel Blumenau", onde o

bom gõsto é uma realidade, com­
preendem: 76 apartamentos para
casais, sendo 12 suítes; garagem pa­
ra 48 carros (no �Ub801o, entrxda
já ao lado do Hotel); bonita pisei-

,
na (para uso exclusivo dos hôspe­
des); gerador próprio (de luz o fôr­
ça); água farta, quente e fria, em

todos os apartamentos (tem pode­
rosas caldeiras a vapor); elevar'o­
rcs automáticos; central telefónica
(todos os apartamentos têm teIrfo­
nes e música suave); terraço pano­
rãmíco (no teto do ef!lflklo, descor­
tinando uma vista . maravilhosa);
Jardim Tropical (com plantas orna­

mentais, pequeno aquário); S/lIão
de Beleza (para' as hóspedes, sendo,
porém, freqtlentado pelas elegantes
da cidade); "Bier Kncipe" (drink-

Uma visão fotogrdfica do majestoso ediiicio em que
se instala o "Grande Hotel Blunuutau", s'í-m1;olo de
bom atendimento e cartãc=dervisita de Blumenaú

Acolho o "Grande Hotel Blume­
nau" a maioria dos turistas uue vi­
sitam Bluinénau, sendo marcante a

preferência de industriais brasilci-
1'08 e estrangeiros por esta fidalga
casa de hospedagem, cuja adminis­
tração está a cargo de pessoas com­

petentes. Desempenha pape) notá­
vel na conceituacão turística de
BIumenau, devendo à sua atuação
em função da V FAMOSC S'.01" nôvo
detalhe evidencíador da posição,
em têrmos de capacidade hoteléíra,
da simpática cidade que .lhe 1:'111-

prestao nome,

dançante, com ar condicionado. be­
bidas, ambiente acolhedor); Ioja de
souvcnirs: exposição nermancnte de
artigos de classe da indústria hlu­
menauense, etc.-

Seus apartamentos e suítes são
mohiliados com muito bom-gõsto,
.cnglobando .âreas espaçosas, confor­
táveis, .sendo detalhe marcante a

funcionalidade, as instalações saní­
tárías, Dispõe de um magnífico sa­
lão para reuniões sociais (Salão de
Mármore), fia loja, ao lado do salão
dê beleza e com saída para o Jar­
dim Tropical .

A Itltiósh!tli dt Mirreis "kk:J.l" litl�. ft(j 'fé:iii)OmS
da 1nauguJuçffo dG �-:1(H!;j U!'lO ª'tw;;im .d� p!jJj��d�G _:c,�

pacidude fO�lI'iI de StH'liÍcr CfiifC>iÓHJ, S�is(4a c c(;n�Fú­
fi\i'tl-Sé <:(lfil os êXF�sitijte$i �H'gm'lh:t'l(kmn o vis�hH'j\­
tes

.

do V F:AMOS,��

Refletindo nosso dinamismo em m�io CIO P6V($,
_ comércio e indústria de Bluméi1Cu( :ien�iri1o""Ó5 li�

sonjeados em poder suudcr c brava gsnte blum� ..

nouerise, na opofl'unidade em que Se préptU'4'i pct!;!
as festlvidades dia V FAMOSC.

� � ."_ .. . �
..

.. ..- -'. O -., �. .. �. .. .o. +.

Indústria de Ml) veis "Idea�;� Ltda�
Rua Cap. Euclides Castro, 142 _- Fone: 1320

BLUMÊNAU -r--r-' SANTA CATARINA
->

TIPOGI{AFIA CENTENARIO LTDA.
Rua .xv de. Novembroj 1422 - Fone: 1671

. BLUlV1ENAU � SA,'NTA CATARINA
/

.. - .. -
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·ti BLUMENAU (se), 2 DE NOV. DE 1968

aoo Emurêsas e 30 Municípios lostrarãQ
Pujança Fabril

i

Calarinense na V FI
.

OSC
• S'uinenau, Joinville, 'TimbÓr Jaroguõ do Sul, Brusq�e, São Bento do Sul, Indaial, Itajaí, FloricsnópoUs, Pomero­

de, Caçador, Gàspar.. ,

Rio do Sul, Curitiba,nos, Joaçab a, Braço Trombudo, Concórdia, Cric:iuma, Ituporanga,
. lages, Novo Trento, Péria Uni,ã,o, Rio Negrinho, Tub arão, Utussanga e Videir.o Estarão Presentes ii Grandio­

" se Mostra Industrieil Catarinense e Provávelmente Ou tro5 Muní·::.ipios, Ainda.

'A"leança cifras nunca> antes atingidas a V FMI0S.c (Feira de
.

". . ilmostra:;::; de Santa<Catarina), quer em número> da. emprêsas,
quer em núnlêru de munlcípi� detalhe que assegura êxito invulgar
a êste notável .empreendimento. Crescendo de 'ano para ano. em tudo
,�'por.),lldo., a FAl\'IOSC dêste ano, a "ninta. que se realiza, assinala
ni'i'nlerós -entt1sia�madores, numa demonstração eloqüente de. que des­
perla Santa Catarina para. iste .tipo de promoção. louvável e que de-
vé 'Ser' incentivada. Reunindo, eêre a de 2 O O emprêsas, e 30 muníeí­
Ploii' catàrmenses, a V FAll1ÜSe T 'olXi:ete sucesso em tôda .linha. de­
vendQ eenelamar para B1umenau., de 3 a 17 do corrente, as atenções
�errus de Santa Catarina.

'..
.

BL.U.MENAU
. "

..

"

O .Munic:ípio de Blumenau, mais .

ÚtÍia' vez sede da FAMOSC; é o que
maior' número de stancls

.
apresenta,

euseia, 92. São' seus expositores: Ar­
tex S/A - Fábrica de Artefatos Têx­
tis, Aécio Demarchi _c::_ Fabrica de

Ádornos, Arte Mobiliar - Engon
Maskorg, Alfons Grahl.& Cia. Ltdu �,
Berner Industrial Ltda. Bluestone
Ltda., Blumen Ind. c Com., Banco do
Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina•. Batestal Estaqueamento: Cu­
tatinense, Chocolates Sander SIA,
Bombas Hoh Ltda., Cia. Tê.xtil Karl­
sen, Comissão Municipal de Turismo,
Cristais Hering S/A, Casa Royal
S/A, Com. e Ind. Manzke Ltda., Ca­
prichos Freya, Com: c Ind

..
Wàlter

Schmidt, Cia, Jensen - Agricultura
Ind. e Com., Casa de M6veis Ross­
mark

.

SIA, Creaçóes Adam' Uda;,
Gubier &; WeidJich & Cia.; Decora·
çÕes .Borba, Emprêsa Industrial Gar-.
da, S/A, ElectroAço Aliona S/A.
Eléíro' Médico S/A, Eli;!tro Mecânica
Illd: e Com. Ltda.,.Fábrica de, Ac01-
'choados Arno Altenbufg, Fábrica doil
Gazes Medicinais Cremer S/A, Fábri­
ca . ,ie' Chocolates Saturno S/A, Fú ..

brica de Gaitas Alfredo Heting S/A
- Com. e Ind;, Fábrica de Cadnrços
Aco SIA, Fundição de Bronze <3 de

Artefatos de Alumínio HeinO!m:m Fá-
·

briCa de Tachos L. Weise S/A Fá­
bricade Carimbos Henrique Ohf. Of<í,
fi�.'�·

·

..1.;1 "S/ .'1;..
'

- i·1""·��.·_ C Com.�· � ,-:·:t e

· Com; Alvorada Lida., Ind. {t,; M t·
,

·

�f;. ."·'::·.. ·Tb�em;;r.·· S ..'A· .. 1n1i.:arm�. 'J/A·,'
Indústria T�Xli1 Ch. Hcring, kJ. e

Com�, Re': ,Neo'1 Ltrla., Ind. e Com.

Monte Verde, Impressora Paran;,ensc
.

SIAi Indústria Otle & Ch, Lida,; In�

diístdll tido Schatlrack Ltda,,' IndÍl';'
Inas Ger"is Cássio Medeiros SiA,',
Ind. de Féculas Cia., Lorenz, lrtnã�)s
vOon Der Heyd LIda., Tnd_ e Com,
Dudalina. SIA. ·Ind. eTom, de MD-

'

.. Jas. Udu. � 'Obenaus,. Ind. e Co;n,
Êlm;; Üda., Livraria e Gráfica. dn .

Vale Üda., Lojas Ar(Íco. Livrol::llt
T,tcla .. Ind. e, Com., Malharia M�iu"
S/A::: �Metaltírgica Movelaço, M�lhâ­
ria H. 'I'àeschrier;, Malhas' Rico .Ltd::;.:
Metalúrgica Stacde1c Lida., Malharia'
Ji.irifi lMa., M;nalU:r�Í\;:a Blllme.nauéil-

se Ltda.,. Peter Lilberberger, Prayon
Metaloplástíca Ltda., Rodolpho Kan­
der S/A. Com. e Ind., Raul Jorge
Ziegler, Sul' Fabril SIA, Tecelagem
Kuenhrich S/A,.Tyresoles : Blume­
nauense, Tipografia e 'Livraria B1u�
menauense S/A. Tintas Hering SiA
Ind. c Com .• Transportadora Vale do
Itajaí Uda,,' Cerâmica Kretz Ltda.,
Schneider & Marquetti Ltda., Banco
Brasileiro de Descontos SIA. Cortu­
me Owaldo .

OUe SIA, Fábrica de
Balanças Harry Kielhagen, Mário Tor­
rens, Irmãos Koehler Ltda., Manilhas
Irmãos Kret Ltda., Ind, de Móveis
Leonoldo Reckelberg, Neitzel Corre­
tore; de Seguros Ltda., Varig SIA,
Fundação Universitária . de Blume­

nau, -CELESC. Departamento dos
Correios e Telégrafos, Cia. Telefôni=
cu 'Catarinense, Metalúrgica. Zimmer­
rnann Ltda. Heinz Keil & Cia. e Pre­
feitura Municipal de' Blumenau.

JOINVlllE

o Município dc joinvile, o segun­
do em número de stands, terá 25 �x­

positores: Buschle & Lepper .sIA, Cia.
Hatscn lndus!ri,aI, Grubba & Cíll.

Ltda., Casimiro Silveira S/A Ind. c

Com., Com. e Ind, Germano .Stein
S/A, Companhia Antarctica Paulista.
Cía, Wetzel Industrial, Docol S/A,
Ind. c Com., Fundição Tupy SIA,
Meias Centauro S/A Ind. e Com.,
Henrique Meyer & Cia. Ltda., H.
Carlos Schneider SIA Com. e Ind.,
Indústria de Plásticos -Ambalit SIA,
Indústria de Refrigeração Consul. SIA,
Ravo do Brasil SIA, Metalúrgica
Douat SIA; Metalúrgica Wetzel SIA,
Metalúrgica Duque SIA, Malharia
Princesa SIA, Manz & Cia. Ltda.,
Plavile Ind, de Plásticos SIA, Trico­
tagern Alfredo Marquardt SIA, Têx­
til A.)'.l. Schmalz SIA, Cia. Fab.il

Leppcr.

TIMBÓ
Comparecerá o Município de Tim�'

bó com 9 expositores, a saber: Cal­

çados Theilacker SIA Ind. e Com"
Fritz Lorenz SIA Ind. Com. Agri­
cultura, Herbert Mueller, Ind, de Re­
lógios Herweg SIA, João Linshalm

Filho, :Malhas Timblu Ltda., Malha­
ria Diana S/A. Porcelana Ind. Ger­
mer Ltda, Têxtil Timbó.

JARAGUÁ DO SUL

o Município de Jaraguá do Sul te,
rá 7 stands�Cia. Máquinas Famac,
Eletromotores Jaraguá ,SIA, Jaragua
Fabril S/A, Marquardt S/A Ind. de

Malhas, :Man:atto SiA Ind, c Com,.
Marisol Ind. e Com. Ltda" Tecela­
gem Gunitex ,Ltda., Tricotagem e Ma­
lharia Jara!;luá Ltda" José Errimen-
doerfer SiA. . ""áJl1 f

'. .f '

ASpe'l'fo de Blume,nflll, veniJo"Se ao fuli'êit:! a Igreja-Matriz de São Paula Apús'tolo

BR.USQUE
Contará o Município de Brusque

com 7 expositores: Buettner SIA Ind.
e Com., Cia, Industrial Schloesser
SIA, Fábrica de Tecidos Carlos Re­
naux S/A, Ind. de Tecidos Loureiro
Bauer & Cit Ltda., Indústria Têxtil
Maurici Ltds., Tecelagem São Luiz
Ltda., Indústria Díegoli S/A.

SÃO BENTO DO SUL
De São Bento do Sul participarão

:JS seguintes (seis) firmas: Carlos
Zipperer Sobrinho, Indústrias Artefa­
ma SIA. Indústria: Cerâmica Oxford
Ltda., Indústria Têxtil

. Catarinensc
SIA, Indústrias Augusto Klimmek
SIA, Leopoldo Weiss Lida.

INDAIAl
Exporão, igualmente, 6 firmas de

Indaial: Metalúrgica Henrique Man­
ke SIA, Malharia Brandili Ltda, Te­
celagem Malharia Indaial SIA, Têx­
til. Ladevig SiA,. Oficina Ideal Ltda.•
Carlos Schroeder SIA.

.

�TAJAí
Por Itaiaí comparecerão 5 firmas,

a saber: Fábrica de Máquinas c Fun­
dição Morítz, Fábrica de Papel' It3-
jaí, Indústria São Jorge, Tecelagem
Itajaí S/A, Companhia de Pesca KralJ­
se.

POMERODE
Comparecerá Pomerode com 4

standS: Cidema Com. e Ind. Madei-.
ras Ltda., lnd, e Com, Hermann
Weege SIA, Porcebna Schmidt SIA,
TecelagenrVale do Itajaí Ltda ..

..A C"pital do Estado .lerá 4' s::,;: d"
Alpi .s/A Ind, e Cor., F§'brica de ReL­
das e Bordados Hoepcke S/A, lÜSli
luto Brasileiro do -Café, Escola' Té�.
nica Federal. de Santa Catarina,

.

CINCO MUNICiPSOS
De Gasp3r exporão: Ind. de Lir.has

L�opojdo Schmalz S/A, . .schmitz·, .""
Cl3. Ll.dil, e Tecelagem' BemardiiJO
SIA. De Rio do Sul: Móveis Siebert
Ltda., Irmãos Huebsch S/A Ind, c
Com, e Prod, Ind. Rom:ipol SIA. De

.. Caçador:' Ind. e Com, Berger & Cia.
. .-'Ltda" Cia, OlseIl de Tratores' Agro ..

Ltda. e Ind. de Bebidas Pressanto S/�-,\.
De Curitibanos: SIA Fósforos G�­
.boardi e Ind. de Fósforos Líder. De
Joaçaba: FU�dação Joaçabtt S/A.�Romano Masslgnan.

.

"

. ,

(Continua na Sa: pá�llfl)
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